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coi ::Exc.luído do' ln:
o J..,íz" da '2à. Vcir-a: 'CrilTlil:'lal de BrasíUo,
Declarou' Jangó l;x·d.uído, Dos Crimes
Que F'ujam à N�ture'za' P'olític.ci

RIO, 25 (up'i)· � o é�-preSidente .João ',Gõulart foi oene-
1Jclat10 com decisão da j�stiça, que o excluiu de crim.es outros, se·
nã.ó ,,8 de nahtreza pplitica:. Tal tato vem. confi�ar a possibi­
lidade de,seu reÍ:ôrno a:�. País,. désde que haja, neste sentido, oorr-

_

s-entJmento .10 '.Presidente Costa e Silva. A declsão foi dada pelo
.Juiz" Geral�o Tarso em .exercício na 2a.' Vàra' Crim.inaI' de Brá­
sííiã: . que- �xCluhi -o ex.-presid.ent.e Goulart do inquérito policial
d�.' i-10VAC'AI,» .--

'

-e

� 'Habe,os-Cqrpus Negado,

BRASÍLIA, 25 (UPI) - O Superior Tribunal MHitar, em

.',sua sessão de ontem, negou por unanimidade, habeas corpus so-

licitado e.m favor do ex-cabo Francisco Arraesy que se encontr.a
p,reso na Forta.leza de Santa Cruz. Talnbém foram negados ha­
»eas corpus em favor dos ex-sargentos Agenor Lacerda, .Toã,o Al­
berto Martins, Antonio de Souza e do civil Carlos Monteiro, de­
.rtun·ciados por incitamento à indisciplilia, por ·par.t.iciparem de
nina :reunião no Sindicato dos Bancários de Curitiba" no qual se

trato_u das hlelegibilidades dos sargentos. -

'

Tribunal Apblíti,eo

Alunos da Escola de. Química da
Universidade Fedétal do Paraná
VisitaraIn a Cia� Hansen Industrial

BRA8íLIA, 25 (UPI) - Em
-

declarações à imprensa o, Se­
ria.dor- M'errr de -Sá reafirrnoq que continua favorável à cr

í

açã.o
o.e trm tribunal apol�tico, corast.ít.ufdo de �ersonal�da_des recJ�>I�.h�:­
cidamente inatacáveis, mas estranhas à justiça, .. para'_ e'xa.rrirrrarr

os pedid� de revisão dos .at.os puntivos 'pratic.adqs pelo- mavi­
'rrrerrto revolucionário de 31 de março. Ressaltol,l 0_ senadór gaú-'
cho, entretanto. que a flora não. é oportuna' para que"o prúQ_lema
seja a.j uat.a.do., porque o riovo govêrno rieceesí ta de -urn período
mais ou menos, longo para 'consolidar

-

me4idas de 'p�uf1J.nçl:i.dade·
rio campo a.drrrírrtat.r-at.Ivo, a.rrt.es de dedicar:-se à completa pacifi-
cação do País. -

-

.

- _ Depu-t'ado. Er)quadr-ado na LSN
BRASíLIA, 25 (UPÍ) - o Juiz Auditor da Ioa Região

Militar solicitou à Câmara dos Deputados licença para processar
\ e" jul�ar' o Deputadb

-

cearense José Dias Macedu. Se'gundo Q

Juiz, o deputado' cearens-e _ está incurso' na L€i da Segurança Na­

cionàl., pur terem sido aprendidas seis metralhadoras em sua re­

siA.êneia,. -O D�putado José Ma-ceda, que pertence à ARENA, te­
ve .o pr-ooeaso- colocado à sua dispusição; para 'apresentar d efe.sa. "

no "Pr-aio -'de 10 dias. -
.

'

TrIbunal de. ,Honra
� BRASíLIA1 25' (Transpress)' - o presúlehte da, Câ:m..ar,3, de-,_

�mj.u" ;re-...sponàendo a interpelaçã,Q/ da' Deputada Ivete Varg..as, .que
o decô:r-o' da casa não foi atingido- pela .a.euaa.çã.o .do Deputado
·é�. .rd�so_-M�ne.zes; - que Os p;a,rlamentares da, oposição já serviram

a �i11t.erêsses' dos governos comunistas. 'O Deputado
-

Batista Ra­

mos ileclarou que � mesa pode apenas policiar a li:rt_guagem do

depliiacto. '. A mesa não- l>ode se tr.à�s.formar num. tribunal· de
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':'. .: �;�rb"'25,'(Ul?I) � Ao q_ue se notlci�, o Pre.sidente Costa e
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ra"m' a
-
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-D'�' SH"',ia, é.-starià�lnl:iito preocupado com a r-ep'er-c.u.saâ.o i q'ue vem teÍl-.
,
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do a �:h;1l:1gação do, boletim- reserva�o, riúrn.er-o v.inte'· e um, do
-

.

MínisJ;'ro do ,Exé'rcüo, General AqréFo Lira Tavares, aos eoman-
-

-
.", - .. 'fianl.-e§ de- corpos de tropa do Exército. Como se sabe. rres t.e bo--'.' -,. -�,

'
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'tetitn "t:éser'v'ad0 o �inistro do Exército chama a a.t.errçã.o par.a �s
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tenta'tivas aue estão 'sendo feitas, através de 'uma ,can'1.pan�'1.a Insl-

- OS'mO' na� _u a ,a' em.r I r Oma-r.o Y"",-_
'di·osa, Dor 'certos- gr,upos· políticos, para" dar a: falsa impressão de

-

,
_

-

.....que: ó' P..resid�:rite Casta- e Silva- estaria. cogita"rrdo de conseguir a
, a!:li�,tíá- ao.s - punidos' pela 'revoluçãu., S,egundo informa a impren­
sá ca.rl6ca

.

o Presidente Costa e SilVa acha que o. assunto é de

caráte.r po'Ut.iCO e como tal
-

deveria 'ter sido resolvido - /pelas lide­

r�nç-9;S .parh;;t.mentares na Câmara e no Senadu, emb1Sra _não seja
- sua ,intencão negar ao 'Minístro' do Exército_o direito' de se dirigir

,

à� :gu�,r:I�ç-õ�s, In:,íHtar7s,. 'sôl?re assuntos de tal natureza.

.'ANO�L,IV 'NOM·ERO· 1 O·Ç)�4'_
=

As Exéquias' do A_strona'u-ta Reali%Gr�se-ão
no -Pr.a·ça Verme.lhà d� Mosco_u

MOSÓOU", 25 '(UPD - A conste:rnação ,pelo desapa­
recim'ento do c.os�oriauta Kom?-I"ov. é geral em tôda a Rús­

�l�:. Milhanes., . �e' p,ess_oas- -

estão. desfilando: no -paláciq.. ,do
.,'Exé.rCito� em M:osco.J�, _e_p1 freri·te:á urna'_,onde�' est�To 'a$- êih-�
"zas elo. cosmonaut'a: VÚidÊmrtr Komarov.. Os res-tos mortais
il6·,.�osmbna;U:ta� "for'am' �récolhicios�,entre OS" d�stroçós- dà' n".�·-:

�ve - HUrilãà· r.� .

'. '
"

feIÍz' entrada na at�osfeJ:!:'·a,

1
�ave caiJl. em terreno esêar­

mas um defeIto no pára-que_ pado; com- tÇ'>da a fôrça
-

da
,das não permitiu que a peça velocidade doe yolta à atmos-
se abr,�s�e c<,?mpletame,nte. A fera.

,
.,

����--�----�������--�----���--------�------�---.-

ereli'·deDI�e; ·Elaff·
sôti,e';:,:· �'â�-' 'P"o'l�illt>-s�:fru�::p....:AM.i?ivTà�-HOJ;·. dos asp�ctos' m:'ster:osos

.

d,o
MOSCOV7 ..25 (UPI), '�' ',Asó -as.·_d:ép'té se re.fel:e� ao astro":

�x:éqti.:as ·Q.o' q,osmo.rU\úta 50- nauta não- ter ut,i.bado o sis-'
viétieo :.·VÜidem.tr" -_

. KomarOv,.· téma de ejeção, da cáipsu�'ã, '. - <
-

da'.s nos. úlUmas nois anos � . '.?'ÀS II horas·viaJará (pa';a
mort'o": a�-- bGrdo,"',da. :tia-ve� e.spacial, antes- que esta' se -Govêrno', Estsuda rá_ Rev.isão·DOs..,- -, Os tr:abalhadures reclamarãe> i Santos. As-lS horas

- éstará,.
4"UÍli�o. /1.. ,�"�" serâq-.·., realizados; '��ocasse c�ntra o solo. OUtra'
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'.,. -._ Fede r,àl a_ 're:vogação imediata pura e í -em - R ,beiráo Preto e dalí re-
ama_n-llã na� Praça VermeJ.1ha". provável explIcaç� é, de_ tere :,e.n�,.me.,t9:�:. () ,�nc�on� �S.I'.O ,�imples��/de _Vár.:'03 decretos

I
torna-rá a.o Rio.

de- M-ÔSbOU. às'- �13 horas e-,-
·

..�O.· aso cordas ;.gue envoJ.verarn a
-

_
.

"

o.
,

..

'.-
••

' leis' -e' p-Qrt.ar:,as, 'que consti-
-

,

...-

rn-nulos,' h'qTárJo loca.l."' �CÓ- 'cápsula impedido que fun-::
.;'

�'.
�. BRA�I�I�,' 25 ,(.v:�) _. CIrcul�s g�_�erna,�ent�ls, t ...._te:.frio aEcer?é,.dfl: cond=r.H'c?-a DJ�TRIBUIU NOTA I',':rn.eritou,.,�e qUé. o cQ .. Í)J.tê CéU... c�nasse -o s�.stenid. a.e pára,::'. lnfor�'�ram' 91.Je o· Presld,ente :Costa. ,e SIlva Ja esta elabQ-_ polít;ca._ salarIal .�geT!te. '"7 9s I

'

, "-t�,al db· p'�rÚdo Comunistá. da qu�<da,$.
"

rândQ a. mtmsageD1' q�e eiiviar� .a�s 'trabaÍha'lo':é$,. e,xp?ndo, \

t!,�balb�dpres, ex�gi.r ão -

_ �Uê _ :;10, 2�5. (T�a�spr.e:.s? � �RussÍ;a ja, ·;úptp.eou "Uma. éQ- ,

.

. ôntos b'ás1.coS'.âe "Sua política .trabalhista .. O _documen- ps _aum'ento� s�Jar a.s se'ja'll! I -2:s:--e.�s�r:-a d� ,n?-pr.,--,fi_a, du,
--rnis�o�, pa.ra'-' apurar .as � ciT·-�. -DE;FICIÊNCI_4S D+:1 N4.V� �� p

::..
-

-

...... . '<.. .' .'.
-

pro-porçionals ao- m·en�s a j Mlm,st��:o d.� Tra:ba ho_.::� Pre-,
cunstânclas: exatas da morte " to -s,�r.a:,..hd�· p,�l.o .,��,l�t:PO Ja-�bas p:�ss.arlnho, eD'l: ,���ntos. No

(je5"�!alop.i"zação da -l[noed�l, I vidêncIa S_oc::,al tllst:v bu u_ ;no-�-
- 'do c_ostnonáuta. - 'MOSCOU,. 25', (U1>I) ___;_ ,Um'a' -n·ia, ·do' �·abalh.o, Õ Che:f'e_",�a. -Naça.o perfilaneêor� � B_!"a- �unicb mero de· sobrevivênc:� � ta

_ i�o:rmaI}d.o. q�ç J�Tb:§tS.
,
..
,,' 'em:ssão--<la rádio' d�' Moscou' .:s.íii�L�J _ ;., :;..,' -

�

-

,7 ,1'
",c1t� y�!?os-- .ã:-q"··uEI'es-,que v .vexa

I'
Passa!""lnhO', no -dIa '1." er-:r:, Sao�

NOM'EAnJ4:·00MÚ�SÃO·, -. .l.)tara·o Pê>v·o·sovíétf::o'.{i"ll.fo:r'�, ,_ .de s.�lá:rios.' ," .,_ Pa1}lo. apenas aporoara .

.o

,MOSCQU�/�à <UPI) - F..o.C mou qUe O cosmouna'Çà Vla--, _'

li
'"

---o ÊSTAR' N$.9 'ALTERARA
.'

pI:oblema do TesldUQ s-alanaL
nomeada uln_a corn'ss�o go .... ,

. demir Komarov. que- mOrreu n. VERA. - GRANDE CONCENTRAÇÂQ E'nquanto i.�so entidades dos,
vernathe�ta.1 <p-ara� a·purar· .>"as , �o fim, de seu vôo em órb:,ta,: CONCLÚ:iDOS :

-

RIO. 25 (UPU _ O govê�nó -, '_ trabalhadqres do Pa�s aguar-
circuhstâneias' exatas -da rnor- �errestre', ,l:u.tou ma:s -de, -3- i' " .

'

,
� ,- -Federal

"

lião alterará neTI1 r SAO PAULO,_ 25 (UPU. _' O dam- com grande' .e�pectat2-
Kteo�,d.º,-,.,'_';:._?.,O'v�:r."m:,u,{j'���dtO.a,.�....;�/V.als'a.pe''iec_�.�_'�,�r.·,

.

horas .para cOrtt'rolar sua na;_
. �IO, 25, ..:.(UPI) - At�, 0l!�u-- � arróuxará a pOlfLca Sí�1.!ai["ial; 'Ministro do Tr.abâlho, .se1!hO� va -a pala�r.a do MlJ:?- strü sC?-

·k...... eari:\.J" �.u :.;-� �_ ve espacial '�Qn�:ã_o ,r', ,mas:' b!o,'':ieve�ao- es�r conch�,ldos- 'atuá1.' Foi-- o ,qUe decla,róu "0; Jarb�s Pass�,r:nho." esta�a b:r.:� � .polltlC� :,a!a- aI. pOiS
misteriosos do .acíClen:-,e- é de- depois p�'reC'eti tr'à,gicamente,. � ,. e?t:udo.� p�rale�os ��. Mi- Mlnlstro' da� Fazenda, PL ofes- rmes:n:1Q- em San .Paulo no

_

dla ha dlas .0 _

MlillsLro, abord��.nãó ter,o ástro-riátita-se- utlli-; uma v,ez- que o pá a-quedas l?-l�ter o do ,PlaneJam�p.t<'?'. _� sorO Delfim�Netto �:io embar-j'10
de maio, partlG pando .d3..s, �o pel;a :::.:m'prensa" em

;Slra�l_'ll.'Ztádo' da ',ejeção da _c�psul'a, ::tlão se,' abr'iu totãlmente'. 1�- do- .Depa.rtam�nto . A.'..iI.m�:tllS- ,oar para os E,stacios Un dos, oolenidad,es '. 'co.m�morat,l:ViaS lIa, afl:�"'lnara ter - nov-dade.s -

ants'S que' esta �é
.

·chocas.se -dicou-s.e qUe Kornaroy·
.

t-eye tra.t1vo do pe-�soal. CIYll� �o?rc . opde "part�c:pará de tlInH,' reu_ .da passa.gem do .l?:� do Tra- para dlVulg�ar .. mas q�e �e ..

-

cont'ra 0.- SolQ.
�

,.,'.
-

�I'
d',ficuldades no contrô!e. de aumen.to .de v�:nclm�:��os pa.- nião ,4o�.I1anco Int€'rame�dca- o,i �alhador._ qhegar.a ,as 9 _horas xav:�_ d�, faz.e-lo para:_ �ao �u�

.,
.. �- '- ,-' ",-'!, pos�ção"que'hot!v� dfie:.ên- ·tr:a.o,funéion�11sm,cy-,fede-,"al.,O no, de Desenvolvimento. Dis- 'na manha. SegUira do wero- �.ar oPresldent�C:0s_aeS,ll_.!

ENl(''IA�Al'r1'- TELl#GRAMAS.- c"a nas comunlcaçõ.r=-s e' _ ·que.. d·,i"etor _çlo D�l?C _

deu- a_. ip.�
:

Se a:inda qúe álterar �:·polífi- I porto par� .0 Cipe param,?nt, va q�e naquele. d1.a bambem .

.

MOSCOU, 25,.CaFI) Os J
o veículo. c.ons.umi�, ma.is 'forlnaçao-, adiantando que a1:e; ca salari-a..l-- s9'r'a, 'c:)-n r. bl,rr:: onde partlc para:de uma cou- fala:ra aos t:rabalhadores da_

47 C'o:smo�,4tas uor' �-a?l�ri''':: cb�bust.ível do
_ q':le o .pre.v � s- lá Os sei"vid,?r�s - 9-�'Ve;n < t��� , pará incr,em,�ntar a in-i láção" centra,ção de trab?lhadores. capltal paulls-ta.

canos eliv�:r:it,m tele�rama �e
_

t_9. Segund_o .a Rádio çie Mos... Um- pouço- de paçl�ncla, po ...s -

-e _que. '6 próprl.o M.:.nístr:o do
pesar à Ac�.déin.i.a de C ênCia� CDU as dif:cuLdades se a,cu':' g,erão com,pensadüs.. Traba1l)b Já se pron�êíou ._a.
de' Moscou� peJa- tr�gi.ca mor--I, ,mularam' na ·15a volta. e' o COS__ favà:t de Uma' pOlít.-cà., que '

te- da"cosmomiuta" Vla'CiernJr' mopauta fêz uma' t�ntativ'a ES,T{.lDARA REVISÃO , .íinp!"que fio -aum-ento dó �po-_ GAL. BIZARRIA MAMEDE 'DECLARA:Ko.matrQv.
'.'

de início de regresso.', Por'
_ ._

'-

fim, acrescentou. logrou do- RIO, 25, (UPI)' � o ,govêr··
der rea� de 'co�pra,'

"�X�� lI!r1- T
�

..

,.

S,IO.

j
,minar ,a nave na d�c·mâ di_t-a- i rio v� -estuc:ta-:r a révis�.o .<1;05 i SÀunÁçAO AQS

"'.

� � .'_./va volta, consegu ndo .uma v"etl.(!lmehtos- do

fllnc:onal-S-'I
TRAB-i:1LHADORES

- �-.

mo federal. O anúncio fol
/ .', ' _

--..;;;.........__......Íiioiiiio -----�------......._.----------
f.eito ,pelo Senhor Belm:ro Si-

-

RIO -25 CUPl) --út3_ '10 ·o.e' .�'" ·1IltWrO�TO Í
�ftriflFi1P1rriViFrif;r;""flnnnrfiTi...,ffiiTfiTiFi"i�"TimjT1iTfiTimrrr.;i

q!J.eira, diret�r �o Depa.rta-" maio se��: lida,� pelo. �M_!n.Jstro,. � 1.,,___ 1 '"
� IT1ento de AperfeIçoamento do 1 d6,Trabalho� a .saudaçad. do

F 0- � o, C" ,n P I AS? Pessoa.l Civil. E�clar�ceu q":'l�

I:
?r�sidenty. Co.sta � .Si�ya a03 S. PAULO, 25 (Upn 'v_ O ·General Hizania Mam.ede

I'

'.I U . • 'Üs estudos -a,brapgerao- tam- trabalhadores'- brasIle.rcs. A
declarou na capital paulista, que o Exército é ":Im mono-

�

-

� :-bérp a relotaçãQ dos servj-, Leitura 'da' ;;,audação
-

pre.si-
"'A<;' N_ ).O_<T�,tC,IA,�'_ FAZ "N-� HORA ,dores ansiosos p.ara- me1hoT'àr- -dencial terá. luga,r por ocasião lito, e que apoiará. integralmente o-Govêrno 'Costa e Silva, t

-
-

_

.

_

_

1
' a, proc!u.t:.vi9àde, 4q

" sistema :_de uma concentracão a reali- da mesma maneira como- apoiou -o govêrno do Marechal t·••• MP •••• P .;. p, 1* p ••••• p.• pp •••••• R •• P pp. ap ••••••••• p. � revoluci'Ç?nár:,Q."
. .

za·r-se.:_e_m·..Sãõ ?aulo. Cástello B,ran�o. O pronuncia:rnento do General Biza'rria
Mamede foi recebido co� alegria pelo F_residente Costa e

Silva e c�nsidérado pelos obs-:ervadores como uma conse­

q'üência de nota divulgada há dias pelo Ministro do Exér­

cito, conforme a interpretação que s'e ligu�. Ainda refe'­

rindo-,se à união do E:x;ército, o General Mamed_e disse que

por êste motivo :Qpi que não �ceitou sua ea!1didatura à Pre­

sidência, em opos-içã,o' a �o atual Chefe d� Nação.

CASTELLO RECOMENDA- ,1VIinistr-o do Exército, ge�eral
COOPERAÇÃO Lira Tavares está desde on-

BELO HORIZONTE. 25 tem '�m Brasílai, para trata,r

(Transpr,ess) - Castello vol- de- irnpertant·es assunto3 L.­
tou a reçom-endar a alguns ,gados ....à sua pasta .. Entre êle;:;
de seus amigos.,- nos contatos figura 'ó despacho. que mante_
qUe manteve no fim-de-,se- Tá com o Presi!d:ente C03ta e

mana, que cada um colabore Silva, quándo serão 'assina­
da -maneira que puder :com dos 600 atos de promoções
Co.sta·e Silva. �embrou que no Exércitos, desde capitães
·entre seu govêrno e o 'atual .a tê coronéis.

,

não houve alts'ração de subs- f
'

.

"

tância, pois a doutrina r€VO,- PORTAS ABERTA_S
lucionár'a é a mesma. O' ex-,.- .

pres:dente lamentou a ação' RIO, 25 (UPI) - O Chan":
de certas pessoas que no t ceIer �/.[agal'hães. P:.nto decla-

passado quiseram lançá.-Io

I'
rau hoje que as ·'ortas

.

do
contra Costa e Silva '-agora Ministério do Exterio,r �stão
"fazem' (> que para intrigar- abertas ao povo e pr.:nclpal­
'me com o seu govêrno e lan...: lTIente aos parla,mentares que
çá-lo. contra- m:,m". Ês.s.es vão queira,m colaborar com o tra­
'se desitud:r mais. cedo do que balho do govêrno nO terreno

pensam, porque não conhe- da política int.ernacional. As
cem nossos' c0mpr_o-m_�ssos. deel,arações do Chanceler fo-

.
.

.r.am fe'i tas- aprDp6sito das
600' PROMOCÕES' reclamaçÕes dbs deputados

BRASíLIA, 25 (UPI) 'O ,(Continua na 8iO. pág:)

ASPECTO MISTERIOSO
MOSCOU,. �5· CVPI)

ABRIU COMEM_OI?-AÇ6_E§"

,GO\Terlul,dor '\10 SU\Teir:a Já �ó�Fs:�;��:Er:��!���%�
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"ODES'!IJ''1
mora-:ções-de 10 ,de' maio· na

1\ssnmio-:'DireeJão do,� ...

'

.... r=�I:�i�n�s;���lt;!;
.

- ...... '-. .
.

prensa sôbre ��a situação dos.
Perca';"é,chi 8.arcellos, Pcl-ulo P'imentel e Ivo Silvei-' ����'r:S�f::lemas da, regiã� Sul� trabalhadores." Os festejqs

. E"'" • ." '

R' ··d· C '-·t I G
' h são progntrn.ados pela corn:is_ra

_ �tI,veràm .e'�nl 'OS ria .' op. a aue a
,são' inter-s�ndica.1,.que.é pre-.-EXAMINAR,,<\_M SUDESUL ,sldida: pelo líder dos ma,rcc-,P. ALEGRÉ, 25 (UPI) - Iniciada às 10 hora"s e 2.0 P. ALEGRE".25 (UPI)' - Os'
'h�'TOS Herondino SaraiVá.

nt';nu·t-os, ·term;nou·, so':rne_'nte a's . primeiras, hor,as da tàrde de, governadores do R.io Grande
d rf'

. -

1� h
.

..
�

.
-.... do Sul, Santa 'Catarina e Para- Segurr,a- ena. -as,:u orzas

hoje a reuniãõ' dos gove.rnadores Peracchi- Barcellos, Ivo 11.â examinaram hoje. também; haverá missa na Igrei& d.ft,
SÍlveira··e .paUIQ 'Pi}nentel, quando .foram examinados pro-' a, situação da SUDESÚL�� Que- ·Ca.ndelária e em se.guida na,

bletn'aJiõ da Íeegião sul e especificamente assuntos ligados ao _ passará. por � uma reestrutura-' Associação Bra-sile :ra. -de Irrt-·
, -

S I O cão. Santa Catàrirta reivindi- 'prensa a le�tú:ra do manLfes_
Ban.co Regional �dó nese�volvbnento do Extre:rno u.

- ca para' si ·�.sede '�a Sl!DE�UL' to dos trabal�<dO'res, de ,un1.
Governador Jvo Silveira� '. como ·prevê o regulamento, do -

'e a' sUa diretoTia�_ f-atu êste que memor7af a ser enviado . ao

C,ODESPL, foi e��ito pr�siden�e ·para o próxi:nu� - �eríotio. vem obtendo grande repercus':' Govêrno Federa,.l.

Na pri:rneirã parte .. da reu�Hio
�

os três pronunciara-m brev�s. ,são. -

.

(lisc1Jr-s'o_�, .te�d·o'- 'o .Govern'ádor Peracchj �arcenos a,firma--
VISITA PRESIJ;)ENCIAL

do que .os IlJ:'oblemas r�gionais devem ser examin,ados pre-
- 'BRASíLIA, 25' ,(u'PI) -,-

.

0,
ferencialinente e�·. cOnjunto. Depois de terndnada a �e'll_': Eresldente coita _e .Silva via-'
nião, Os governadores, a �oÍ1.vite do General ,-'Alvaro Alves jará -no próximo sábado para

-_ da Silva. 'Brága, alnioÇaram na granja da 3a. Região Militar. Pôrto Alegre. O Chefe do Go-
.

,
_

.

'

-,'
.

I
vêrno vai presidir a inaugura-

EM: FOCO A:" RF:GTAO"

'1
c�l1os;' do Rio Grande do Su}. ção da 3a .. Fei:a Naciofial. do

" ·P. -A'LÉGRE� 25 (Up't:) � e Paulo Pimentel, do Parana� Calçado. em Novo H�burgo.
governadores Ivo Silveira, de reunem-se na capital gaú,cha, I D?m��go à tarde regressará a

Santa Càtarina; peracchi _Bar--' tratando de importante assun- . Brasllla ..
-

.

MANIFESTO TnABALHIST:'4.
. '.

,

O manifesto será de. idé·as
e_' princ�pios " apoHticos. !nas'
definindo,- de, modo franco.

s�né�,rci. e d�cisiv'Ü a po:3ição
da clasSe ópeKária diart-e. dos
gr.aves 'problemas que. preo-

I
capam .todo o povo bra..silei-_.
ro. sendo" séu principal ítern

.

a questão do arrôcho salarial limpõsto à�' classes as�alària-

TELEGRA_IH�4_S
EJU··DESTA.QUE

------�(O)�·----------

EST,ÃO
DESCONTENTES

-

B. AIRES, 25 (UPI)
11'- Federação �lJ'niversitária­
Argentina expressou hoje
seu desc,?ntentamento pela'
nova lei orgânica das uni­
versidades, ànunciada pelo
.Govêrno do Présidente .Juan
Carlos Ongania. Segundo a

Fe�eração�. a lei tem obje­
tivo anti-populares e lnsti-'
tucionalisa. elimin�,cão da'
estrutura democrática no
�n�ino superÍf::)r e legaliza a

perseguição ao
.

movim.ento
estudantil. A Federação
Universitária, colocada -fora
da lei no. ano passado exor­
tou ao mesmo tempo' tod-os
os estudantes universitãrios

/-argentinos a organizar. ma­

nifestações de protesto con­

tra a .Jed orgânica.-

LAN'CA,MENTO
ADIÂDO

CABO KENNEDY, 25
(UPI)' - Deficiências me-

_ cânicas
-

de última hora, pro­
vocaram. hoje o adiamento
do lançamento dé um. fo­

guete Titan Três C� porta­
dOI; de cinco satélites� dois
dos quais com a tarefa 'de
lo�alizar

. as explosões nu-

'cleares clandestinas. tanto
subterrâneas c-orrro a�reas.-
FAL'TÀM
NAVIOS

P. ALEGRE, 25 (UPI) -

As autoridades portuárias
de Pôrto Alegre estão con­

vulsionadas com iun proble­
m;:t, que assume' caráter de
.czIse . Faltam.. navios de car­

..

- �a_' e descarga. Apenas dbis
'ri�'vlos estão

_
op,erando, ha­

ve'ndo serviço some:llte para
50 dos quase 2�500 hOmens
que mantém suas famílias'
com as atividades portuá-
ria.s.

ENCONTRO
SECRETO

ATENAS� 25 (UPI) Os
em.baixadores· dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha,
visitaram hoj� o Rei' C�ns-"'"

tantino, da Grécla. O en­

contro ocorreu a portas fe­
chadas, não, tendo sido
transpirado o assunt'o trata­
do-.. Extraoflcialmente in­
forma-se que o tema abor­
dado relacionou-se com.'

< a.

crise política que- atravessa
o país e que motJv'ou o gol-
pe 'p��lo qual os militares as

- sumiram o p_oder.
LANCARÁ

-

PROTESTO

-EXPULSÃO
IND'ESEJÁVEIS,-
GEORGETOWN, 25 (UPI)

-:-- O P3,.rlamento da Guia­
n q_, a provou a lei dando ao

gabinete amplos podêres'
para expulsa,r do ,pais to­
dos os estroRngeiros conside­
rados H.ind.esejáveis". A lei
foi aprovad ae1p. sessão es­

pecial do parlamento e o

govêrno já anunciou que se­

rá usada em todos os casos

I onde possa atender ao in­
terêsse público. 'A oposição

. votou contra a apro..vação
da lei e declarou que não

,.foi
-

consultada pelo govêrno
,sôbre seus têrmos.

P'APA­
-G,ALINHAS

S._ PAUtO, 25 (UPI)
.R�tranho fato, aconteceu em.

São Paulo..'·O 'Senhor SaUin
.Jorge acordoli e quando­
saiu para seu qhintal, nâ
rua Conselheiro Furtado
núme-ro 663, viu qU,e seu ga­
linheiro estavtt vazio, e no

lugar da� < ga}inha� estaV3
uma -ja,guatiricà. Apavora­
d'o, saiu à ,rua e cha:�ou a

"- policia, - que não pens0!1 dua�
vezçs"� ftit,zikn� fi a.nima_l: A,

pefIJ,J,.�n;a. -onça· -mor.�eu, tn1lS
morreu � dé bajTig.á. chei<'t,
pis devorou a� 14 galinhas

,

do �erihór 'SâUiíl.. O mais
curioso de tudo isso

-

� o fa-
to deu ma Jaguatirica ir"
roubar gaI1rlh.às 'em - pleno
centro de São paúio.
G'UERRILHEIROS,
'CAPTÚR,ÀDO

LAPAZ, 25 (UPI)' - O
comando do exército boli-'
vi�'no �nunciou hOJe q�e
seis guerrilheÍl:os, morre­

ra·m e quinze ·fora·m c.aptu­
ra dos no último

_
·dom.ing·o

em Muyupama, no 'sudeste
do pais. As �rocas de tiros
c!uneçararn quando os guer­
rilheiros, que deixaram seus

abrigos ell,1 busca de ali­
mentos e prenderam alguns
camponeses. Entre os guer­
rilheiros presos está. um ar­

gentino. '

RIO, 25 (UPI) A Ação
Católica Operária do Nor-

.

deste, Brasileiro laneará no

próximo dia 30 um manifes­
to de portesto contra á mar­

ginalização do. trabalha,dor
:nordestino. O documento.-
inti-tulado -. "Nordeste, .

De-
,

senv.olvimento sem. .Justiça".
_

é '�até agora a únicà mani-'
- fes.tação an'l;lllçiada' p�ra _

,0_
, Ílta' u'O Trabalho n.à reg'ião'
-n��de�ii.n� v-

-,

'

,"�:
. -

'RETRIBUIU J
VlSI'TÀ

�
-.

:

ROMA� 25
-,

(UPí) - O

Prefeit� Faria Lima� -de São

P-aUlo, chegou ontem a Mi-

'lão�' retribuindo' a visita que
$eu colega dOe Milão. Catti­
ni� fêz �São Paulo em 1964:
O prefeito paulistano . hoje
conheceu o sistem.a de Me­
trô da importante ci�ade
italiana e visitou a Feira
Internacional �-do' C�lI1ércio.
FICO.U
-SILENTE

- RIO, 25 (UPI) - A fim
de passar com seus familia­
res, o àniversário de seu

sog,ro, Comendador Arthur

Vian�� que transcorre hoje.
encontra-se na c'apitaI mi­
neira o ex':"Presidente Cas­
tello Branco. Abórdado pe-
los jornaIistas� o Marechal
Castello Branco recusou-se -

a prestar declarações, di­
zendo q'Üe só o tempo' lhe
fa.rã recuperar a fala.

D,EFE-NSOR
DESIGNADO

-BR,AS.íLIA� '25 ,(.UPI)
O Professor XaVier de Al­

buquerque, da Universidade
de Brasília, foi designado
pelo Ministro Vitór Nunes
Leal, do Supremo Tribunal
Federal, para defensor de
Paul Stangl. A medida foi
adotada em faêe 'da recusa

de Stangl de contratar ad­

vogado de defesa.-

- No dia de ontem uma

caravana composta' de 36
, àluno.s da, E's_cola de Qu�míca

.

da Unive�sidade Federal do
Paraná, esteve' em:_, visita as

instalaçõ�'S fabris da C:a.
'Hansen Idustr:al.

.

� Acompanhados pe10 pro­
f'essor S�gudr Bach, os jovens
'estudantes tomaràm contato
Com Os vários procsssos de
bos e Conexões "'Tigre.�', pro-·
duziâos pela. conceituada-. in -

ldúst'ria joinviUe-tise.
.

- Na sede da- Soc·edade
Esportiva e Recreativa, Tigre

Q·lJ EIMARAM
EFíGIES

�EQUIM, 25 (UPI) 03
guardas vermelhos queima­
ra.m hoje as efígies de di­
rigentes ind-onésios, dentre
êles o General Suharto, an­

te o edifício da embaixada
da Indonésia, em- Pequim.
Vê;irias centenas de mani-'
festa.ntes, congregados na

estreita rua onde se encon­

tra a e:rnbaixa�a,. . censura- �

ram os' chefes reacionarios
da indonésia e aclamavam
o partido comunista daque"':
le p·aís.-

os visitantes foram' r€cepcio-­
f.abricação dos famosos, Tu-­
nados por diretores daquela.
Emprêsa, em cuja oportuni­
dade foi servida, uma chur­
'rascada

-

aos-.preserites.

,PREÇO D,E CADA
EXEMPLA.R

'�Cr$ O;.l�.

Papa a'ol III e lfiú�a' de John Ke nedy lIisi arão o Brasi
'BRÁSíLlA', 25 (UPI) - o Papa Paulo VI decidiu ·ace.itar o. convite .que lhe fêz a Senhora Yoranda da Costa e Silva,. para visitar o Brasil em data que -.deverá c�incidi.r com oQ inaugu­

racõo da Catedr�1 de Brasíliot oro, e'1l con$truç ao. Foi o que, inforrr.ou ti espôsó do Presidente da Repúbl ica, ,em contacto que manteve �om as organizadoras da Borraca do Paraná,
ti �ér montâda pdra Çl_ 'F,esta dos. Estados, a r�a :tiza�-�e. h.a Cpitl .Fede,ral em junJ:o. �- BRAS!LI :X" 25 CU PI). � }ackl i ne K�nn-ed)l;, -,espôsa do ex�intc: presi.dente �.en.n�d'f� �dev�):6:.de�embQ'r·ca,r,�
em nosso Poís.enT,maio próximo, s.egundo notlCHJS oflclals que cl�culqm na Capital do Republica. O convite' e de Dona Yolanda da, Costa, �' S !lva, ge querr:t J-nckhne.- K.enned-st será' hospede
'o par:tir do. di·ó.30 doe maio. o- Papa P.qülo VI também deverá visitar o Brasil. O'convite partiu de Brasília, i'gualrnente da prime.ira dama do- B-rasll. O Papg P.Qulo�\f1 vi r::á -paro a inaugu-'

. rocão da CatedraLde' Bxosílio.· "

'*
7*' ..!. -')"�.)", �:<i"',,"

.

rrh.tt <,U!:i,f"{êf' 'i d':.5'M ,hi .W·· t !! •. me t t!t
" H ê :zííHZ!!7!t 1:!:: " ---=-'�.
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HOSPITAL SÃO L·UCAS f

'III!! �o"a Enfídi(8 p'apal1ft
P

'.

P IIr" rogresslo "opu oruln
111;1:

' A"; p ...o .... o

Nicolas Boér , brador que e capaz ue ..Ir ,J�-

.i. "

'

va ·fisionomia. O quadrado, q.e azul ou o trecho de

111'1
Na realidade há apenas duas o onc ep çô es para a solu- . àer à ,justa .distrj�:mição dos

naisa,g'em 'que se engastam em nossa janela, ou o fu-

III
- -. �. '::1. bens pelo relnvestllnento do

;"';ê�. -� , � ! I çao da questao scc
í

al contemporanea, a qual, prOJetando-se lucro e du supérfluo, peJa p}a-
"C:ON'STDE'REMO'S 'que o sofrer físico nos pode

,-<, "ror 'do verrt.o sul a ver-ga.st.ar os arvoredos lá adian- .! para as esferas internacionai's, consiste nas diferençás dOS' nificacão do desenvolvilnento
ensinar .algo de proturrdo e de valioso que talvez de te, - só quando estamos doente, parece, é que des- 1,1111, padrões econômicos e sociais, próprios das nações a.í t.a.rrierr- I e por- programas necessários

outro modo não tivessemos aprendido. Não vitupe- vendam a sua verdadeira significação. te industrializadas e das nacões arcaicas ou �como se cha- l?ara "animar, estim1...:_lar, su-

. -

t.í l t t f'errn
í d i.d S í

b AO d t' It.í mana ncont ra 11m . o

�

, 'o _ _ pr
í

r e integrar" a açao de to-
remos rrru 1 rnern e con ra a en errn i a e. .a.i amos s.rri a nes as u irna.s se s, e ro ag -

1111
mam rro j e , subdesenvolvIdas: a, dernoc t-a.t.t.Ic a , cr í.st.ã e a to- dos os indivíduos e grupos.

ser doerrt.ea, escrevia eu em artigo anterior. Aju- dabilíssimo, com a caridosa ex-Irmã Sup-eriora do i,1. t.a.Ií t.á.r í

a , comunista. Mas tudo deve ser um tra-

dando ao tratamento pela nossa inteira confiança se Fnspital S. José de Joinville, aqui na Capital. Tem '1'( ,. balho orgânico" planejado e e-

.f?r" P9sSÍvel ou pelo rn erros pela nossa d ír cíptiria e a nova Superiora, o Hospital .de Joinville. A boníssima 1111) "I..UT� DE CI..IASSES'" , sua.s
:

pot.errcíe.Itcla.d.es materiais o u í.Ií.br-a.do , pois, segundo o Pa-

rioasa, fôrça de ânimo. O padecimento físico abre Irmã' Letícia, À Irmã Letícia eu fôra confiado quàn- jlll�,� INTERNACIONAL
�

'1-; �.sPirit�ais ."'....
= "'"

nq "UITlf:L -reforma a.gr-á.r í.a im-

'ào espírito novos horizontes. Como todos os acon- d d
-

ft'l
o .,

b
-

b Ir! provisa(la pode frustrar S�9, fi-
o a. operaçao o a, rn ica que VIVI so as maos a err- 1,111: _ o comunismo t.o t.a.l í t.á.rf.o , de H:INSURRF";",�AO rra.rícía.de", assim - como "uma

t.cc írnerrt.os importantes a enfermidade opera mu- çoadas e humanísttas do grande médico Sadalla ;f!, fato, quer transferir a luta de REYOLUCI'ONARTAH industrialização brusca rio-te

dança erri nosso ser. Reduz pelo menos temporària- Arn
í

n . Recordações lucidíssimas nesta fase de con- ';; I c..a sses . para o plano interna- ('�('s�ocar as estruturas que ain-

rn errt.e a pressã_o das múltiplas Obrigações profissio- va.Iesc errça., após duas semanas de cama. Os bate- t.JI1' f
cional: essa seria a lutá entre Ei.s a or-dern mundial a que da são necessárias e engen-

. o o - o

t
-- í

t f d lt I
-

L
- -. as nações-burguesàs (cuja v í.sa o Papa. Ele recunhece drar rn ízsér-í.a.s sociais, que se-

rrars, SOCIaIS, ecorrorn ica.s. a que es arnos SUJeI os. papos ecun os com o cu o rrn.ao .e ao , prrm eiro
I

rend.a rrié d
í

a. "per capita" S11- que há situaçõ�c; cuja injusti-_ r
í

arn um'reces�o para a hurna-

Lí ber t.a-moe da: r-es'porrsa.btlfds.de . N.ão temos que 'to- Diretor do Colégio dos Irmãos Maristas, de JOlnvilleo
'I'

I pera' 800 dólares anuais), na- ça clama aos céus, em que é nidade". QU9nto à<::" r�lq ..r>ões

mar ,O' ônibus a hora' certa, peregrinar bibliotecas, "Por Quê) sofremos"? :ü I çõe.s-c:a.o:::se média (dispondo de grande a atenção d? repelir en t.r-e as nacões industrializa-

descoprir falsid'ades, ouvir maledic-ências a um ami- R·eli o 'livro de Huberto Rohden, agora. Pres'ente :lj;1 } urna rerrda média "per capt- COlTI vio'Ancia as grandes in- das e prósp�ras e nações 'ar-

co h c
í

d 1
'

S ri aborre que IU,e enviou o atento tio Moacyr, de 8. Francisco :,:j I ta" entre 200 e 8QO dólares júrí.as contra a dignidade hu- (>qiC2S. subdesenvolvidas. o qu e

go, a um� ri e 1 o ou a :1.0S me mo; em - 'l!Hj i anuais) e as nações proletá- mana. No entant.o, Ie.rrxbr-a. êle propõe é .urri rnag-níftco re-

cer=rros com a fa.It.a de papel e tantas outras faltas do Sul.' UTôda dor é uma a.f'Ir-rn a.ç ã.o - e não uma :ll!; rias, constituindo os dois t8r- com insistência, aue a ":í.nsur- s.urrro. uma' estruturação con-

ri.a cozinha e no próprio borso .

'

negação". Tôda dor está" a serviço da vida - e não :11: ços da pupulação da terra, rp;cão r�vo"l'lcionárja pre�ada I ceitllal,- cunsagrados pela au-

,O, adoecimento entrega-nos ao dorn írt í

o plácido da 'morte", Capítulo ·sôbre a Biologia da' Dor. Indi- Iii cuja renda média "per capi- peJo humq_nismo ateu, salvo o
c t.or-í da.de papal - do que se

da rrrt.ros'pec.ção e do exame íntimo de rrosaos atos víduo que nunca se visse agredido pelo sófrim�l1to, :!ll ta" anual não passa de �OO C9�'O de tir�nia evidente e pro- pnltjca nas re1a'.;ães interna-

�_! doólares. Seu programa, por- !ong�da que at�nte gravemen- cionais pp10"! nrO'Tr·..... 'YYl"'.C' rl� 8-

e idé_ias. Por mats premente que, sej a a situação, fi- que não fôsse obrigado a se defender contra algum, :11; tanto, a "luta de classes" in- te'cunt.ra os direitos funda-' ju'da, como Plano-Mar�hall ou

ca uns instantes ein suspenso, subordinada ao ime- inimigo, não sairia jamais da planície da sua primi- i t te-rn8.cional, as Hguerras revo- mert.tais da pessoa e

-

danifiqu� AUança pãra o Pró�Tesso e o

diatis-lll0 da, doença. A imobilidade e a reclusão for- tiva mediocridade e imperfeição. A�si� como a cor- '1 luclonárias", as "guerras sub- perigo"!amente -o bem· comum ou� .se' pretenrte introduzir nC!'q

çadas, nesta espe'cIoe' de tre'guq, de tudo maI·$, nos 'pro- t l't-'
,

f
o

d f
o

t' l'
.

:11 versivas e psicológicas" gra- do paí-=:;, pn<"!�n.dra novas injut::;� relacõ-es, internacionais, peJa
,

ren e e e rIca s,,:, az Inca, esc-er o 10 me a ICO quan- 1ft ças às quais �s nações .prole- +:�Q,c:.;. intro�u� novos desequi- I
reestruturacão 'do romércio en·-

porçiona, às vêzes 9 encontro c?m a nossà pr.é:pri� e do êste, devido à sua estreiteza, lhe oferece notável 111 tária,r:; vivendo no «camDO�' do líbrios e, provoc'a novas rui- tre países industrializ",(i!u,s e 0-:;

verda.d.eira pessoa. Reconhecem'o-nos. As pequeni- resistência ao passo que o percorre sem luminosida- iii. mundo cercariB,m e, pela corte nas". E o Papa acrescenta que Drodutores de matérias-pri-

nas 'çols;:ts familiares que nos rodeiam adquirem no- de alguma quando a po�te metálica é por demais ,:fill das suas vias de ab-:tst<:>cimen- "náo se pode combater um! 'TIES.
.l!� to e comunicação,' liquidariam mal. ao preço de, um m,al tne- I·�a fisionomia. O quadrado de azulou o trecho de larga e cômoda, - assim também nenhum ser aper- llf! ...... s naf-ôOs burguesas '<T:vend nur". nrQ,ll7'NvnT,VIM---:"NTO:'

paisagem que s� encontro com a nossa própria e feiçoa as sua� aptidões e qu�lidades dormentes !l!1 ;;as H�i<i�d=s" do ��.ln��.
U

I Nf"'YO NOME DA PAZ

verda'deira pessoà. RECOnhecemo-nos. As pequeni- quando a vida lhe corre PQr demais agradável e fácil_ j" SOL{!,çAO PONTIFí.C'!A Fnfirn. à medida aue a inte-
.

f ·l·'
,

t '�h t- h1i B,"-� COMT.:M

I
graç80 do op�'I"�r�a.do se CO"11.-

nas COIsas .'aml lares que nos rodeiam adquirem no- D·oen 'e, por que c oras en ao - ? lf!1 INTERNA,CIONAL Por ip,.;:o, o ch?fe do cristi"t- pletou, nas socied'�de.s capitq-
..

----'-=-'�-:.,.'�-�-�._-'
,--- o -,-- __ ,-, ,---- --.--,-- .:--'-"'-'-i-'-=-���=-=-:..-==,=� .. �'----',--"'-:,' -,----,

.. ,-�.,."...��...:.;.•.

I ,A Á)�ltra $olução é a demo- ��n�oco�::,��f;o ��� bfl�:]/��.r��;.�= ih!i,��'o g��Ç�e!���t��u!��'!l,_��
"

'-� -- -�--"----_--'
,----------. ----

l cra,tica, a cristã, a do soEda- I ta.rnente denunciado por Pio! proletários progres.siva�ent.e

t 2�·J�!!�i�ic!��!�� a�?v�����ca�!:;:�_e��oG��S!:��C�:!� ��?��a::'!�heqUeS" pa_l ��?r���r�r�:�1;E:c,��::�� I ��:;'::;::iZ�����i�o �:�� i !�S�':��:���;e�:����::�������
'':''_ D'�}.'ndo prosseguimento à '-ancário" Çl0<::: be'n'e'�icia'rios' b�m a receber seus benefí-- ra n=>CAhimento d€ benefícl'oS r�:smo comp:e-ç.u". Este ".flUn'l'3..- I �, .V10� ln;_':::',TI"'!,clonal, como e�e

I r�-"'� Dronõe e Dre�Tl�, é aue à
J,..-:

• � • "I t " ,

d I '*'01 ha nr.11"'O sun9rado na VI medida que as nacõ�s proletá-
�';Y�� d� medidas:. práticas, da PrevidêrCiq, e[�cial. CG� _ cjQS por, meio do mesm:J c?,r- no INPS:.. lll.-::mo compie o e ?lue. C?,on t�z. �

L:,

"

1; ...

_'': p�
-

que ve�' adotando, tendo mo se sabe e t'oi a..npiamen_:_ nê f Finalnlente' a partir de e homem, na sua

lUdlvlduall-1
,-�f\ da':!_ue"as naço .....s: o�'�, gra-

!

rias, graças ao soJidàrismo, se
.

o

p. � • •

�

,

•

t
'

'dade e na sua coletividad�, ao
-

-:><:: ,ao ,C"isteP1.9.. C�T}1f,8.1)<::t.:a ,s�: integrarem nos pa,drões da ci-
.("'''''Y} vista' a 'desburocratiza.:_ tp, notiriado n� impr?r1sa, A partIr dq,

.
comp�t�ncla ! Junho do corren e ano, to-

f"·t Ab J t D � +o"'ul.ram inn'.l.;:tria'i?:adas e: -uilj'7r....·.,;:;f') ccn+O't'Ylnorânea, re-

ç��o· rla· F(�evi,dêiI1ria Social. ê.ste 'sjstema fôra .dotadp, rf" m�io prtr�ilTIO, 8erã� dis- dos os demais se�'ura�os do �'����a%:�= sod��°'o apa;;aeu�. 'I
n�é�par;;'.;: o' p;:;;; ,��-�:�'e nor- nunciarão defin�tivamente h

J? Prp�t-0ente do INP's' acaba in:icjalmente. n") Es1'ado do t�i��lí?os carnê'3 aos bene- 'INPS passarão a
�

re2e1-er
o ho:rn:em i>ode organizar -;:: :�nto

�

01�� as n'8çães '-ho;-e
-

C-=l-I
"luta _de classes" intern:::vc';o-

'V·?, bai ....;:ar mais uma Reso- Par8.ná nara os segurados f)cIarlo� do ex-IAPe n03 e�- luagament-os atray s do
T D'

'

"1+" 'Y'�,""'V::���z<.:>da<:; como arCMiC<;lS 0"1 " "S:nle-r S yovo'llcioná
.. -

A
o o'

t- ':y IAP t d d G -h C-' "C
�

r'h"
.

t era ç;em =us ma .
.;: em. ,1" - ,(j,� ,," �_" '" ' u,� _-' ��:',�,',a<: �l-�h'TT�r<:l.'�J'·v'C","",'-� po'r ]-',�',,:,,,-.'}.n-,:�o <,.� .malor Impor ancla ao p.x- I. /- a os a Tuana . ara, ...:::ia')

I'
arn8-... f"-lue !lar l� ·er-

- -"" ,'. �'Do
- -

-

-,

,�,�l�rl"'<:;""'n'Uolvidac:; encontram n.'J ''''�,.., -::: -
-' ,� - ........ --:::'J

r'3rt O� segll'rados e depen- N,a fornla esta'helecicla no, Pa�lo, M.inas Gerais.e;: Pa- n:édio da rêde 'bancária l?-a- I �q, s:���s�r;:�zá_l�S c���r�o� I E.�t�d�� lihertado do d��íni� " diz que o desenvolvimento é o

,d en tes, daq·uêle Instituto,. c�tad.o cronograma, a partir r_ana .. r:r� o

mesma ocaSl'" o c� ClonaI.'
,

I I-Iomem. O humanismo incom- d�s 'oligarq1Jias aoueJe, princí- . no,ro nome da Paz. (Agência
Ef:,,-,51.3� R,.esolução estabe'e,çe d� compet-ênria dé abril benefICla.rIOS do ex-=-IAPETv �Dessa form,a.:. at� m�eados. pleto é um humanismo inuma- pid' e poder regulador e equili- 'i S.I.I:L)

-

·'1_1TI1. cronograma para a im- próYimo, os beneficiários do 'n�s E,Stados d3: Guanabaroa, d�s�e ano,. t�r�o SIdo remo-, no.
-'''rlanta.�ão. em' todo o BrasP, ex-TAP!. Doe;; Estados dg ��9 Paulo e MInas GeraIs, VIdas, de�InltIvamente, �:m. t Pois C01TIO há um ideal do
do sistema de pagamento Gnanabara, São Pa��lo e l\1i- l,rao rece�er seus na:"ame,?'- t?do. o paIS. as causas pnn- � bem comum cristão _, essen-

-- -�� tos a traves do refendo SlS-' ClpalS das �QfI�a� d� segur�n-- '!,:;ia1mente de�ocrático -:- para ! II

.�!-"······�·;:i::;:;;;::::::::·:::::;�·;:·::!:��·:::i:�;.;' �'l te�\�;da em mato vindouro, ��nrr� a;r����n�I1�J �����l� I: �c8�fo��s. s����!n d�� sO��!��: I ii
':" _�c.'()7npreensão. S01:l urna ,cri,ança dijerente� aJoude-tne

I
ta�b�m. �os, beneficUrios �o anos. voer;:- l���ndo t('r?a� as

�_)?:;:a o bem comum intern9.;C�O- I;��_,

7 e}'·�IA:PF�,S!P, no Paran�v, �dlnInlSvT-'aÇ'(.! '31 p,._evlden- n?l da sociedade d"1s na,cões. 11
,,� '''18 serei recuperada!'" - a bem �omo ao� do ex-IAP!, ciárias. Será mais um re -4

Esse últimb nOde definir�s� co- II
r� �' 'nos Estados do, Rio de. Ja- su:tado positivo d,a unifica-- mo uma ord�;m, O1.l- .... e.c:;trutura ;1'
;,��....IULLII!Pli!·�Ill!3fijB.51Iiil""t:JA'Ul •• :.J' ••.. .L.IUI...IJ.:uu •••••••_, •••••••• Ó�, neiro e Bàhia, ser�o forne- ção da previd.�t.'lcia social. int-ernacjonal oue 9_s,segur·g, a 'I!I�cada membrô da. cOplunidade. !'I
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FATOS COISAS

Por
•

A.

ue Ch ras 1nte
, ,

AUGUSTO SYLVIO-.

CIRURGIA -- MEDICINA -� MA,TE.R'lVIDADE

Cirurqia Meaicinal de UTgênc'ia -� OXínoterap1r'F FTcs,­

pifalar e a DO'Tnicilio - Ressusciutdor .- Raios X- �­

,Radioter'f,pia -- :Raios Ultra.-Violeta e Tnfra-Vennelho
- Banco ,de Sangue - Ortopedia e Trsl.lrnajologia

. C01n Mesa Ortopédica de Albee--",Ço1nper _. Secção de
lY(aternidade C07!l Moderna Sala de Partos e Be�çô�

riooç, - Estuja pa-ra Recé7n-Nascido5� Débei� e
, -

Prematuros
Hospital e'st� à' Pisposição dos Sennores M.edicos

"o Tôdas Depen&ências - Fala a lAngua Alemã

--_._--._...-,....��------

.tl'-'---- ·Dr. GEiu�:��'f�!;;�Q_o�_rRQ!ISSI��.L --� -_'._

Dr ..

�

J,OÃO' B,EZERRA NETTO
--'\\ CI...tN\ C_4 M�DI(/)A --'.( Ex-Estagiário "(}O lnstittlto de ·.Cardiologia- do Estado 'de

�:,:,"�'i:l�
DOENÇAS OE SE�HORAS - PARTO$:- E O�PERAC#'!ES

f '.. _

São 'Pª,ulo
'

- CONSUI./rÓRIO:, .RuÇl "Pedro Lobo, 55 - Fone' 3461 DOENÇAS PO CORAÇ�O _ ,CLíNICA GÉRAIl3
C01\rSULTAS A 'TARÜE: S0,mente hora marcada

,

ATENDE CHAMA-DOS A NOITE Residêncj.a e CO�$ult6rio:
:"� '. nESIp�NCIA' Rua Aquidabam. 66e - l"'one 344�

'.'f:'?':;I�'
-,------>---�-

I)R�ELSON-"-:�'V+I'___
-

ENDii.
.

j� Rua,,:L.agesi 473 :- Fone 3620 -_- Joinville-SC.
Clínica mé€l4c;:l; �opt2rações; doenças de senhoras,

"

,i; Partos. -- .�Atencle "'-a' chamados' à :rlomicílio e

�l ,._ _. -,.,.� d� urgência.
1'. DR.

'

MÁRIO

q_ cada nação, o lugar que IDe
compete nq· sociedade (das n2.­

pões. em virtude da sua exis­

tência e perso'naJidade e digni­
dade nacionais, bem

-

como dos

seus talentos, vfl,Jores, rjquesa_:;;;
e serviços pr�8tarlos à cau,C:f).

C01TIUm da civilização: c<"lp�ci­
ta, dessa, maneira, �oda �a�ão
a a lcancar, COUl suas proprlas
forca�, livre da pressão de obs­

tác�110S eC't:ruf-'.1r� is - pre:con­
ceito'S e di.scriminações ru:tciu­
nqi,� ou r8c';c::.t�s e 9rc ..... is�o,
subde�et;lvolvijY1�nto e.s.tabeleci-

I
do

.

e in.su�neráveis - seu, bem­

estar nàciortal, seu desenvo!vi­
"'n ""TI 1-·0 :rn::J> tArial. mo""al, cultu­

ral, econômico e �ocial pela a-

� Í;.alização
-

e valorização das

�
; ÊS'1�Ã 'À VENDA EM TÔDA'S._AS
L DE F.LORIANÕP����_,_�_�_� �

CtHUTIBA �--� JUVEV� -�< PARA�(�,).
AVENIDA «JOÃq GUALBEHTO. lP4n

T:EL..EFONE:, �181l (COM REDE INTERNA)

Jaguarup.a ,n. 38 - Fon� 216�

HORARIO: Pas 9,00 às ,12�OÔ e das 15;00 às 18.00 hora�

NOTí('JADr. N'J-O :SALDANHA FRANCO
'lo- Médico ----

Doenças de Crianças e Clíntça GeT(ll
.

çonsultório: Rua Abdon Batista_ 1-09
Ch�ma,dós a qualquer hára do dia e da. no1t(t;

Re�j'dência'= Rua Abdop Bati,Sta, 134
----,--.-

NASCIMENTO .' ,

NO!�c���� �eJ!�'S!�� d��a�����!��tl'Mauthner - Impre_ssõe� da Alema�ha) ma a tal ponto que de ano 'para ano au-

- Há cêrca de cartoze meses as iojas nlenta o númerodos jovens que de sim-

Ide instrumentos -e de notas de música pIes ouvintes passam a músicos ativos.
'da Repú,blica Federal" da - Alen'lanha Olbserva-se ainda, segundo os peritos"

,

acusam um sensível aumento das suas "uma certa reação à passividade decor-

vendas. H;á já muito tempo que' não se rente da televis&o" _ Significa isto que

verificava uma tão grande procura de mui�o programas musicais da televisão Iinstrurpentos de sopro'" e de cordas da constituem um incitamento à atividade

flautá doce e da trombeta até ao pia- musical.

no e ao cembalo. As estatísticas, eco- 'o domínio razoável de pelo menos

nômicas confinuam esta tendência: NQ um ins1:!rumento é condição prévia in-

ano de 1966 as vendas dê instrun'lentos dispensável. Urna vez decididos a se in-'

,Médico de Crirmçaa
CONSULTAS: Das 11',30' às 18 horaa

,

Sá.b.ado$: das ii) us' i2 horas
Cons. e R�s.: 'R,u<a ',.A,i..Jd(ir� !tSa,ús�a. ati - ..... ines 3350 e

�

C
__

o

.....O_NS_UL__T_A__S_-C���0_·R_�.MARCADA,�_�_,___

'Dr. IVO JACOB
M�dicin� - Cirurgia '-:- ProctQlogi�

_ Consultas das 15 às 18' horas
Co!)sultório: H,� dos Gíná�ticos. 256 (e�Quína com

Rua� Blumena.u) � FONE �938
Resid�ncia: Rua Mal. Deo?o.ro, �94 FONE,�.3�OO

2450

I

I
.-.D,.� B-ENJAMIN F�RRl:IRA GOMES

-� AbVOGADO-�
,Cobranças. DespeJos • .Lnver!.ta�·i9�" ·_"Habe�s ,-ço,rpp.��
Cont.rato�, DesqJ.lj.j;es� Heclaroações TrabnJhistas., etc
Escritório: Rua Jerôni'mo éodhe' 9-1' _' FONE 3719

"

R.esidência: Rua Pernambuc,? 423'
.

-�Or"! ,RIBEIRO O,E CAMARGO,
Ciriu: gia Geral -- Curitiba

":st01nago., Vias Biliar:es" Intest_inos. DoencQ,J'.t.
.' .Ano...,,-renais.... '

,Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualbtrto7
n° 1946 - FONE 4-11�}88 - Consultas das '14 às, 18 horas
'f'c.ESID'f!:NCIA: Rua Buenos Alres, 2Q5 - FONE� 4-2717

Dr.; ItUV PARUCKER
--:-: ADVOGADO -'

·Eacrltórlo: Rua -!tatai. 314 - FODa 23••
Residência: Rua Itajaí. '2.1.

Pr. EVAN_D.RO PETRY
Clínica .e -Cirurgia oe Tu�ore�

Tisiolo_gia - lladioterapia .

Consult6rio: Rua"Visc. -d,e 'Taunay; 299 __::. FONE 3671
Resjdênc:ia� Rua São pp"dro, -344 _.:.. FONE 3410

r.ousult.&.s -diàri�mente; Das 15, às 18 bora.8 r
tegrarem na multidão cada vez maior

dos praticantes de música, os Jovens
dão o primeiro passo: vão a uma loja
de instrumentos de música. A indús­
tria, e o comércip registram a procura

'� crescente. Institutos de investigação da

opinião pública verificaram, elU com-'

plemento dêstes resultados, 'que hoje.
em dia se executa música em vinte por�
cento de tôdas as famílias da Repú­
blica Federal da Alemanha. Em cêrca
de 7 porcento de tôdas as famílias há .

um piano, instrumento êste que conti-
-

nua a ter preferência. Neste contexto
são altamente eIucida;ivas os resulta­
dos de um inquérito. O piano colocou­
se em primeiro lugar com 25 porcento
(.1 e todos os votos, seg,uido pelo acor­

C! eão ( dez porcento), o vIolino (dez por­
cento), a guitarr� (nove) e a trombeta
(quatro porcento).

-"---'""",�------_,,_.---�--�_ ........� .....:::,:-- ----,__,_.,,-- �.�.,---------..-----_.

Droo BRIGITTE' E. WEIHERMANN
�

� - AD\lOGADA �

,',t Inventáríos - Direito de Família
Rua_ Miguel Couto,� 228 - F�'ne' 3(}:-'59

'�-t Dr. JACOB 'e. ZA-TTA'R
'J Dr ... ALFRED DÀRCV ADDISÓN E.-speCialis-ta: Rins e Vias Urinárias

:::,�
- ADVOGADO - TTQta:ment_o e Cirurgia: Rins. Ureter. Bex·igçz. Próstata

. t TJ-ªb�1h.i_s'ta __:_ Cível - Crbnlnal Cons\llt6rio� Ru� EugêniQ Lepper. 11 - FONE ,2812

Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84 Resldênciª: Rua �N���2�Olin. 144 (apt'Ç) 1) �

,l_ -:-�SãO Francisco do3_u_l_= _:':�_..___---.. ' _, _:.__a:OR.AR��:..

I?a.s 10 às. 12 e d.as 15 as 18 h:o>t'a�',

de música aumentaranl, entre o Lago
de Constança e H�mburgo, mais de 20

porcento em relação ao ano precedente_
Os fabricantes de instr'Umentos de

'música registram c,om prazer esta evo­

luçã'o _ Uma das J;llaiorés fábricas de

guitarr�s da Europa, em Pretzfeld, na

qual se adotou um sistema de produ­
ção para 08.000, guitarras para poder
cnrresponder à procura. No ano de

1967 devem sair dessa fábrica 150.000

instrumentos. Atualmente nada menos

de 65 porcento da sua proçiução desti­

na-se ao estrangeiro, sobretudo aos Es­

tados Unidos, ao apão, -as$im como aos

Países da EFTA" a Dinamarca, à Fin-

,iâIidia" à Grã-Bretanha, à, Irlanda do

,Norte, à Noruega, à Astria, à Portugal,
à SUÉcia e à Suíça.

Na opinião dos especialistas, a

maioria dos compradores são jovens. A

_,--,'_

-. ':1 Escritório de. advocacia "DR. ADA1JTO-
-

CARLOS, ADAUTO'VIEIRA

-�� I ,LoGação e despejo �d�:����tes, - Inventár:!.os - Co-
branças de. notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Quest.ões sôbre terras - Mandados de

; Segurança - Contratos e çlist.ratos - Retificação e aver-

','1
bação no Registro Civil - NatuI:,ali_zação - ,lS)etesas cri-
mln,�s ,_ Habe,�R cprpus - Questõe.:-:: de trH.hB lno (TP- . �O'CJ-O·: ::!'cn:::::zor-= �OJt.::XÔo��
clamações traba.JlÜstas acidentes e institutoS) Consul- i

.
- .

7
• . -

-

�
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Odo:.ntologia prevêntiva - FLUOR

Rua Santa Catariria, 443
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a u
e a pneumonia. É eviden­
te que estas cumplicações
compreendem graves ris­
cos para crianças de ten­
ra. idade.

A pova cavina quíntupla
das Fábricas Behring per­
mite imunizar as' criancas
mui to cedo contra as pe­
rigosas doenças infeccio­
sas, com a grande vanta­
gem de se obterem os re­

�ultadog por uma só vaci­
na. Nn. República F.ederal
dn. Aleu'lunha o .. Pla.no de

que� inconvenientes,
-

jã,
tendo dado provas da sua

alta eHciência. Com HQuin
to-Virelon" podem vaci­
nar-se lactantes.

Já existia, há algunS'
anos, :uma vac'ina quádru­
pla, que não prutegia con­

tra o sarampo. A vacina
ouádrupla já atingiu gran­
de divulgação. Desde que
se descobriu uma vacina
contra o sarampo 03 mé­
dicos aconse'hl1ram que se

vacinu.sse:rn tôdas as crian-

�.lrARBURGO (Por Ito
Ulrich

.

- Impressões da
Alemanha) - Uma só va­

cina basta na República
Federal da Alemanha para
se proteger contra cinco

das doenças ma�s p�rigo­
sas. As Behring-Werke em

M írburgo desenvolveralTI
e,sta vacina quíntupla para
cri.r-Jlças, apresentado em

princípios de Abril. num

cungr�,sso da Sociedade
A�emã de Medicina In ter­

na, realizado m Wiesba-

cen to de tôdas as crianças
afetadas 'de sarampo. Tra­

ta-se, na ma loria do� ca­

sos, de lactantes cujo' sis-

�ma nervosu central é a­

tacado pela do_ença.
Mesmo quando a. doen­

ca decorre normalmente.

�m metade das crianças
reg_istram-se curvas cere­

brais patológicas durante

uma a duas sen"lanas sem

� 1e se verifiquem sinto­

m 'lS c1ínicamente determi­

náveis. D� cn.da. milhar

d "'n . Sob a designação
"Quinto-Virelon" oferece­
se pela primeira VeZ ao

rnundo, segundo afirmam

os, investigadores da co-

nhecida emprêsa químio­
farmacêutica, proteção si­
multânea. contra o saram-

po, á po1iumielite, a difte­

ria,' a tosse convulsa e o

tétano. Na fase de expe­
r�ências clínicas e práti-
cas, verificou-se que e,ssa
\'acina não en'l,Tolve quais-

de crianças afet",,_.........,
sarampo uma sofre de in­

flamação cerebral, atin­

gindo a percentagem das

lesões cerebrais vinte a

trinta porcento dêstes ca­

sos. Nu entanto, ainda se

registram outras compli-
cações decorrentes do sa­

rampo em quinze porcento
de todos os casos. No pri­
meiro e no segundo lugar
da lista destas compHca­
ções figuraIll a otite média

ças. Na realidade, o sa-'

rampo não é uma 'doença
tão ,inofensiv� como geral­
mente se supunha. Na Re-

pública Federal da Alema­

nh� u sarampo vitima ca­

da ano cêrca de 160 crian.,.
ças. Noutros países, sobre-

tudo nos de clima quente,
atingem-se cifras muito

mai..::; el�vnda�. No Chile.
na União Indiana e €ln al-

guns países africanos mor­

l'9n'l, via de regra, dez por-
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Plantão Para
, -Habeas-Corpus
Permanece de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de Ha­
heas-Curpus, fora das hu:.:-as
normais, em substit1.,.lição ao'

Juiz de Direito da, 2a. Vara,' o

Dr. Fr3 ncisco �Jo;::é Rodrigues
de Oliveira, Juiz d?' Direito da
la. Vara, Rua Dona Frap.cis­
ça, 538, que a tenderá onde es­

tiv'er, com o Sr. Ayrton Adel-­
fu de Brag9J, Escrivão do Cri­

me, residente na Rua Padre
.

KOlb ,( ex-Pedro II) 7 1.005, fun­
dos) .-

TFt.,EFONES
ÚTEIS
·.:Jorpo de Bornbeiro� 2444
Delegacia de Polícia 2333
Guarda de Trânsito . G • � 2991

,0-uarda Urbana , ... � .. : 2218
Hospital Municipal 2668
Casa. de Saúde � . � . . . .. 277,'
'Pôsto do SAMDU 2555
\1:aternidade . , ... ;; . . .. 2888
[nformação Telef6nica 2111
Ligação Interurbana 2211
Vler-cado lVCunicipal 2983

,ii1orum �" ,� u -> .

<> � �. 359.

Cursos Por
Corres.pondência �

A Universidade Popular John
Kennedy, com sede em S. Pau­
lo, à Avenida Casper Líbero.

I ,58 � 11° andar, comunica que
estão �berta.s as inscrições pa".

I ra os curso de Oratória, Efici­
I

ência Pessoal, Jornali'imo e

Direito do Trabalho (por cor­

respondência). Para maIores
,informações e matriculas as

correspondências poderão ser

dirigidas para a sede da Es­
cola no endereço acima.

Pró-Catedr�d
A nossa Catedral: bela, i7n­

ponente lembrará aos ho­
rrz;ens de arnanhã que a nossa'

geração não nasçeu 71"lorta
,

Os Cedros do Libano: v€­

Ilhos� altivos., misteriosos, ca­

I 8'0\ falassem" contar-nos-ia-rn
� a �história da hU"manidade

...�plhor de que a própria
l-listória

LEITOR AlI/lIG.O: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de Arnparo aos Tu­
bprculosos Pobres de Joi'Tl­
ville .

Vacinas p�a Crian'L!as"
tem de fu'tu�Q o seguinte
aspecto: A partir do ter­
ceiro mês vacina contra
tuberculose; em seguida
vacina quíntupla contra
sarampo, pOliomielite, dif-

teria, tosse convulsa e té­
tano; no sexto mês a pri-
rneira vacina contra a va­

ri.ola, repetida um mês

mais tarde. Percol�rido um

ano repete-se a vacina
qu:ín�up)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



emI o a
R.IO (Via aérea> - A FAO - O'rga.ri rz.a.ç â.o para Au­

mentação e Agricultura das Nações Unidas - em Roma,
programou para o período de 5 a 9 de junho vindouro, uma

reunião de produtores e consumidores de sisaI, Com o obj eti­
vo de conseguir a assinatura de um Acôrdo Mundial de Si­
s a.l , a fim de estabilizar, a curto prazo, o mercado dessa fr í-.

bra, dura, utilizada na fabricação de "baler twino", ou seja
'fio para enfardar principalmente feno, cabos rri ar it.í rn.os ,

cordas etc.

ACôRDO
A iniciativa da reunião

cuube à Tanzânia, a qual
juntamente com o Quênia,
ambos na Africa, são os

maiores produtores dessa

fibra, tendo solicitado' ao

Brasil segundo País pro­
dutor daquele a.rna.r

í

l
í ctá>

cea apoio para a estrutu­

racão de um acôrdo M'uri -

di�l, em face da cunstan­

te queda de preço elo sisaI

__________________________
--------------------------------------J (COLABORACAO DO LIONS para partic'par da Convenção

CLUBE FLORIANÓPOLIS - séde do L:ons Interna8ional,
NORTE)

,

I
Internacional. /

Os Lí ons Clube.s contarn
A ASSOCIAÇAO INTERNA- com UlTI progr:ama completo

CIONAL DE LIONS CLUBES de atividades cte s t.macta s ao

conta a.tu.a.Irn en t-, com 800 OOÓ . S . .'rviçD de' suas COlTIUn dades
sóc:os '-efetivos, 20.10_0 clu·bc-; Recentemente o Dlstr,_to--­
e rn 135 países. Ao s e r 0_ gani_ L 10 em colaboracão com 0:5

zacla a AssOC':'áção, foi dec í- trEls_Clubes da Ca-p',ta.l ( Lí ons

Grdo deriom ma-jn ofic;a�-- Clu.be de FlonanópoLs,­
rri en t s "Associação Iternacio- CENTRO, NORTE e E,:::,rREI- .

rra.l de L�ons Club A prática, TO), realizou uma "at vida­
entretanto tornou-a t a rn o érri de" promovendo .a v iri ca 3.
conh-eo.í.d.a COUl.J "LLns Iifter-I

esta Ca.pct.a.I de> Ballet '- e C�­
nacIonal".. rrra r a da Cidade de .B'uerros

A Diretoria Internac'onal é' I A·c�s. O Lions Club e Floria­
o Órgão ExecuLvo da Asso-I nópolis-Centro, há poucos
c

í

a ç âo
, ?e?do respo.ns ãv ej p�- rrrê.ses, re�l:z?u. e� b€n,:,fíclc

la admInlstraça.;J gera,' pe�o! de uma in.s t.ítu.tç
â

o da Ca-­
contrôle dos a.s sunt.os bens e I p_tal o "Baile do Chopp", e te.
fundos da Assoc:ação.

DU-I
As atividades dos Cl'ub as di­

rante os espaços.. de .f.e rrrpo v
í

dr rn - se em s·etores dE! .A gri _

v�rificados. _

entre as dat�s c:-,üturl,� J�.v<=:ntude, c:: �ada­
das Reun o-e.s d a D ret.or

í

a , :_'1 a e PatrIotIsmo, Ctv tsrno ,

um Comitê Executivo age eru

I Interê.sses da Comun d.acto ,

lu.gar e em nome -da mesma Educação, Saúde e Bem-es­

Q Prssid�,nte é a Principal t.ar , Relaçõ:::s Lrrt.e rna c ona.í s,
Auto:�<dacle Executiva da As -

I
Prevenção de Acid en t es Con··

�ociação. servação da Vista e Ajuda
A As.sociação con�a atual'- >aos Cegos, Intercâmb·o da

n.;�nte com 450 D�stritos, ca- Juventud2. Outras ativida:d�s

além dis.so de cr�ar cond'ções
'

da UHl dêles sob a jur sdição maTcantes são construção ,=>

para que a classe hoteleira de um Governador de Distri- \ n'1.elhoram'entoS de estradas,
pOSSa dessn'lpenhar a ronten--,; to, eleito p-::-los De egados 'aeroportos, e outros me Os de

to o -seu papel. DiEse que -dos Clubes do Dlstr�to na transport�; concursos de Em-

uma das fl:Qalidade3 da E'm-· l Con.venção Distrital qUe é b�lezani.ento da Cidade, ajar,_
bratur será financ:ar Os ho- r real�zada anualmente, A pró-- d�namento e reformas; cam­

téis onde fôr ma�s r..ec'2ssá- x·ma Convenção Distrital e8·· panhas de lirnpeza e pintura
r·o. Finalizando disse que no tá maTcada para os dias 21,22 de prédios; modernização de

.

momento a'. Embratu � está) 'e 23 do, corrente, em Blume-
I

escolas; melhoram�ntos edu_

em fase de organização in-
l

nau, onde será escolhido o ca,cionais; concursos entre va j á existente.
.,. �

terna. pois a,�nda não possui nôvo Governador do- Dj_str�to estudantes; preveNção 0.8 30 Investidura
-

desta Associação nas funções e

�nstalações adequa.das. nem o L- -10, eJ)) substituição ao CL acidentes entre crianças; ins- prerrogativas de órgão sindical do respectivo grau.
necr:�sá��io quadro de funcio- Geo-r:ges W. Wildi.

_ talação de parques infantis; �
nários, indjspensçiyel 'Para I As Convenções D�strita =s obtenção de novas indústrias,

��Joinville, 25 de Abril de 1967 y
suas atividades. 'Mesmo as- .E:·ão geralmente realizadas de e estabelecimentos comer-

s
s 'rn em vias de funciona-:- 30 a 60 dias antes da Conven_ ciais palra a comunidade etc.

�m/ento, tem realizado reu.- ção Internac'onal. O Gover- Na prát·ca do leonísmo, Associação Rural de Joinville

njõe·s que julgou nece::-sárias, nador eleito na Convenção de procura o Companheiro Leã:.-)

�atendend? consultas e estu- B]umenau, viajará com di- ajudar ao próximo, consolaI'

I f
GERT SCHINDLER - Presidente .

c�ando propostas que lhe são versos ,convencionais, em ju- o aflito, fortalecer o débil e � �
encarn·nhadas. 'lho, com dest-no a .Chicago, socorrer o necessitado. 5,�w��

���
Folênda da F�rn1a "Tecelag,em V"içtona �
Ltda.", d.a cid.ade de Corupá, Comarca de

Jo'raguá do Sul
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Joinvi'lle, 26 de Abril de 1967 I
COMENTARIO

I-Boln Trabalho (le Boa. Gente
I

I
Poucos s ã.o os que, ern ._Joinville, não conh.ecern os

t.raba.hoa já prestados aos joinvilenses,' através de tantos
anos de serviço dedicado da 0rEche Conde Modesto Leal.
Desde os tempos do saudoso padre Alberto Kolb, seu fun­

dador, vem aquela instituição prestando o mais reÍevante
auxílio a um serri número. de famílias de oper á.r

í

os de nossa Icidade, desempenhando um trabalho que merece incondi-

cionalmente os elogios de quantos a conhecem e sabem ser, Diretor/ da' EMBRATUR Deseja
ela, de uma valia subst�ncial para a nossa coletividade.

Acabamos, amigos, de receber, para publicação, o Pro:rno�ão Interna de TUrÍSUIO
relatório das atividades da Creche' Gonde Modesto Leal,- no

exerc}cio de 1966. Temos acon'1.panhado as atividades da
Cn�che desde há muitos anos, uma vez que fomos, tam­

bém,. seu aluno em nossa infância. Vemos, com alegria,
agora, €lue aquela instituição não deixou j amais de desen­

volver, espraia.ndo por vários setores, um plano de ação, vi­

sando sempre proJjorcionar facilidades pa.ra, os pais de fa­

mília no seu trabalho e educação de seus filhos, consti­

tuindo-se num ponto muito alto de arrimo àqueles neces­

sitados do apoio indispensável para que pudessem, mais

tranquilamente, lutar pela vida e dirninuir sacrifícios.

IInternato semi-internato, Jardim de Infância Berçá­
rio, Escola Primária, Ambúlatõrio Médico, Serviçó Assis­
tencial para senhoras e n10ças, Pensionato, Curso de Alfa- j
betização de Adultos e Escola Profissional Feminina, fa­
zem de Creche Conde Modesto Leal, uma instituição cujas
atiyidades estão diretamente ligadas ao in terêsse media-­
to é comum dos' jOinvilenses em geral. E não é apenas um

desempenho mecânico proporcionado pelos recursos finan­

ceiros dad9s à in�ituição.' :é, acima Çle tudo, um trabalho

denodado e carinhoso de um grupo humano consciente da

tarefa que se -lhe impô�. De pesso.as realmente acordadas
para suas résponsabilidades e que não medem esforços pa­
ra bem desenvolver a missão que lhes 'cabe.

As reverendíssimas irmãs Salvatorianas merecem de:

:form� especial a nossa aqmiração, pela direção segura que É NECESSARIO MUDAR

imprl.rnen'1. às atividades da Creche. Graças ao seu carinho,

dedicação e sacrifício junto ao trabàlho qenodado das de- Lembrou o Prof.essor Vla-
demir Alves Souza que após

ll'1.ais pessoas também liga_das àquela instituição, tem sido
a solidificação do turismo

possível manter em pleno funcionau'lento os diversos seto- interno é necessário ainda
res assistenciais de cuj a ação são bgneficiados diretos todos m,udar e cr;.ar outra menta.-.

aquêles que buscam� a Creche Conde Modesto Leal para \ li�ad� a resp,eito do turist.a
,

.,
,

-,
. allen1gena do que aquela de

nel.a .

guardaren'1. seus f1-hos e�quant<: trabalham na lut�, explorar quem nos visita. Sà-
cotldlana para nela buscarem lnstruçao, grandes e peque- Juente após isso _ sabentou
nos, ou dela usufruirem a assistência moral e material · _' conquistaremos o turista,

garantidora de uma vida mais tranquila e segura para. a s�l-ame.r::�ano ou mesmo ,_12:-
família operária. P�lo que representa: para Joinville, à Crê- ����a������nf�rfs���ode f��:!
che dispensa elogio.s, pois o seu trabalho fala por sí só. En- tros continent�s.
viaffios, através desta nossa página, à Creche Conde Mo- Continuando disse que para

desta Leal·e.à sua direção, os nossos parabéns por mais um tltingir. a� finalidade para

ano de benMica aftvidade em favor' da família Joinvilense. ���e:�i�a��r;:ag-:., pe�s��bl��i��
(Lido ao microfone da Z-Y-A-5) m@nte capacitadas e tem

'Francisco F. Fischer, Sindico da Massa Falida,
nomeado e compromissado pelo Juízo de Direito des­

ta Comarca, por onde tramita a referida falência

avisa que, nos têrmos do inciso I do art. 63 do decre­

to-lei N. 7661 de 21-6-45, está a disposição de todos

os interessados, em seu escritório à' Av. MI. Deodoro

--------------) CH�/lRLES 1VEBER

lie
no rncr-cado internacional.

Nos entendimentos havi­

elos em Londres, em feve­

reiro último a represen­

tãção diplo�ática do Bra­

si! naquela cidade, con­

cordou com tal estudo,
desde que: a reuniãu con­

te com a participação elos

governos de todos os paí­
ses produtores; não' seja
realizada fora do âmbito

elo Grupo de Estudos da

FAO sôbre Fibras duras· o

que seja preparada u�a
agenda pràviamente ela­
borada e aceita pur todos

\ os produtores, através ele
entendimentos prelimina­
res a serem mantidos por
intermédio das represen­
tações diplomáticas ou co­

merciais em "\Vashü;o'ton
Londres ou Genebra.':=>

,

Após a aprovação das

preliminares levantadas pe
lo Brasil, o representante
ela Tanzânia junto à FAO

sulicitou for-rna lrneri t.e , à

direção daquele organismo,
a convocação de urna reu­

a.po
í

o do Brasil.
rrí

ã

o elos países produto­
-

res de fibras duras, a qual
deverá ser realizada entre

NOTíCIAS LEONISTICAS

N. 204, onde será encontrado diàriamente, e que a

correspondência dever
á

ser remetida para aqueie en-

derêço, nesta cidade.
---

Jaraguá do Sul, 15 de abril de 1967

FRANCISCO F. FISCHER

RIO. 25 (Transpre:::s) - O

1Professor Vlad mir Souza;
diretor do Conselho da Em -

.

prêsa Bra.sileira de Turismo
_ ElVfERATUR - déclarou
que mais i,m,portante nõ mo­

mento é promover ° turismo
interno, pois nen'1. me mo a

Guanabara está em cond cões
-€ a altura para. reeeber

-

tu­
rista al::enÍ,S'sna., As de :::;lara­
ções foram feitas a propósi­
to da reunião dos técnicos de
turismo de todo o País, que.
será realizada no R o em ju_.
nho próxirDo, :r:atrac

nadD.1'pela EMBRAT'UR._
EsclarBceu que os represen­

t�ntes estaduais. exporão as
I

dlL.culdades r8g10na s para
tornarem o turismo indústria
de �as.e na.cional e que do
encontro resultarão recomen­

dações a serem adotadas no

sentido de Se intens :ficar o

turismo interno, antes de se
ating:'r a faSe do turisn'1.o sul-:­
ame��cand, latino-ameri,cano
e Lnalmente internac onal.

Plario
nísti�o

Básico Urba­
de Joinville

2 .2. - A Dlédio prazo
(19170' - 1980)

rodoviária;
áreas das vias nuvas: cole­

toras transversais, co!etoras
Norte-Sul e via lenta -paralela
à BR-I01 (equilibrar a desa­

propiração com a contribuição
de melhoria).

_ Permútar a faixa ocupa­
da por trilhos no Bucarein por
área extra-urbana destinada

ao_ nôvo pátio de manobras da
estraela de ferru.

- Desapropriação da área

para a via direta que ligará o

distrito industrial da Boa Vis­

tà à coletora Norte, no trecho
Iriiiú - Boa Vista.

EIll nível de projetos:

_ Projeto detalhado do tre­
vo Norte e du viaeluto do eixo
Norte-Sul.

Reloteamento's, quando
requeridos.

_ Projeto do setor de abas­
tecimento.

- Projeto do setor educa­
cional.

_ Correção dI.) levantamento
topográfico, verificanelo discre­

pância entre o, existente e o.
aerofotogramétJ;-ico . Lev'anta­
mento topográfico das' mar­

gens do rio Cachoeira e seu

fundu (parte final).
Em �ível de execuçáQ, ele

obras:
,

- Ampliação do cemitério
do Itaum.

- Abertura de nôvo cemIté­
rio da parte Norte.

- Pavimentação da rua Dto
Boehm na metade de sua lar­

gura definitiva.
- Estacão rodoviária.
- Inícié;--das obras do Cen-

tro Cívicu.
- Pavimentação das ruas J.

Colin e Getúlio Vargas em

metade de sua largura defini­
tiva.

- Abertura e pavimeutac;ão
da coletora norte e de sou tre­
"':0 na metade de sua largura
definitiva.

- Abertura e pavimentacão'
qa Via direta que ligará o dis­
trito industrial dá Boa Vista
(Tupy) à col etora norte no

trecho B.oa Vista�Iririú.
'_ Abertura das culetoras

norte-sul, coletoras transver­
.<::�js e via lenta paralela à BR-
101, a medida da demanda 'e
sem pavimentacão.

Em' nível fjn�nceíro:
Obtenção de financia­

mentos especiais- para'. pavi­
mentação. inclusive por meio­
de empréstimos êompulsórios.

CUSTO TOTAL: O cu.c::to to­
tal desta segunda fase seria da
ordem de Cr$ 17,8 bilhões, aos

preços atuais vide anexo 15 _.

Orçamentu estimado das prin­
cipais obras do progra!TIa de
realizações) .

Em nível legislativo:
Restruturacãu adminis­

trativa e ampliação do Escri­

tório do Plano em Instituto de

Planejamento Integral.
Em nível legal
- Declarar de utilid::tde pú-

blica:
'

a Area. destinada à estação
rodoviária;

o grande parque do Itaum;
as áreas marginais do rio

Cachoeira, nece&sárias para o

parque municipal.
a área' destináda à estação

,Usinas de L,eite Catarinen-se S.�..

- "UL.EICA"
Assembléia Geral Ordj'nária

'

Convocacão
S80 convidados os- senhor�s acionistas para a as­

sembléia geral ordinária a realizar-se na sede so­

cial da firn'1.a, a rua otto Boehm, TI. 919, às 15 horas

do dia 29 de ab:::-il do corrente ano7 afim de delibe­

rarem sôbre o segúinte:
'1) _:. Apreciação, discussão e aprovação do re­

latório da diretoria, balanço e conta de lucros e per­

das, referentes ao exercício de 1966;
2) - Eleição dos membros do conselho fiscal e

'fixa.ção de seus vencimentos;
3) - Assuntos de in terêsse da sociedade.

AVI S O
Acham-se � disposição dos senh'ores acionistas,

na sede da sociedade, os documentos a que se refe­

re o artigo 99 do decr�to-fei TI. 262'7, de 26 de sete'm­

bro de 1940.

Joinville (SC) 11 de Abril de 1967

Waldemar Koentopp -_ Diretor

D
5 e 9 de junho, na se d e d::t­

quele organismo, ern Ro­

ma.

vern

]n':>r0a(j� internacional. 'e

últüna;.nente, essa queda
,.:; preço se acentuou e11.'1.

consequência da �en�a .�e
s ísa.I dos est.o-rues esural,e­

gtcos dos Estados Unidos.

O (;)uênia e a Tanzânia,
cuja:S receitas ca.rnb í a.í s de.­

p 2D dern primordialmente
da.s expor t.aoõ es do sisa},
v ôerri nessa .co.nj trri t'ura sé­

r+a ameaça à sua econo­

rn
í

a e ao eq'u
í l í br

í

o de seu

balanço de pagamento:=;,
pleite�ndo a a saí na.t.ur-a de

trrn Acôrdo ·.l\/[undia] do

AGENDA BRASILEIRA

Os representantes da

Confederação NaciollSl..1 do

Comérciu, dos produtores
de s ísa.l dos Estados da

Bahia, da Paraíba, e dos
industriais de sisaI. vêm

participando das reuniões

preliminares, que re'3.�izam
estndos técnicos sôbre a

o u eat.ã.o , no Itamarati. CO'TI

v ís t.as à preparação da A­

gen,cta Brasi' �ira a ser le­

vada à reunião da FAO,
em Ron'la. Como é notó-
rio os -preços du sisal
caindo sucessivamente

ASSOCIAÇÃO

no

Si.sal, a fim' de est.a.b íIiz.ar

a assinatura de um Acor­

do JVlnndial do SisaI, a fim

d 3 es t.ab í.Llz a.r' o mercado

d::>�::sa fibra, r-e
í

ví rid
í

ca.cã o

que conta eorn o cíects.ívo

EDITAL DE CONVOCAÇ_Li'J

DE JOiNV!LLE

La . e 2a. Convocação
.Asse.rrrb.Iêfa Geral Extraordinária

o abaixo a.s.siria.do ,
Presidente da Associação

, -Rural- de JOinville, corivcc/a a todos os associados

quites corri a Tesouraria,
-

de acôrdo com os Estatu­

tos, a comparecerem e participarem da Assembléia

Geral Extraordinária a realizar-se no dia 24 de maio

de 1967 às"'9 horas, na sede social da Associação Ru­

ral de JOinville, Rua, Prí.ncesa Isabel n. 106, no Au­

ditério da Casa Rural.

Não' havendo número ,legal, a A;ssembléia Geral

Extraordinária realizar-se-á em segunda- e última

convocação, no dia 4 de Junho às lnesmas horas e
'

local com a seguinte OrdelTI do dia:

Deliberar, em consonância com a lei n. 148 de

8 de F'evere.iro de 1967, sôbre :

1 ° Transformação desta Associação em 'Socie­
dade Cooperativa.

20 Fusão desta. Associaç_ão com uma C'ooperati-

---
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DORMITÓRIO ESTOfAConheça também os

novos lançamentos em

dormitórios de_
Atta Qualidade.

-

Um c'on>ceito NOVO de
confôrto . e beleza

par�.' o seu lar ..

'

- �

I��il
��.���

ninI'

MÊSES PAR
MAIS DE o

s SAl'. S o

Rua Ministro Calogeras" 399
,

_PPllR O�
l NC!UUJS

II RÁDIOS ZILOMAG' - SEMP - PHILIPS TELESPARK PHILCO - GE,AG RA ESTÃO AO SEU ALCANCE EM HE

11 S/A! APROVEITE AS GRANDES. OFERTAS DE 67 DAS LO�AS FAMOSAS DA CIDADE!
·h ..... ,.._,c,
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Av. Getúlio Vargas, 5001:
'� A ViSr��eU 3�7�razo t
�"__�9M ��__�__��.

Loja OSCA·R
Ilr"'�·:·�!��:���:::·:·::"·i1 I

ê
_Linha- de

-

JOINVILLE a MASSARANDUBA
f E Partida, de Joinville às 9,15 - ,14 e 15 horas;

:J
t: '-ae Massaranduba' para Blumenau. COD). par-

�: i " ,
l.ã

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
! ,_te;, _

- ,�.�ê�cy:l:i-���l\�·? -D� ,MA�Ç9� ,372 "- >-'., 3
! ea__ t�he !' .�:"'" .

� (ao lado do Cafe B�presso) �
� :e:-:�7�:;::O�'! � ���. J! ••• �'5"_. B_a. ,·.?_R!,_ª,�-'·_!-"'�,,· '!',t····· M:!, "·'.J!,U.,!,.·_IL!_· '!' ._'!' ··",._11 ,....

: ..-.n ....I.l� ...........ort �

I I
: t'

A Áustria B.ebe
M'ais Café e em

,Especial o do Brasil
'RIO (Agênc:a Nac anal)

O "Brasil o�upOi.l en"l 1966 o

primeiro lugar no rol dos paL
ses- expo::'tadores de café para
a Austria contribuindo conl

40% do tàtal de 17,494 8 to­
neladas de sua·s expQTtações

.

do produto.
Êste' total, no valor de 470,

2 xelins austríacos represen­
tou um aum'ento de 3,4;1> enl'
comparação con"l as quanti­
dadés importadas em 1965..

Por outro lado, a,s _mpnrta.­
ções austríacas de chá enl

1966 decresceram 3,3'yó €lTI

volume ou '/.,7% -em valar em

c.bmpa,ração com o .ano ante­
rior.

Sefu�ra.m-se a B::-a iI. nês,
te com'ércio com a AustTia,
Os seguinte,s p::üses produto_
res de café: Colômb. a, Costa
Rica e Guat·emala, O sétinl0

lugar na- l'sta' coube à Afr:ca
Ocidental Po:r:tugues.a, segul­
da pelo México, Quênia c

Uganda.

o u e deverá ser apurado, per
fÔrça

.

das campanhas de ar­

recadação que' vêm sendo
emipr,eendidas ,em to.do -o t'er­

ritório nacional, b...:.sta salien_
tar o.s resultados já conse­

guidos no Estado de São Pau­

lo pela. Secretár:a dos Co­

m2rciários, e isto -apenas no

período de outubrO' a dezem­

'bro de 1966, quando a dív:da
confessada atins-iu a signif�-·
cativa soma d.e Cr$ .

11, 276.037.077) 'havendo sido

regularizada "'..na ocas.i.ão" a

situação dé 10.295 f_ r-mas, se_

diadas no Estado, que não �e

acha,vam devidamente inscri­
tas, .

Traduzem êsses algar:'smQs
o e'sfôrço qÜe veu1. se�J.:do 'em,­

pn:endido pelas campanhas
de arr·ccadação e f.i.süa ização
para o aum:ento do r2colh�­
·menta das contr-'bu'ções, -ca­

bendo reg�stra;r que a Se:=re­
taTia dos Bancários, emLQj�a
t-en.:tta o seu sistema de arre­

cadação colocado em t.êrmos

t-ranquilos em de�orrência da

própria. natureza dos est�be­
Jec ....mentos contribu··n es, a­

presenta também U1TI índ:ce
alvissareiro no que tange as.

contribuições já recolnidas;
até outubro de 1 966, cujo va.:_
Tal' é de Cr$ 101.403.751326,
estando a prev�são da: le�eita

pa'ra o' mesmo exerc:c o eS­

tim.adà, em Cr$ 91,000 000.000.
acusando, ::i.sslm; o superav�t
de Cr$ 10.405.751.726.

RIO ('v'ia aérea) _:_:d 'pr'esid"ent'e da (;'�-il.fede�aç�o �<:..: I Ses �a ALA!� com o resto �o
cional do Comércio deputado Jessé Pinto Freire, a proposl- I?undo, passarrdo para, 8,4 Yr:>

. ,-'
,

, , , - I ao rriesrrio H10V menta de nC-
to da dec

í

sã.o dos. P'ressí d.en tes d�s Amcr_:cas reU�ll�o.s em
gócios em 1966, depo ....s de ter

Punta deI Este d,o/ promover a Irrt.egr-a.çã.o econo� ...ca da
j é:AtiDg-,-do uma t.a�a rrra.ior de

Arn.ér
í

c a, Latina, disse que o Mercado COlTIUm Latlll,oalue- i �,7% em 196_5: Nao, oos t.a.rit.e

ricano está fadado a amplo sucesso, principalmente se cada

I
�ss-es. expr8:S,SlvoS nu;ner os ,do

r , • • -

d d rrvól-rl i.ncremento do conl.erc.o ln-
paIS conservar o rri axrrno . poder de dccraão e seu ese

trazonal, as d:f culdades que

vin:ent� ecorrõrn íc o e fôr evita.da a criação de blocos intra-
..» s� arpz-esen.tavà.rri nas últimas

regroriaas . A CNC - proaseguiu - congratula-se com os
I

ConferencIas das Partes Co.n.,

Presidentes das Américas pela decisão tomada em Punta

deli t['a�ar:-tes do Tra�ado d-e Mon-
. . , t.ev.íctéu no .sent.írto de ma.or

Este de criar um mercado comum Lat.í no-ca.rn er íc.a'no ,
no pr�--� libe..!:'ação do oornercro rec!,-

zo de quinze anos, antecipando o prazo estipulado pelos pal- !. pra,co,-' produziu um clima de
ses- componentes da Associação Latino Americana de Livre frustração, e, logo surg u .a.

Comércio -. ALALC - no rriesrn o sentido, que seria adota- pergunta s.e já não ser-a
é

poRua 9 de Março, 337 .: 2° and.ar - Sala 318 -
. . . f

.

t ca ue S2 rat.ar de trfria nova

Fone. 3940'- Edifício Rudênas _ .Praça da
da qua.rrdo , em 1972, exprr-a.sse o prazo .�e aper elçoame� o

fase de Iritegra.çã.o latino-
. Bandeira _ JOINVILLE. da Zona de Livre C'orn.é rc

í

o, estabelecida pelo Tratado de
a.rner lcn.rra-;

. I'vfon tevidéu.

I(Man spricht Deutsch) MERCADO COMUM
�� LIVRE COMERCIO I c oricí.ç õe-s cr

í

a da.s .com as re,_
_.

�����I
� . ,

_ ���ta�furi�tsda_ALA�tC. lop�!�eCUd�aCç� :��- A Zona do L-:.vre Co rn 'rc-'o. e r-ev er t.er a SI uaçao al... (3,- .

'.._,.l!'�' "-'
-

._
,

COSTUREI'RS' cuj-as: prirr-:eiras corice.s ões mente ríe sfa.v'orá.val que a.pc e- t.ia-se, Lrixíub it.à.velrrrerrt.e ,
na

-

tarifárias - cxp lã c.a o p res - ! s·enta-\n2v. As expor ta.çõ e � bra., I tomada de pos_;,ção cí.o.s paí-./ �

\ dent2 da CNe - ent'"a-am':s�l�dras qUe ern 1962/63 gir:a-l'sesrda ALALC.em_L:t.:vor �_e,

.1'
,em vigor no prarret.r o d a do va.rn ao redor de US$ '70 rn .- rrí.a ior harmon�zaçao de pO'll-

A, MALHARIA ARP S. A., precisa de cos- ano de' 1962, trouxe c oric.í çô e s lh.ôes,· passa.r-arn pa:a US$,. I tca.s corrrercâa.í-, � un'fornli-

_ ..,tureiras com prática erri máquina Industrial propícias ao í.rrcre rrren.to do ,197 rri Thôe s em 1965, e at.í rig'í- zação de gravames - p8,i�a

'ponto simples. '
comér:c-:o -ext�-rior com os de.·- riam US$ 171 milhões no ano

ma� p�S2S da A�IC. Des-I passado. �------------�---------�---------

Inútil apresenta�se sem prática. � 'o_e aqu�le ano até 1963 as ex·- I· C·"l.,entl'fl.Ca'
.

. �� portaçoes cre.seeram 1_?%, 80 ALALC 'D.a Ficçã.o
, .' passo que a[; lmporta,;035 au-I'

-

----------------------.-----------�.I
mentaTam ap<�nas 38%, Hou- R·esultado semelh:ant'e se . Um grande, passo para ace- coeS' sem fio COIU rapidez ex-

- '§i ve, no início da v'g�n?'a do oh;:ervou no cqmércio que os

t' l�ra� a ,trar:�ição dos ulaser�.�' tre.ma e elevada capacidade de

MOI DA'DORES"
"!, Tratado d� Montev,deu,____,cer-

.

p:alS'es da AL�LC faz=m entre flcçau .clentl,flca_ para, :'- reaü:- lnanipulação de _informações,
.

:'. to pE'�---;hl1Íismo qua;_n.to a.O SI, pross�guJ.u .0 deputado dade da aplIcaçao pratIca esta acoplamertto isulado. instru-
_.J. ,A comportai'nenta do cO'mérclo Jessé Pinto Freire. As. €j-'- � sendo dado pela General Elec- mentacão e medição, vigi.1ân-

exter:or brasileiro' dentro :portações globai-s 'na Zor:a, de í tric Company USA) com o nô- cia noturna, alarmes de intru­

da ,Zona de -Livre C-:merc'o,.· L�vre Comércio foram d,� !
vo díodo Hlaser" de injeção de são, proteção de fábricas e te-

r�gistTando-se saldos ctesfa- I,' US$ 300 milhões, de dó'�r?--s' baixo custo � temperatura 'am- lemetria ótica.
.)

voráye;s ao País, Mas, devi- em 1962, elevando-se para bi.ente HID1. Denominado tipo 'H1D1, o nô
do nrinc�p-almente à 8.1àoção, I US$ 600 m'Jhões em 1965, c O nôvo díodo de arseniato

vo díodo tem um comprimen­
y,0s

�

últiihos. anos, de uma pD _

.

no pr-'m:ekO' sem,estre do anr_) de gálio, que pode
.

p�uduz�r to de onda máximo de 9,000
lítica c8J.-pbial rea1íst!c'X, e de- pàssado haviam . .at�n�ido o u�a potê�cia desenvc:lvlda tI-

Angstroms, aproximadamente,
estímulos, à exportação, jri- montante de todo o ano ?-8 pIca de cln<?o ,watt_:s a tem�e- o que permite seu uso com de­
clusive dimjnu�ndo-.se form8. __ l 1962, Em. têrmos perc3nt-:.Jals. ratura, ambIen-te, e vendIdo

.tetores padrões de silício. Tem
!idades buroc·ráticas. o co- i o c0m.érc�o jnt.rpzonal era err:: por ,95 dólares em quantid.ad�s uma corrente limite de tem-.
mércÍo exportador brac_;'lejro 1962 repres�mtado }:or 6�9<:;/o I de. um a nove «=: a preço �als peratura ambiente de 65 àm­
soube áprovdtar 'as novas do :nte.::-câmbio to:al dos

paí_1
baIXO em quantIdades maIores

peres no lpáximo e uma ta-
� Acredita-se que êste pre«_;o se-

xa de repetição máxima de 500
-----.......---------,..." _, ja o mais baixo de qualquer Hz, :É montado em uma jun-

�����a�'�as��7' c��é�ji��ãO en-
tura padronizada TO-46 e her-

I O novo díodo de baixo cust.o
mêticamente fechado em uma

caixa metálica com uma jane­
- observam os engenhéiros da

la de vidro plano no alto.

'?o���:r:�ls Eci7�J��c lase;e'r::�. ���� , 'A redução de preço foi can-

ção a vantagem de alta eficiên seguida graças a dois gran­

cia e equipamento pulsatóriu

'I d.es. aperfeiçoamento.
s na técno­

grandemente_ simplific�do. logia da fab.ricação. Foi desco-

O nôvo díodo de. "laser" é berto um meio de aumentar

aplicado em ampla variedade consideràvelmente o rendimen

de finalidades industriais. m.i- to do arserüatu de gálio e fo­
.

lÍtares . e de consumo, tais co-
.

ram feitos melhoramentos no

l:p.o: articulação de comunica- I coritrôle dimensionà1.
'

-der do� Decisao

M Kress Dr. VVoffgang O. P. Kress

terceiros países, coriaub.st.an-c ,

ciadas em a.Igurrras 1 esot'u­

ções das COnferências, das
Pa:nes Con.t r-a.tarrtee, maíoan

;

do-se a nece-ss -dade de ado­

ç

ã

o de um esquema conhgu­
racío pelas uniões aduaneiras
Tanto mais que os -exemplos
corrterrrpor ârre os da ro , mação
dos grandes rrierc.acíos regio­
rra.is

,
como a!Coznurr.o.actc

Econômica Europé:a e o

M'ercado .Co rnurrr Cerrtro:

Arrie r-Ica.no , mostra.vam a

conven'ência de -se estab3'le­
cerem, simultânealnen .. e, 'pro_
f.."'rarnas de Ií.b er-a.ç â.o do co­

rnércio r-ecfp-rooo e- de .u.ntror,

miz.acão daiS tarifas aduane'i­
ra.s . -E concluiu: €v dente­
·mente desconhecemos, ern

seus pormenores, a decisão
dos Presi.dentes arrie r íca.rio.s e,
Os têrmos em que se consti-
tuirá o Mercado 'Comum, o

qual dependerá ainda de es··

tudos técnicos, Pa:ra êxito da

in:ciativa, julgamos
í

ncísspen­

aãv-el que ela oo rrt e com -decL
dido a.põ-o político dos paí­
ses interessados.

FPOLIS (VA) - O sr, Aloisio Hermelino Ribeiro,
Diretor R.egional dos Correios e Telégrafos, em Santa Ca­

tarina, em declarações à r-epor t.a.gerri informou que a entra­

��a em furic í.o.na.rnen tt.o da central de "T'elex em Joinville"
ligando aquela cidade ao sistema nacional de c ornunfcações,
via Telex, está rra dependência, tão sõmente da cessão pe­

la Prefeitura. de uma sala para a instalação do equipamen­
'fõ, o que cíever-á, ocorrer por todo o mês de maio vindouro.

Sôbre a ligação Florianópolis, - Blumenau - Joinville

através do Telex, disse o sr, Aloisio Ribeiro, que está aguar­

dando o .resultado dos testes e medição das linhas da CTC

nesse trecho, efetuado por técnico do DC�;...,<

à Realidade

Funcionam,ento do Telex em JoinviUe

Na Dependênci,o da Prefeiturà Local
UM NôVO CONCEITO DE EXATI DÃO NAS
,PÉSQUI'SAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS�.

pintura
M .. Sch-
n. 839.

. uCORTE DE COS­
'TURA .OLI"

H Aprenda em /2 meses"
Facilidade e pé:rfeição

sen1. n,ecessidade de prova.
Matrículas com Dna. Hil­

.:ia PUla. Rua Dirinfsgofen.
.' 201 (lateral Anita Garibal­
. di).

"A N OT 1 C IA " _-'-,
-'ESTÁ Á VENDA EM TODAS ÁS BAN�AS:

DE FLORIANÓPOUS �

c =

':'etróleo Importado
Pr0n10veu Exportaç_ões
de US$ 35 Milhõ2S

RIO (Agência Nac on .... l)
As importações .de :ç,e ,róJec
em 1966,

-

promoveram ex­

portaçõss' brasileiras de ,ma-,

,'Jufaturados no valor de
apcoxims.,da.mente 35 m.lhões Fisco 'p'oranaensede dólares graça.s à lnctusão
nos contratos de fornec'men- Impede sonegação
to, de clãúsu�as v nculand(J CURITIBA (V,.A,) - Só
3.S compras no exter .. or à uma cidade do Paraná, Cam­
venda de produtos fabr�ca- po lVlou.rão, dobrou sua arre­

dos no país. ca-dação nos últi·mos dias ern

Graças à política que há deco:�rência da flscaLzação.
tempos vem sendo adota.d:-'1 que' está se�do d:?s�.nvolv�:<;la
pela Petrobrás, de só :.:.. ealiza l pela Fazend.a paranaen:::;e pa­
compras lTIsruant2 conco ....Tên .. _ ra impedIr a sQnega:�ão sob a

,cia. intern.aciOnal para con' vigêne�a do nôvo- �sistema tri _

. tratos de curto pr;:tzo -de du- butário.
.

"ração, a Etnprêsa vem conse- COl'TI o.s recursos a-r·2ca<a-
gu-:ndo p.::-,eço:s caçia vez ma�' dos nas últ:.mas semanas rn:e­

reduzidos pelo petróleo, _rn-- diante incsnt:vo à fiscaliza­
portado, '. ção do. movimento de merça-

Rsprese,ntand6 o Brasil, e·m 'dorias, a. F'azenda do Estad.o
1966 mercado de mais -de conseguiu .colocar em d.l.a tô�
13 �ilhões de metros cúbico3 das ob:rig.açõ2S r'3sidua.is. de
de petréléo e tendO' ·e�1. vista órgãos do 'Serviço públ'co.

.

a condição da

P8.
trobrás� �e

I
como o

D'3pa.rtam,ent,
o Esta­

única comprador-a - .:.nCJ.US1- dual de Compras.
ve para a,s reLnarias paI!'ticu- - '.

lares -, os p-reços do petró- Ford desmente
leo ,para o' consí.lm� ndcio�aJ 'COn'1D'�tl'"J' de a'cões
ubtldos pela. em.nresa sao·

'

�_

cada vez. menore�. Out:-o. fa--., da tYlillys .' 4

tor que co.ntr�bui para ISSO

I
SÃO P{\-u'LO (VA) - O Sr.

é a atua.l conjuntura de su- J, C, Goulden. gerente-geral
pe�r'Oduçã,o mundíal de p-e-- da

F.ord
do J?rasiL Í'�ior�ou.

troleo, que a dsspelto de notlcr-as
O preço CIF médio por bar- divulgadas, a. Ford Motor do

r·l. qUe em 1963 era de USS: Bras:'l -e Ford Com;pany dos
.

2,21 para as reflnárias -da Pe-- I Estados Unidos não adqui.ri­
trobrás e US$ 2.,48 para as.' ram qualquer ação da W�l-
p-arLculares.. caiu para US$

.. lys-Overland do Brasil. I

1 96 e US$ 1,9'5, situ.ando-se. I Acrescentou que Os dl!'igen_
no ano passado bem aba�.xo tes Ú.a emprêsa em nosso País.
dos verificado�s em 1965 nã.o com'oraram 8' nem têm
(US$ 2,06 e US$ 2,08, respec-· -a.utoriz.açâo para ad::].uiTir
-tivament�). açôes da W�llys elTI seu no-

me.

Também o Sr. WiTam
Max Pearce, diretor-pres:.­
dent� da WiÜys-Overland do'
Brasil, int8rrogado em São
B'?rna!:1do do Campo s6bre o

assunto desmentiu formal­
mente as noticias ve'culadas
por alguns not�ciar'stasl._ de­
clarando o seguinte:

- Com refsrência aos ru­

.môr.es e pergunta.s dos repól'­
te-:·es sôbre a possível venda.
de açõs's da Willy-Olver.and,
de propriedade da Kai!�er
Jeep Co.rporat':on, de,vo decla_
rar catôgóricamente- qUe ne­

nhurna ação foi v2nd'da à
Ford Motor Company, nem a

Ol,ltra 'emtpTêsa qualquer.

.Da_'Fábrica ao

...Constlmidor
,'3

.

'·p_ostos de. '­

·,V�n�,-as
,

.

Aracaj ú� 207
Jerôri.iriio Coe'lho, 28

. Av�. q�t'(1lio Vargas, 328

t'
•
f
I

·Film·e· Brásileiro F'az 'CorifUs.ão
. RIO 25 (Transpress) OS DIRETOR CUMPRIRA

prod:utares do Llme b:-asilei_1 '

.-

ro ,c�Tel"ra em Transe" po -. BRASíLIA, 25 (UP!) - O
. d,-erão se:r enquadrados' corno i diretor' do Departam·ento dê
cont.:rabandistas e propeSE.a-· I Polícia Federal. COTon.,el Flo­

q.os"como� tal, caso a p31Ícula" 'r�mar Campelo," pretende
:':S�ja:- xibida nO', próxi:nO' F_es- ,I c�mp�ir int�g:'Çl.Irn.ente a, 1e-
·t.lval ·-de Cannes. UTe .'Ta 'em: g sla.çao' apllcavel ao fIlme

. .' �ranse.'-" foi,' proctuz.:.do pelo I UTerra em Transe", de C1au.·­
.- ; clheasta 'Glauber Rocha, mas, ber Ro.cha, r,ecentem,ente v9'

'.�: oens�ra o inte-rü:,tou:
.

em_-Il -t.ado p�lo' �erviço� d� cens�.­
bora nao 'tenha nenhum do-, ra. A dl.reçao do or�ao, apos.
cumento oficial. Como é' 3_, publicação da. port-ari,a '.

da
.uma proibição apenas de ,c ensu'ra., determ:nará a inte'r­
carát'er verbal, o.s produto-· dição e.m toda o 1.-e rltó'r:o
-eTS não vêem qualquer obs-

'

nac':onal 'e- se o film.= fôr exi;..
tácu.lo para participar do bido em Cannes considerará
Festival. Mas t,eme'.n que o sua retirada. do Brasil corno

Departamento de' Polícia Fe- exportação cl�nd'2s�ina. po-'
dera.! cha,m� a expo"ta·.�ão de dendo até. mandar processar
ilegal, o que não é outra. coi- como contrabc:-ndlstas os ci-:
sa se não contrabando. I neastas envolv:do.3, no caso.

�P.étrobrás' Telll- Treze ·Obras

I
ém Andamentó em Seis Estados

I RIO, (Agência Nacional) - m seus Estad?s :epresenta,n�o.

.Duas refinarias, um conjunto �l1.tenas de ml1hoes de cruzel-

! p�trQ�uímico, três te:rminais e .·os novos em inve�timentos e

l dois oleodutos _ são algumas azem parte de esforço da en1.-

'I _ )rêsa para acompanhar o cres
das treze o�ras que estao sen-

imento e a diversificação do
I du atacadas 'no momento pela nercado brasileiro de d�riva-
I Petrobrás, simu}tâneamente, -

ios.
.� óleo combustível para _

as in-
-----------------

lústrias minerais, especialmen

I�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�
e a siderúrgica, será um dos

I....'.
)enE;fíciu.s ime(Úa/to� daGinba�-l.. _ _ '!uração da Refinarla , a ne

O
?assos, aue a Petrobrás está
construindo próximo a Belo

Horizonte, e que deverá entrar
em operaçã,o ainda êste ano.

O a.bastecimento de petróleo
bruto à Refinária Gabr.iel Pas­

,.,os será fpito através do Oleo­
dutu Rio-Belo Horizonte.

No Rio Grande do Su.l, a­

cham-se em estágio avançado T'rês Trilhões de
de construcão a Refinária Al-

C
.

· Ad""
berto Pasqualirti' (em Canoas ruzelros rreca ecoo

próximo a Pôrto Aleg-re). o 0- Prevista' do I N PS
�

vida que, sem álarde, seul. pu- te -sr, Edmundo Torres, na se- leoduto' Tramandaí-Canoas e

blicidade e sem nada qnerer cretaria o sr, Eugenio Kuro- o terminal de Tramandaí� que
para si, deixa 193 descenden� \vkky, na tesouraria o sr, Leo- .fazem parte do sistema de a­

Completou 90 anos de exis- tes----para continuarem a traba- poldo Hastreiter, a Associação bastecimento de matéria-prima
tê-ncia a· seIihora Maria TremI, lhar para a grandeza de nos...: está em pleno funcionamento. à' refinária. _

nascida em Fendrich, viúva do sa cidade.
�

Cum seu escrH;órío in.staJado no Nu Para.ná. e.c;t�.-�e const,ru'in
sr. ,Jaco Treml, venerando p�édjo da firma C.i.ncaté, à do a Usina Protótipo de Iratt.

I R'o'fel-ro Para Sua TV 1 '���f�O��isu�a�f3�i��::�';asf��i= Os Correios e Telégraf?s �':,�á;;��g�ar�a��;���r :::,�n;::s ·�:s����:te��o�"oss��l�s xistos

'�. '. liaD,S" ,

M'

-

�tl' 'f"lh C t' f a�,Eof'd-.iadO? dÊ UtI?,�d dorganiZa� Nda Refinásr�a ppresliodendté eBr8�rona. a.r,la, a, ,u Ima 1 a om SR ls .... aç-ao registramos çao r e gran e U .1.1.1 a e para os na.r es, em ao au , ev "o'

Q,�ARTA-FE1R� 6 QUART.A_-FEIRA 12 que ainda vivé do sr, Frederi- as r�furma.s por 'que passaram nOSSO'3 n1.eios industria.is e co- s=r inaugl1rád�.s. êste ano, as

7 26-4-67 co Fendrich,. primeiro profes- o nosso prédio de Correios e mer-ci2is, realizando frequen- unidades de pré-frac50namento
\' " 26-,4-6 sor de----nússa cidade, nasceu Telégrafos, sob a competente temente reuniões com a pre- recuperação do arolnático,s, re-

'

�;;'1'5;00' T�el'ândüi,' 16;30 Os 3 Patetas ,em 1877, ria então primeira direção de nosso agente, .sr. senç'a:de elementos C 8Jpa.cita- forma catalítica e pirólise de
.

17,lB Estórza;:; do Tio Mau-
16,!?5 Mágico de Oz

escola onde Frederico Feh- João Miguel Noronha, elernen- dos e in<:itruíd03 nUs. assuncos eteno.

". ,r.o� _.

-drich iniciou o caldeamen.- to de destaque em

no.�sos, �e intere_�$Se da cla3se., Ainda em São Paulo, acham
� 17 ..20 SZ'r:ado

-

/ 17,30 Sessão Zig-Zag to de niça.s, ensinando e meius, que r3cebeu do Diretor se em final de construGão o

",17,35 Dick Tracy 17,50 Seriado
trabalhando como sapateiro GeraJd o DCT d2 Sax!ta Cata- 01)ras da e"'cada:ria oleduto São -Sebastião-Cubatão

17,45 Os Ir-rnãos Corsos' ao mesmo tempo, :É justo e rina ordens de comeear as me- e o Terminal de São Seba.stiã.o

18,05 PopeYe 18,25 Super-Mous9' legitimo que exprimaIllus .a Jhoria.s!"lo prédio. Inicialmen- A escadaria em frente à destinados ao -abastecimentos

'18,25 Vida Roubada .

18,40 A Família Buscapé sat.isfação íntima, profunda, te, será restaurada a parte ex- "Colina dos Três Temp10",;" .;á da Refinaria Presidente' Ber-

18�50 O Anjo e o Vagabun- que ...Dos vai na alma, peJo raro I ter_?a ('�omo também será. p�n- estã com os .3erviços de' gcande nardps e de- outra, particu1ar,
do

- 19,20 Anjo Marcado' .e feliz evento, saudando a

ve-/
tacto' (tJnta super concretina) monta concluídus_ Inicta-se 'a� localizada no municípiu de Ca-

1!},,20 Telenoticias 19,50 Redenção ,'.
neranda senhora que rodeada que indiscutívelmente virá a gora a fase maIs de1icaãa, co- puava.

. 19,�5 Minas de P�-ata de seus 13 filhos, 58 netos, 116 embelezar a nossa urbE'�. Logo mo muros de seguranGa e ater- Próximo à Ref"nária Duque
.

20,10 Côrte Rasol Show 20,25 Trapa.ce'ros

I
bisnetos e dois trisnetos, {Sendo -após mais 100 caixas postais 1'0-'3 para o ajardinamento. Se- de Caxias entrou en1. pré-oD�-

21,10 Angúst, a de Amar mãe, avó, biEavo e trisavó, viu serão coloca.das, COlTIQ também rá esta umq, obra. quandu con·- �ação, em março ú.ltimo. a uni-

. 21,,50 Eventual 22,30 P�rry Mason . esta,: nossa cidade surgir do está em pauta a amp1iaçã,u do 'cluída, de orgulho para nós.. dade
-

de butadieno do Conjun-

·I'�2{t�.�����t':.ee t�ig���por- 21,30 Morro dos Ventos,.. jl ���,�i;;Saç�! ���s:Sf��;i��aç�� �;:;:OdO A6��o d�e��;;!nÓa��= Salã? paroquial . �o,.te�:��i���oaP��s,;���i�e ���
ter 22,00' -Rei "dos C�gano3 Viveu no primeiro rancho q-qe rina, quando aqui e..�têve:' ve- téria-prima paTa a fábrica, de

_2..
3,,3{J. Diário ,do, Pr. na TV 23,�0 ÚlLm,a Ed�ç::-,o serviu de escola, vendo duran- rHicou que era realme.nte ne- borracha sintética, a partir

_. . te toj_os ·este.s anos a cidade cesária a remodelação. Ao di- Tarnbém continuam a,s obras dos g-ases fornecidos pela Re-
G E N T J L E.� A 'D A transformar-se, cre.scer. agi- retor geral, e a nosso ag3nte... no salão paroquiaL Tendo já finária. Ecunomizárá divisas

Soe. CO,Ill. �'.MI·NAS" L'tda. gantar-se: bola branca. pronta a parte da cozinha, que' da ordem de US$ 8 milhões a-
A distinta nataliciante, cujo' 'funCionou na primeira' festa nuais.

empenho em pról do progre.sso A<;;sociarão Industrial e res,lizada êste ano na matriz, Uma obra que será atacada
de nossu município constitui Comercial agora' está em fase de acaba- pela Petrobrás, em carater' pri-
notável exemplo de de�icação mento externu. oÍ'itário, é o Conjunto Petrà-
e trabalho, tornando-se assim Construído nas m<::'smas li- quimico da Bahia, que produ-
justas as homenagens a 'ela Tendo à testa de sua direção nhas da_ matriz, auancfo _ con-. zirá amônia -e uréia, fertilizan-
prestadas. u sr. Egon Zulauf, co:no se- aluído ernbelezará mui to a tes cuja demanda se acentua

�tes são os exemplos de uma cret�rio executivo o competen- H CoIir;'a dos Três Templos". - a cada dia. '
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·FOGÕES DAKO WALLfG GAZELE AGORA PELOS M.ELHORES PRÊÇOS E NAS MAIS FACILITADAS CONDIÇõES, V O' CÊ
".; .'.' �. ". '-

ENCONTRA EM· HERMES MACEDO
-

34 ANOS VENDENDO CONFôRTO !

de Sao Bento do Sul
SANTANA BLAKE - Nyky

A mais velha Sãoben tense/- RI,O (Agência Nacional)
A arrecadação do INPS. pore­
vista para o corrente exerci­
'cio é da ordem de 3 tr:lhões
�de 'cruz-eiros" podendo ..ser ·ul_

trapassado, em face da's me-

à '-das qu� estão sendo a.do­
tadas pelos órgãos arrecada­
<::tores no .senti.do d-e .obter re._

'�ultados posit:vos no reoo­

lhim.ento das contribuições­
devidas pelos empregados e

ern,pregadores .

Para que se tenha uma

idéia sucinta do v.alor Teal

,-.
-�-'

--,-li-fi-••••••• ii m •••

,
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-
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CAmpOS & C.A.

CASINOL a base de ca'sein':l.

1
FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES

VENDAS DA FÁBRICA AO CONSUMIDOR

Posto de Vendas e Fábrica:
RUA MAX COLI-t'f, 1095 - TELEFONE 3377

. Tintas' a Oleo, Esmaltes-, Tintas pi indústrias,
Massa Sintética, Primer Surfacer, Tinta Fosca,
Abtiferruginosa (Zarcão), Verniz CapaI, Verniz

RUA DO PRtNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES nos FAMOSOS
, TELEVISORES

"ADMIRAL" e ��FRANKLIN"

Exterior, Secantes, Solventes.
Tintá Plástica MO\VI-=-TEX à, base de P. V. A.
formulada especialmente para o nosso clima.

Produtos de Qualidade' - En:trega a domicílio

...,......,.,.,...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A equ!Pe dJ EMPRESSUL 3 l\1:Ichereff, 3 Cézar l,"Àlári­
=:, C, jogando na tarde d,3 co 1 e Bibe 1. Para e'sle .en­

exta-f�lr'a nol F-estival do! contra alinhamos coal Josué

3antos �. C, goleou e:::pet' cu o I Geraldo, Fuga, João B':rges c

�arm2nte a equipe do Inde-tl Olda-ir depois Bibe; T,-co ,�

gen�ente F,C. pela alta con- Zé 'Gordo, Cézftr, 1? nga, Alü�
E�C1 'oS FORAM PARA R-IRag�I"n, d.?- 9 tEntos a 1 tentos

I
rico e +,-1:ichereff. f���Jl:

..
_

'

3..ss1nalados por el1-t�rm:§:d o

ie Pinga 5, Tico 2, CéLar 1 e

I
EMPRESSUL E.C. VAI-A A semana que passou, com eleições em L,J.F., As.

:vIichereff 1. Para êSle en-· LAJES
-

t T:"1

-

I
sembléia Geral da F. C, F., América (1) x Goritiba (4), etc.

::!on ro o .J2..mp;:-essul alinho:...1 Estará viaj ando na próxl-
:;om Josué, Geraldo, Fuga, n�a s?xta-fçira para ã C dad_3 foi r'epleta de fatos pitorescos, alguns dos quais anotamos

10ão Borg=-s e Olda�r; T co e de Lajes a equipe do Empres- para trazer ao conhecin'lehto -d,?s nossos leitores. Ei-ios:
�é Gordo; Cézar, Pinga, Jorge 8ul E, C. Que lá estará diE-·
� Michereff. Entran::Jo mais

I
putando um torneio entre cs -

tarde \Valrn'-Feijão - Paiva. setôr8s dà CELESC, no q�al
- Em pl_�na expectatjv,a pe- '-Coritiba, abandonou sua meta

p:etend.rn�os ser os campeoe5 ,la AssembleIa Geral da �.<?-�-, - e dirigiu-se a um fotógrafo

EMF:RESSUL E C 9 MARN./l í n08�a de1egação estará via- I mom:::ntos antes de seu InICIo, .áue estava atrás de sua' ríleta,

,!'.C. 1 'I jando em do:s ônibus espc- J.�ur�iu nos salões do Tênis Clu- I perguntando: "Por 'obséquio

ciai.s ass'm formada.: Chefe'l be um representante do l\'lu- I amigo -
- Aquêle galo que fo:

Tendo por palco a praça de � da- delegação Gerãc·m.o Er'. picípio de .Schroeder, levando trazidv ao campo antes do jô­

"'s.!20rtes do Juventus F. C. no zinger; presid,ente Edmundo o Sr. Osnl Mello a un:: canto go fará parte do sorteio pre­

Iririú, jogaram no .domingo Carlos :rvra.cedo: .:..Tesouy.eíro! da sala para comullIçar-lhe- visto para logo n1.ais?"

pela. lTIanh�� as, equ 'pc-s .,do Armin Ba�cI:toíd; tre;nador ,I que Vi��� ern ?omiss�o �qUelsl
Empressul ..t:..;,C. ·e a pCU'r€ Gustavo Batlsta e os segu'n- a�semb.::.ela, a fl� de tr�La.r d�
i,� Marna F.e. A equ!pe do I,tes jogadoY"es. Ju-ué _ W,al-: fundaçao da Llga- ProÍlsslOna,,_

Marna não consegu'ndo su-' mir - Rudi -:: GeraldJ .

- de �utebul de Schroeder ...

Qortar o volume de jôgo d0'S Paiva - João Borg�s - Pe�-, '

--..�ap8ZCs cá de casa, faTam go- :jão - Zé GQrdo _ Luizi,D.ho-
'_ lV{o�entos após ess� �en;':"_,

19'2dos pela: alta contagem c1'3 - Arlindo - .Jorge _ ,8 .:TÓ�: ,�oe cOnh�Cldo Lauro Soncllll fa­

C) tentos a, 'I, �tento a�si - a1-a-� Do .dcpart-ªmento de p"Op':L
{na

_

maiS uma das suas, prfJc�-
:..t08 por interrnédi6 de P nS'3. ganda do EMPRESSUL

-

E . C. r;:_�va conv.�nçer o nosso reda-

_"111!�-��������������������������������
--'_ -

--�.-._'-----------� "

f'
t.Ol'-,csp�rhvo, ,por todos (JS

@ :HmUmtllmmmu'lmmmlUtlmmm�utlHnmmm::lmmtmni::mmmmltlt.i:-à meios, a -comprar-:lhe uma en-

TORCEDOR! Acostull"1.e-Se a levar seus fi- f : .", � kevista exclusiva dêle' com o

lho.s aos �S�ádhiosl,esPbortivos'dEntr_c-tanto, qualI1ddO,��t.
,'-� E�IPJ(€SAS -REUNI,,D�A,S .Ltd,a. ê ri p"rr�,c�Yo� ,Fd-eClé2, n��hIOo-e-sbdaera.tc���ne��

e;stlver SOZln o, em Ore-se e Que ao seu a o �
�

- ,"'� .......

ex�stem çrianças que ]�erecem todo o respeito. § _.Visando propórciona'r um- tranS?0T1e, rápido e segu- ê- ros anti���.� �Segu:,do Sonc.i-ni

A' d
"

1 == ro lnforma ('(lH�' acei,t�l de-sp .... chos paX'<.t, as .seguint{"s 10- ;:; a ,e:r:tre:'lsEa so::::uen""e p9de
. s�r

]U e 'a protege- as, controlando suas palavras, a calid8des: C:::tmpo AJegre, _8. Bentó do Sul; R.io Negrinho = 'l?ubh.caua. e:n ,�anta. Ca.�arIn:t;
e evitando atritos. == 'Hio Negro. Mafr'3." B11.:;.menau, Indaial, Timbó,. Curitiba § e uma eXJ.gcDCla de Pele ...

...!iiDiii..iiiiiiiiiiiiii----�iõ.iõíiEmii:__�_......_.�iiiiiii;;;;;;;;;Q�iiüiõiãüiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiii.iiãi;iiiiiõiã--�iiãiiiiiii;;;;;;;õiii--�;;;;;;;:;;;;;� ê PapRnduva. Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Su] ê'
§ C'1 noinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto União. da Vitória. �

a p(">r"f-;o UnH"io, Biturnna. Jangada. S_ -Joaquim. Agua Doce.
-

== Uruzicj O'!,inkraft. Un,.Jpeula, Itair.:'políS. Paraguaçú� Hori­

§; zonte, Palmas. R,pnascenca Rincão, Torcido ClnveJándia.
== l\tIariópolis, Pato Branco, Vitorino. Santana, I Marmeleiro

;:; Franci.sco Be1trão. Lebo� Régis, Curi.tihano�: Santa Ceci":
� lia. Ponte Alta do Norte, 'Ponte Alta do Sul, Encruz-. de

§ Eio do Sul, Lajes .....
HervaJ Velho, Cam;::of Nbvos, Capinzal.

ê SB-nta Helen.a, Jobará, Concórdia. Catanduvas� Ponte Ser­

;=; rada, Cel. Pas�os Maia, Rio da-Vargem, Palmares. Ma­

= romba�, .P.?ncho Gra.ndp, A 1te Bela Vista, Sant"a Rosa,
§; .Jo8,�aba, Luzernb. TrE-ZC Ti1ias-Papu2,n Tan!?,"ará. Pinhei­

§§ ro Preto, Iome:-ê: Fraiburgo, Marcelino R:amo,s. Viadutos�
;::; Gaura:çna, Erechim._Fachinal dos GU8des, Xanxerê� Xa-_
� xim. Cor0.:lheira Alta. Ch8.pecõ, Abelardo Luz, Passo das

ª .Anh=l� Bocaina do Sul, Canvas, Santa Clara, Bom Retiro

== Alfredo V..TA_gner, Taquaras, Santo Amaro. Palhoca, São
l-

� I\.1:iguel, Matos Costa, Cahnon. Caçador. Rio da� Anta�.
� Videira. 10 de Novembro, Liberata, .]&rdinópolis, Flor da
;g Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-'

� tinga, Vorá. Nova ESI?eranC'3., Rio Tun? �io do l\'Iato, No­

ª va �Concórdía, Alto Verê, ,!f�rêz�nho, "Verr1, \..S�o Jorge do

g Oeste. Vista Alegre. Sede ,pjnhal, Santa Dpcia, Campa
== Gnoni. Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi­
ê nho, 88..0 308.00 Lautnjeira. Di�nj_sio Cerqueira, Barracão,

aniversário. :_===-�_=
Santo Antonio� Capanema, Guaraniaçú,.

"A Noticia Esportiva" cumprimenta ao, Teobaldo, vi-
_

Melhores 'InformaçõeR n�:t'" Agpnrtq, � Hua 9 de Março. 607

ce-presidente da S. E�. ,A'TIita Garibaldi, 'nesta 6portunida-�
,

- Fone: 214,0.
-
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A v

í d-a é rnesrno do jeitu que diz -aquela conhecida canço-
riet.a : UVejaxn só que coisas engraçadas, a vida tem pr'a no

d': :::o", Uma asseri í

va, acstrn , simples à primeira vista, encer r-e

rnut t.o de ��.,bedorja popu_lar, e'pqu�drando-se em muitas das-at5

v
í

da.d 2S hnrn.an as .
-

Qninta-feira passa_da tiveram 'lugar as eleições da direto-

�:��sd:n���� ��;�v��e���r�e u�u:e��:iee��sÓd�%:;;;l��ireO a��n��!�v��'
'

mais não rner-eoí a do que uma refez-êri cí a noticiosa.-
Coisas aconteceram; todavia, que eriseja.m pr-orruric-a.meri.

t.o público d e .nossn.' pa.r-t.e . Não para errxova.Ihar- p sssoa,s OU clu

b es, mas pelu rn.erro s para situar os rrresrno.s na assertiva POPt.1
:S,T enf.ocada neste e.scr+to . E para mostrar a curiosidade do corn

portarneni'o rrurria rio .

-

'

O Sr _ presiden te do Arrré r
í

c a Futebol Clube dese:npenho­
r",pel d ec.ís.ivo 'para o desf.zcho daquelas e'l eí çõ es , t.ornarido a.t.í.t.u
de um t.a rrt.o chocante no flue respeita à dignidade, rnora.l e hon

ra de bon1.e::n.'3� saldando débitos de clubes ta.It.o xos para COHl

�..1.JF, a.Itc.ís rido votos e eIegerido, com a rnarrobr a.. o candida.to d
sua prefer.ência" para o cargo d� vice-presidente da erit.í dado .«

Sem um rrrírrtrno de deoôr-o - pelo contrário, até corn o.s

t eri.sí ví dade - o presidente r'lbro dirigiu-::-e 20 ent�o ,c;pcret-<6�o�n r:

T ,TF_ Sr. Af rneí.da Freitas <ta:rnbém candidato a vic�-pr2sidente)
-Q�lcitou a, reta çã.o doe; clubes em 'débito com a L.':'F e ato con

tírruo �aldo'.1 as cuntas, DaQ''1'ndo com ch.eoues (um do,=; nu:a,is no

rntria.íso . fayorecençlo AVIAÇÃO, SÃO LUIS e AVENT1TREIRO

Dest2 forma conduziu com' tranqüilidade a e le íç â.o, co+o
oa.n.do na vice-pre,sidência o candidato de sua preferp.).ici8, Co

mandou o presf denta arnericano uma batalha de b8,ctidures ou

a. m1Íitas pes.so as "de::;agrada:r.íà, Seja pelos
í

ricorrve.nien.t.as rnor-a.í

de uma, a.t
í

t u de assã rn, se-;::t, p�10 fato desagr<:::>dável (111B enc=.r+e

relativ8m?nt:e a.o eleito �..:mpa:nando o brilho de uma disputa hon.­

rosa. p 0eceDt�. E a+-p. ,�franrlo u� méritos do vitor;o""o, pois a Qu�n
tiver hombr,;dad�, v;;�-Grja dê.ste feitio deve chocar.-

A forma de -cond1.xta do mandatário rubro, por outro l:.::tdC'
presta-se a 111::n?...... /confrontaç8.o cum acontecimonto au.a�A recen

�E��:I���:�s��}���;f�Ã�;;i�'f�Ej::�:�0Jl��;
Então como presidente 0.0 Conselho Deliberativo do An1.e

rka._ ,coube au hoje president? rubro coord'2'nar os debates 'par­
E01;Jção do problema: Retirad""t da cabine da emis.;::ora em foce

lá. ,'para as �erais; renúncia de diretores rubros se tal não acon

cecesse; renúncia do próprio coordenador; estadu àe' espírH.
'comDletame::1te inimigo à mes:r!1,a emi��ora e ao hoje eleito vice

'president3 da L JF; fo·,arn os nri'ncipais pontos do en·�o!.!J:TO, en

tren1.e.s dos de Jjnguajar algo C'0ntundente.

,D�í Q para.doxo da deci��o, Um clube d�clara gu"='rra
uma emissora e a :vários inte;':'"T9ntes do seu deppvrtamento e.s

purtivo. ]\'1"o�tra-se chocado e ri '"':scontente co!!.!. êstes 'cronist.a c:

E êste mesr.:1.O clube, ag:ora, el',cab'?-ça movimento para
-_

premia

_just�,mente os one forau'l ---.- o ',I são _.::_ o porpo da discórdia d

sua 'agrernb,çáo. -

'

Está -ai urna atitude difícil de cOrrlnreender. Nada temo

contra o 'cronista eleitu e n�m táo PO'_lC� esposarnos a candid8

tura .Almeida Freitas em proporções de guerra declarada. 'Co

mo tan1.bém a entidade a que pertenccn"1os - a ACEJ - não ti,

nha. c�ndid'3tos. -Tính-an"") os, <3im, a ob1�igação mO::'ald e apoi,::tr UF

,con"lp'0:nheiro. E isto o ::fiZêl'nuS dentro da mais pura d3tno:::;rasi2

divir"li!ldo, sem métrica. as opjniões entre êste e unl outro ace

jei'no, Vvaldyr Ribeiro, cn.1p desi$tiu da. disputa.-
O qu� causa espAcie a ouem seja jo�nvilense. crorl1c:;ta d'

'terra, com c.§rca de dez anos nestas funções. é a estranha e de­

�ag:radável coj,neidênci3.. que c-erca a vida dêste clube. De glo­
riosa trad1ção, mas que ,seguidamente, por atitudes de seus cun,

dutores. desnorteia os bornens de bem, a ponto de um d�sabaf(
�

cq_.rnç êste.·,
D'rige:ntec:; arnertcano<" já tacharam de débil montaI um ve

1110 _servido�� rubru e também a8'2.ieano (Rolando Werner. Quan

-do Ernâni Santg, Ritta era presidente); Desrespeitaram palav::r;a
pmpenhada" e não realizaram úm jôgo com o Caxias, eln favo
d.os cronistac;: Destratal'a:::n 1.un cronista esportivo, com ua:avra
-de baixo ca�áo (caso de .Jorg,8 Silva); Tentaram arrancar urn,

cabine de ràdio da ar(1uibancada, etc.-
A re1hçãv iria longe. O do'oroso em tudo é que um clnb

de tanta expressão ,continue a pagar por a.titu.des de seus direto

:res, já, que estes passam e caem no esquecimento, mac; o C�UbF

.seu nome -c sua honra - arranhada ou não - continua. parf'
tristeza dos sensatos.-

Como consôlo, ::::eyve a ve:::-d'ade de que un1. club� que fer

comu feriu � homem Que edificou, o seu estádio - Dr. Sada11F
Amin Ghanem - fàcilmente pode pisar pór cima de muitos ou­

tros. Infelizmente tendo GU� ser observadu no
-

global - como clu­

be - e não através de diretores.
Ao cronista que assina. estas linhas a asc'ensão a qua lquel

pôsto, desta furma, seria de�onrosa. E nunca nos preskn:.:íarno
ao papel deprimente de con1.prador de opiniões. Especialmentr
se fôssen1.os mandatários de um clube 'de renome. Não havendr

reméDios vale a exne.rjpnc;q, p:-:ra provar que a vida- tem mesm(

coisas engraçadas a nos dar. -

.

'

NER�L PEREIRA -

B.C. São Luiz: recebe E.C. Anita Garibaldi
.Esta noite, tendo por local as quadras do São Luiz

E. C., no Estádio '''Valdemar Ko�ntopp, o Bolão Clube S'ão
Luiz esta,rá�recepcionando ao Bolão' Clube Anita Garibaldi,
para _a disputa de um trofÉU.

Social Bolonística
Tal competição terá caráter amistoso, e Teobaldo

Bohn aproveit_ará a oportunidade para os festejos de seu

,
Serão -os Advenários' 'I fl1te?olísUcos, ,q�e coloc?r�'}. enl I m:i�ar, �otejando com o 'Pal-

Nos festejos alusivos ao Dia, torneio de bast",ruetebol,· no Pa- ' movlmen:.o Caxla� e An"lerlca. melras �s�orte Clube. -

.

10 Trabalho, t.eremos, no setor ! lácio .dos F;:sportes,- e no Está- 1 .�?!. CaXI�S!J ,estara..fazendo a O A�erIc.'.:l, perdeu .+�lomlngO
.:'sportivü, a �e.:..lização de um l aio "'Oli:ml.=ico�', dois encontros� I pa:"'_�.lda de

_

fundo, Jo.gando con- ,por 4: x. 1. para o Corhlba,_ q�e
, ,

, 1 tra o Aval, da capital do Es- esta nOIte enfrenta ao proprlO
I

ta do-, e tud.o fará, par:"), reabili- �ah::neiras, na cidade de Blu­

< tar-se perante seu público, de- l.TIcnau. -

�lVIP�R E,:;;SUL E,.�C- E�.M- RE.V'I�,TA pnis do insucesso do último do- Dois bons prélios, <rue por

� "" ...
� l'l).ingo, quando �perdeu, em Ita- certo,' contarão com grande

jai, para. o ?'t1:arcíHo Dias. p{'l!bHco. pois os portões esta­

por 2 xl: -

! rão fr�nq1.1ia dos aos desportis­
Sá o América, fará a p:teli- i t.as joinvilenses.-

scn jEMM SOBR. NHHO'

e c e ode
,

da

o í '.' ai doeoa
rn ats, no próximo erroont.ro ,

pO's dependerá única e ex..:..

c l u s ivarri errto da vi. ória para
a conquista do ga la.rdã.o rn.á.,
x

í

rno .

,

ii
p r lrrie

í

ro cotej o da deci_::;ão
em melhor de t.r

ê

s. podendo,
caso aconteça a derrota, dis­

putar mais um jôg-o.
1Y1as o espírito reinante en­

tre os atletas e d',rigente tu-·

p'enses é d2 v it.ó r
í

a., e
I tudo

farão para liquidar de uma

'vez por tôdas corn o �arnpeo._
n-a:-9t de 1966, ev�tando nova

refrega ainda, no rriê s dE:

rrra io ,

�T"lambém a Tupy p:::derá
rria.rrt.er o rnesrn o esquadrão
(.lue derrotou por 3x2 ao Fju­

rri+rrens e. sáb2.do ú�t rri o TI_; e s ,

tád-Ío do Arriér � ca ,F. C .

t A Vii�ór�c AurÉ-Cerúl:a
'

[Tenninará Com o Campeonato

de t.r
ê

s partidas, o F'lum 'nen_1s.e F'u t sbo l Clube, para con­

qu:star o bl-camp:onato ne­

c e se 'ta vitor::ar-se no encon­

tro' do próximo sábado, para
oorrqu=s tar o dire'to de lutar
em rna

í

s uma pa r t.í da .

Os tricolores cí.eve i âo man­

ter a rrresrna equ.i p e que per­
deu no

ú

lt.í mo .s
á

ba.do . e q u e

j ogcu 9-m, podendo render

ROA VISTA. QUER O
TíTULO

Já .a Asaoc.ía.çã.o A t� ética
-,Tupy, ap a.r-en te.rrren t a j o oar

á

mais tranquila, pois venoeu o

primeira -divisão extra

ARBITRAGEll�

Osn'J - MU.. 'co:�:no P,:2dr_?-l,
Claudlonor de Souza e �pHO
dos Santos são os trê.s apJ.­

tadore s- escalados p a.r a, LcJ'­

mingo, ríerit.r-s 'os quais .ser.i �

-or te ardo. rnorncrrtc s a.nt.e-s do

j
ô

go. o árb�t;ro e .seu.s ban�.·t_ <,; '::Cui?adQ"
(_l€�r:nhas , _' r �_ ta afIada

------------------------------

com índio ... faca

'40

i O estádio do Cax+a s Futp,o I
I boI Clube oevcr-á se1.� pe�:"leno I
para comportar as to rcría.s

do Lta u.rrr e Boa Vista q1.h:! FLUldINENSE PARA

estarão aplaudindo o F':Ulm�- I
SER "BI" PRECISA DUAS

riens e ,e a Tupy, r e spect.í va-: T/ITÓRIAS

rn e nt.s
,

no enco.n t.ro que po- r Sendo a dects ão .ern rn.e
í

ho.r

d e r
ã

d.eoí d.ír o t tt.u.Io rnáx'mo
da «pr .rne.íroria." da L. J . F .

Tenl
bilita

- O .Joaquim, parecendo-nos'
eufÓrico após o resultado do

pré1io, fazia a todos esfa inda­

gação: "É verdade que já foi

21_ bert�J a nova t.cmpor� da de

brigas�de-g�,do na rinha?'_'

- lIouvc o j6go; .saíram

lTIui1-os( -gols. - O juiz, no nosso

'?utender apitou dentro do q:u:e­
se podia e.0-perar .1- Ao, final de
tu '10, qua,ndo foi receber o seu

"tutu" (150 cru7.eiros nuvos)'­
o An'1.é'ríca não concordava em

paga.r, alegando ser multo alta

a p�dida do árbitro ...

_:_ Outra de �pós o jôgo era

dada
� por uma série de -torce­

dore� rubro,;;;: ainda bem que o

técnico Paragu.;.:io resolveu.

poupar o Ii.rüger, senão o ne­

gócio ia bem ma,is longe ...

- E teIll também aquela do

cronista-esportivo que dizia aos

quatro ventos durante tôda a

selnana: "desta vez o América

vai vingar o Caxias; os para­
naenses não escaparão à der­

rota, etc. ,,, A "vingança", en­

tretR-nto, ficou apenas no dese­

j o du crqni,sta ...

de

{TASCO' E AS
CONTRATACÕES

O Club2 de Rega�as Va.sco
da, Gama já contra_ou o pon­
teiro Paulo B m, quê_ pe ,t.en
cia ao Com3rcial de Ribe:orão
Preto, e mantém entendi­
mentos com Didi, do Guaranv
de Bagé, que vem se re've'la.n�
do no "Rob2rtão", pelo Inter_
nac:onal de Pôrto A egre, La­

Ia,
,

do' :rál:-t��? Cap 't_eric,e­
esta na m�ra, d03 VaSCél-l­

nos.

tr.egúes .ao dep.artament::> mé­
dico J. Alv e s, Arriau.r i e Ze­

zinbo.

,da ,A.A. TUPY!J que tentará no sábado con --:uistar o título ':tnáximo

<ll:ro1:issionais da Liga .Joinvinen�e-' de Futebol

a

- Para teru1.ina:r;,' vem aque­
la tirada de um torcedor ca-

xiense que se encontrava 'no

estádio do América, ao escutar

um grito de gol (em rádio, é

lóg'ico) à distância:, HPelo

grito ôo locutor o Caxias deve

estar eng-olindo a bola contra

o l\'Iarcilio Dias ...

" ·�Coitado,
tive pena. dêle quando soube do

l·esulta.do e do comportamento
do seu time em ItajaÍ ...

o.
DIA r-DE MAIO

ZINN CINTINUA
o zague�ro Z"nn qUe atuou

d�ante do Marcílio Das, nOr

quadro do Caxias continuani.
2m t<,�,stes no alvi-negro, po­
dendO' ,ser contratado.

CARLOS RENAUX E

EDSON,
-o Carlos R,enaux da c:dac1e

de Brusque está demons­

trando interesse n.a contrata­

ção do m'eia direita Edson do
Cax·as. Entretanto o alvi­

negro só venderá seu jogador
por muito ;��inheiro.

- Após entrevis ta!"., o Sr _

José
-

Elias GiullRri, o repórter
de uma das emis."'oras que

tn'l,nsmitia do local (Tênis Clu-

:=-� :;��i d��lJ�el:o ���f:;:,a� doD�� �
_ giu-se a.' êle, tentando üma pa­

ê', lavra do veterano dirigente.­

::, :ítste, conscio de sua populari­

ª Idade "engrossou" dizendo majs

-§ ,I bu menos isto: Hen�revj,stas só

�=_==�
dou a queul eu quell'a dar ...

"

- Esta não serve tanto p:ra
rir; mais ·serviria p3.ra dem'1:llS-

=�====-=_=-,
trar a falta de desportivid3 de

_

_

de um atleta: Ademar, -após
pérder um ten�o certo no jôgo
contra o Corit�ba, domin�o.
perdeu a

_
cabeça ao receber

trcnIenda vaia de sua própria
torcida. - Em atitude

.

das· mais

impensadas dirigiu revoltado

um gesto indecoroso para a, a.s­

sistência .. -.

ALU1SIO TREINANDO
O comandante do ataque dB..

A,A. Tupy, Aluisio encontra,·

se em :rtaj aí, ond'2 está' reali _

zando testes no Clube Náuti­
co AI"mü.ante Barroso, que
�ro'Vàvelmen.te irá c')nLratá7""

lo, já qu'? Hélio Pim,entel gos­
tou do deS€lTIpenho do atle­
ta.

BASQUETE PARA O DIA
DO TRABALHO

"

No próximo dia 1° de maio
teremos a realizaçã'J en"l.

JoinviUe de um torneio de

basquetebol comeinora.t vá ao

No próx'lT10 d'a 1° àe ma'o dia -do trabalhador. Partici­
teremos jornada dupla de fu_ ,I parão Associação Reoreativa
tebol no estádio. am 2ricano e Cultura Antartica, União
com portõsl'S ab:;rtcs. Nv:rpa Falmei-ras Cruzeiro do Sul,
promoção do � departamento Guarany, Ginást:co e Samrig.
de turismo da p::-e �eitura ern t
lr,orr.enag'2m ao nosso t"aba- 'I HPORER'FÃO"

lhador teremos naquele' dia: Prossegue est-a noite, o Tor­

América x Paln�eJ.ras de Blu- neio Roberto Gomes
-

Pedrosa,.
rnenau e -Ca.x� as x Avaí da com a realização dos seguintes
capital do estado. f'ucontros:- em São. Paulo, Sãu

Paulo 'x Portuguêsa, "1.0 H10,
VasGo x Botafogo, em Belo

Fforizonte, Atlético x Corín­

tians e em Pôrto Alegre, Iu-

: ternacional_ x ,Bangu. 'o

I BANGU INTERNACIONAL "

A equipe cariuca do l3angu
CONTUSÕES conHrmou que emb8rcará ·dia.

O' jogador J, Alves do Ca-, 21 de maio para os EE. UU a

x�as foi o ún.ico que contun-� I �im de _participar do torne��
d:u-se domlngo em Itajal Internaclonal d�e futebol na Cl­

após ser atingido pe�o ata- dade de Houston. O torneio

oante Batista. Agora e3tá en.. começará dia 28 de maio.

.4JJlISTOSO EM TUBARÃO

Jo�ando ami.stosament? e!n

Tubarão no ú't'mo dom'ngo
a equipe qo Figueirense da

capital d') €stan_o' foi' derrota­

da- pelo Fer'roviário �1=or lxO.

E colhemos outras no jôgo
América x Coritiba. - Estas,

pur exémplo:
- Após o te,rto rubro_ Adael

de c�penalty", Joel, goleiro do

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançadó pela TEN..

I<EY que a Burroughs desojou of�rece,. ao mercado
uma somadora ainda mais eficienfe, rápidQ, supér­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hole uma demonstra,ção e confirme estas vantagens.

TeçJas de 1, 2 e 3 zeros - Um toque para e�c{CI
zero, nao. Com um só leve toqueI' tam�ém doia
zeros, três.

Repetição Positiva e Negativa - Você rep.fe, qua..­
tas vêzes desejar, quantíc;:Jades, valores etc. posi­
tivos e negativos já índicados, e com um sô toque.
E a J-600- iá. traz nova ponfuaçãol btg 61 .li.....
os centavos: 99.999.999.999.

@
Burrougb.s d,? Brasil �á.quin..as L-t.c1&.

n
IMPCRTACÃ9 E COMÉRCIO

CU R I TI B A JO'NViLLE
�'NDRJN A BLUMENAU

/

e e Tênis
será'sededo certame catarinense de tênis, infonto-juvenil e juventude. De Joinville, seguirá a de­

do tênis, em séries. Além de Tabajara e Boa Vista ..
o Bondei rontes de Brusque, o Lyra ,de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

do

o

e I

B�un!ehOÜ;
SOUZA FILHO

E AI

i-I{};jc a ,)i;üi" e teremos futebol.
Na,

.

ddade de Itajai, o C � N .

, Th:!arcHio Dias, estar-á, recepcio­
nando a equipe- do G. E. Olím­

pico'.o As duas diretorias che­

'garam a um âcôrdo afim - de
rC9.lisar duas partidas .. A pri­
llJl.eira será hoje ..

'os, para explicar as Tazões de
esto extremo. � Ass�!laram

'

(J

jedido (te demissãà os seguin­
es diretof'es = - �Talmir Be·dus·
�ki - .Julio ReÍchow' - ,,,,,,p�ri,­
�o LQngo ..:._ Joaquim. Araujo e

rosé .Junkes.

A Seleção Blumenauense de

Basquetebol, que foi a única
éonvidada do Estado de' Santa

C0.tarin2.. para parti-cipar dos

festejas de mais um aniversá­
r��o . de Brasi1�a, - conseguiu es­

petacularmente conquistar o

título máximo daqu�las festi-
vidades.

�

Derrot01.1 inicialmente o De­
felê por 556 a 5-1. bepois do­

�brou. 'a equipe do Moto-Náuti-
,

ca, bi-campeão de Brasília por
43 a '39 o Conseguiu vencer d�­

pois a o 'Atlético o' Mineiro 'por
55 a 36�. Finalmente para se

�'9grar campeão no Torneio de

Brasilia, conseguiu ampla vi­
tÓria" C,E>n-tra a Se1eção Juveni'

'�da capital 'Federal, :por 66 à 42.

Vamos aguardar os, aconte'­
'imentos, que deverão surgi'
1.as . prQXlmas horas sôbr,e u

"3,SO� bastante triste e trazendc_
,tranquiHda,de a en-orm,-e fa
>�tlia do G o E o Olünpico.

i
O

-

Sr . GuHher�� 'Schuer·
'la',nn e o Gal. 'Newton' M

. Tiéira., pre'4:dgnte do Palmei·
.

�s e do Olímpico respectiva'
""lente, envi� raro' :telegrama ao

'r o OsrtÍ Mello, presidente d�

"Cf: vazado nos segtlirltes têr
:1.1.os·:-

HClubes- Palmcf.r.as e -OIfl'npi'
'0 protestam vee:tpcnt.em�j€

- 'rgànização canlpeonato cata ..

inense � pro.vocará cQnlplet·
'uín� ,fin�nGe'ira' se'u!!'; � clube.;;
nch,!qive desist�nci:1. -disputa p
':.ure't'Ímos reunião urg:i:>nte pre,
identes clubes interessados o'Sem dúvid"" nenhumà, os re­

s"tl�ados obtidos pela, Seleção
Blumenauense ',em. Brasília,
vem deutonstrar' o progr"''O;�h do

Basquetebol de', �ssa cid��e.-
- Todo' o Departamento de Pu"':
tebol do G. E. OlímpJco, re­

nunçiop. _I Em dafa' de ontem,
os diretores -a:a,quele Departa­
mento, enviaram' ofício a dire­
toria "Orená" , ou mais preci­
sam?nte, ao Conselho Delibe·­
rativo d\.) 'clube' solicitando _

j
a

_
demissão.'

.

'Acredita o seu "B01a
'1.eia"" que os protestos não

'icar.ão_ ap�nas no,; do;", clubp"
numeY).p,'U!?nses. Quando esta
aluna estiver circulando; ng-

t
,uraJmente mais club�s já te­
:ãu enviado o seu pro�esto ao

_)r_esidente Gsni M€llo.

.) \

I (') :",:f�.h�nt,e "}l,".n:rei:or�' qtJ� -já
pertenceu �o Olímpico e�tá e,ll1
nos�a cidade a,co�n�nhandô a

dele�a�ão do Cor�tiba.' Co·mp
çe sabe" parece (nH� �, Si4'�I�çãQ
do at�c�"-4,e poderá .finalmente

.�.e'" l"�<;;,r..hTida a��nh�>,", �tre os

dois. Clubes.

. �
Ao :mes.mo tempo, os demis­

sionários se colocav3m a dis­
posicão do presid�nte do .clube
da �� baixada'.' e dos Conselhei.-

Acidente 'Autoltlobilístico na SC.,-23

Segunda feira a· noite, por rlilJ. 'com Q, ?uf-oinovel de placa�
volta - daS ·19.30 horas, o�ôr.:�';e'l .53"':3��24,., dirigido ,pO!.� José
um acid�nte automobilístico \-P-ranciscu. Goehring-er �

F'... Após
que poderia ter se constituído col:idir com a:ju.ele automovel
numa tragédia das; mais pavo- foi chocar-se contra, dua'3 bom­

rosas. bas d� gasolina, derrubando""as

Naque1e horário, o jeep d3 ,ao "s010.
pl�cas 22-50-24:; de' proprieda- 'Sõm�nte um milagre evitou
'de da Igreia Evangélica J�ute- que as me.smas, expJodissem' e

rana do 'Brasil, dirigido por'

1
causassem uma tra,gédia de in­

Walte-r Breyer, J entrou no �ôs- .comensurável tan"1.anho. FeUz­
to Ypiranga, de propriedade do mente houveram apenas danos
sr. Victor Voelz, localizádo à. materiais., A ocorrência foi a­

margem da Se, 23. Dada, a tendida pelos gu'ardas dé trân­
veJocidade do -v-eicuJo e impe- 1 sito, '�nton e João da ôilva
ricia do motorista, o jeep cOli-. I �eto.

'Convênio Prefeitura Municipal e

Banc� Nacional de Habitação
,Esteve sá,bado último,

-

na I A Prefeitura M�lnicipal com

Prefeitura Municipald e

BIU-j
a colaboração do Dretor de As­

menau o Sr. Dr. Ari Kardeck sistência Social j á elaborou
de' Mello, Diretor ,da CO]llpa- uma pesquisa sacio-econômico
nhia de Habitação de' Santa para a- classificação dos futu­
Catarina.

-

ros ocupantes das casas popu-
Em completa atividade sã- lares.

bado o Sr. Dr. Ari Kardeck O número elaborado 'segundo
de Mello, tratou dos assuntos eSta pesquisa é de 500 pessoas.
com referência a Lei nO 1379 Constata-se portanto que o

de 28 de Setembro de 1966, que Sr. Prefeito Municipal Dr.

trata sôbre as futura.s reali- Carlos Curt Zadroznv. nãó

zações da Prefeitura Munici- rnede- esforços no sentido
-

se

psI à,e Blurnenau. nara a exe- , incluir oríl l.�:nicíDio, atravéz do

cução das casas populaes no i P1ano d� Ação Governamental,
municípiu. ! no programa- nacional de cré-
° projeto de '160 casas popu-" dito para construçãu de casa

lares a serem construidàs na própria, ,com o aproveitalnento
Rua 2 de Setembro fundos, se- dos incentivos do Banco Na­
rá em breve encaminhado ao cional de Habitação COUl a au­

Banco Nacional de Habitacão ! torização dos re,cursos estipu-
para ser apreciado. -'i lados eln lei.

Dia:

j. Iau Se
enos F· 'li

is D

ele
ri a

iallor
o prim,eiro apêlo s.oot.a.I. a 'Blurrz.arrau pela Ins� a-ação 'de
p.:imeira pr,esença efeLva QU2 sell,3 prjmeiros três Ce ..:....tT'G'S

s�qu�.,r tem rend rrierrtos str- SociaIS e sr.a v e r-aa-Le rârnent,_!
f oíerrte.s 'para p::--over o sus'- de pa:-abéhs o AI a.n

v'
o à téc­

tento dos seus Uma velh m.ha U'C[!, da rriode rn.a rrie.d+ctria e

pedia o

• Pe1cCa; e de v e tsr SI'UO €Dferrrl.age,m a VO:'l ade q_e
.atemdf.d.a, já que R:J ,sa'r não S,- rvir ao p.r ox.rno, a. 'Urrfío

t . rirra, os olhos moais' tão tr is- de' s2nho'res qu.= s e.n t.e.rn o

+es o r-o.st.o tão choroso e a- cn12ndü de hümano' há na

batido. Não perguntan1.os se
i pysstação de s erv.rç

r

s ao pró­
ganhou algo porqu --: s-e n.t mos x írno riecs-saí tacto, a Munici·-

I qup' s�:rr, e não nos a -:r furr- , pal�dade verrr d= oons.egutr _a

I'
damos .rro a.ssurrto para não· rrrelrro.r gama rir:> valores po­
explorar prob}emas pessoais s·üvos que poder.ia reu::'1.'';r rro
de tal ordem, que irão gerar s'2.tor a.saís.te.rron l .

.

_
a piedade, 'mas não aua �olu- Fíu.rn.a.rrz.rru o rrorri.erri

, en1.-
Já estão funcJ,onando, efe--

ç a.o ; a s.eg.urrd.a com uma a- ção 'junto ao lef.o r o prestou-lhe form:xs de" se;::-v�r
evarnente .o.s Centros Sociais paT'€lha,g::-.m co.rnp.le t.a, de Am., i .. deu-lhe pJ's,sibilídades de se
criados pela' M'uri c palidade, bulat.ório Méd:co, e ou.t.ra pa-

O Centro Soc .. a.l �a V'elha
tC'r�ra.rá útil aos e s �ueddos

e entregues à vorria.d.e de, ser- r,�' as Aulas oe de_nais ativi, G2ntral� tem a .se� fite pro-
pela' sorte.

v i r' d�quelas s-en.horas que, da.·des. ,

._ I C.' "amac.",ao de
_ �otendl�ent�_:

� -. -, E o que é 'lna�s importante
compoem o MovI,m.en�o. Edu- I A inpcênc'a de um� ortarr-

_ �erv�ç� �ed,co: t�d:a� a� a+rrd.a atacou pr�b�elnaS d.�,
caoronaj .e Soc�al Fem,.filno .de

" ç a, cr iou uma _ti rrie.Ls.a.o _ :ova
terça.s L,lras, das 8 as 9 r o

o r-dern soc;al que, os.t.avazn i.-a

BI�me·l1.au., .

_,

.

pa:t;a o 'Centro Soci'al ao arrr.. '

Tas, a? tempo em que a E':1--
ldp<;:qf'ar a'rl,...".,.inis,trar-ões au:-

�sta af rrnaça-Q po_d3' S�i.1' li :rn-ar. em a it.o :

e bom som:: te.rrrie ra,' pern"lanecera .�o t r.r iore.s. sc}luf::onará m.ales'
f<:lta pela Rsportagem, que "'·ivl.üço," a rua tá que é 'u.rn a I Po�to ate .a� 12 h ir;:t -; .CÜl:;.�te ("1PA Qen�J) u�-onta,m,en "e r-esoI-
V1:S tau Os nOVD.S .Gentros, o�: .' bé�,ezao AL2 hosp�ual 1'1.03 á. e Cos!ura; S�gun�aE$' e ouar- vidós i-r'am se a.vo ttrrn.arrd o

s�rvando ?S tr�balhos que aI;. temos".
/'

/
. j.1 t;?c;:'-,fel'�as

... ?a'3 14 as lEi 30 rio-
TI13';s e mais, e1.TI pr�::ujzo de

se.o desenvclv.ld.o_B's bl:lsça::do I . A:\odav,:a., a r-e-a.l í dad.e dos I r8.S; At2:r:-a. rnerrt.o d� Proble-
rrru

í

t.o.s-. E dar.á. ao pohr-e.
mesmo_ a oprrnao daque�,e5 - fatos, nos dá .um,_;.\, d ,m,eúsfio mas �oCla�.s do B�.� r�: t.e;-:- àqude verô_ad�i.ran:-ente nt:'\.-.
que ,�h rêcebem benef elas. < rhà,�ór a,.nda do l:'lU.10 que se i C3s-fe::.ras, das 13.00 as 1,7 oês'Sitado, o amp::tro de J seu
9U cUidados.

. _' ",o

• ,I pOder,á ��a:::r -peioE? n)._en03 Ül-' I h?ra,S o. _

�qvprno. q fn1'C'l de um' 'Mô-
,

.:

I
V'G.r:�cldos. �U1:na Jovem se- A Dlreçao do Centro. e-::TI v�mento Fem�'n·nn Que luta

,

, -nhara em ad-:.antado, e.s ado de nom� do Movime'J.to Educa'- era seu favor, 'criando cond'�­
�

. ,.
-

'. gravide,z;', perguntaaa sôbre o r·ohal e Socigl Fer.n°njno d� cões rna;s concÍ?;uas na.ra QUe
-

�ara ·se ,da:r -um,� 'dela. p�:r:_
.

,aN3ncti:rr:fento que lhe foi p�es_ BlulY1enaU, é d2s,enVo-v"d3. :r::e_ êle enfrente o dia a dIa de:.ta
f�-t� go v�lu�,e_ ,de asslsten- � tado d 's-se: "lVlu L) bom, Es- la senhora Rena.te Stueb r o

I V :la o
o

C:a a ���r ,:pr-esta�o pel::> Ce�- _I ta g'�rÜ�e � 1?ôa dema,� o P;He-
t:ro

.. S�� �a_� .locallza.do a rua_ ce que val dar tud�::> certo�� o o ,

p�,�xo 'Kr�uss S.�n:o�_., bas�a e com· urn �r encabu_a...io, se-

���� d�r� �e:�m? .:. ;o�tr .gui� mo.:ro àchna.
"

í :w.. emr.:lm:tHlHHt=wmmHHr:mummn[:H'mmmu;::nmnu=mIt:1UH.mimn:lm"··�
�:a� de '::ntra��� q,;;_� S-EU �e :0-= O.�rogr{ama de �t�:r:-dim(f;n- I � '��._IU"M�'NA'ur, N�� � "

J
-..

mo sala de v:sita3 e reoep- to�)a P�sv,? em p::a ...La. p,elas.l' == --� � x;:; _{C"
, ,._ s-e":"ifiOraS' Vera Rlbe ro e Te- :: a'

1'::z'nha Fre::.tag, é o se uinLé ' == A.s�'Í-ne e an�uncie P?7] U4 T\lOT1CIA"., o 'n1-at'1Lti"rtD dr
para

.

Q C2ntro d_l. Pedro I � maior circulaç'ão no Estado.
t,-:zauss SeDiar: -'

I
:= �-=

'Curso' de Corte ·e Co:s.tura, 5 �,às terça�' e qu:,-ntas-felras; � -

ViSitaç�o DomiciLar - pel.:::t � Maiores inforrnações poderão ser obtidas com
-

,=

LVl.aldr,es 'Ganos8 arras -, à,.::;. ª SOUZA 'FILHO, pelo fone 1436 na. parte "âa tarde�. :�
14 às 17 horas da.:-- quart,ad-f" = ,_

,......

feiraS"; Serviço- Mé;�CO _ das �,.JIUIIIIIII[lnUlllnuu:llunnHI,ucHlilIsuniH .. :ij.�thH,.d�,,�:'U�a_�h�UU� )jBl!���HUU(�r��
'8 às 9 horas de tôda.5 as '�€X-
Das-feIras, ao' témp.o em C1Ue.
.a, ·enferrÍ1:éira perm,_:\nec'erá DO

b-airro. até _.as 12 hora",,; Aten-­
d .. m-entQs Soc':.a�s. do ' 'Bairro,
cas 1"5',:;0 às '*17 horas. d:8o.3
qua:rtals :.. feiras.

.

Pedro Krauss Senior, Ve·lha e Velha Central
'tem os seus Centros Soc.ío i s em_ pleno funciona­
mento -- Senhoras -de nossa Sociedade tornaram
à sí o .encargo de cuidar e.orientar QOS esqueci­
dos pela sorte -_ A senhora Asto Zadrozny, Pre-
5,jdente do Movi'menta Educacionar e Social Fe­
minino, rem 'o sf :G encargo do Centro Social do
rua João Pessoa HUn1-anizar a técnica do
qtend�n'-.j;nto, foi a grande sotução e rrcorrtrciclo

pelo Chefe do Executivo Munis:ipal

_Câmara Muniêipalde Brusque
Apro-vaMo�ão:d:e Âpl�usos 'Pela
Atua�ão do Dep. Evelásio'Vieira !.

moção_ congratulaçqes ilustre AB C,� ••

Deputado, vibr�nte pronuncia-
mento em favor agricultor ca- A

'

tárinense. Atenciosamente

'

�"id'a Yn_oderna" com _ suas

gentil Albani, Pre.sident� en1 ".:;L�·enc�as normaIs, está a exi­

E,4:ercício",. '

.

gir dos ho:rnens em gera'I, uma

Como verif.ica-se pelo pro:- a,tenção' cada vez ·maior, no

:h:únciaménio da -Câmara Mu- que d�z respeito às suas espe-

ntêipal de Brusque, o trabalho ciaUzações e �g suas defini-

do. parlam:;ntar blumenauense ç5-Ões. profissionais.
.

vem eausando_,' a m�lhor ,_im- lÍ"Q enveredar para uma pro-

'pressão aps 'catarinenses, pe:o' fi,ssão, o ·hó:!l'1.era._ ger;l'�mente é

.ri.teresse que teul demonstra- levado' pela.. , necessidade pre­

db n� defesa dê probiemas da �ente, sem. q> oportunidade de

ma�s alta impo.rtância. e2cçl.l!êr a.tlt:iilo que ,preCere, pa- VELH..fl
,R_eglstre-�e ainda "'que á ini- ra a q_ual tem afinidades e I

ciàtiva' 'partiu de um· Vereador -, iconsequéntemente, p-ar:-a a pro-
= Ó Bairro da-V81ha foi o se­

da Árena, sr ... Alexandre' l\..feF-i- fissá,o ,m�is de, aC,ôrdo çom sua 'gurido à ser beneflc ado com

co,' u'm' dos o autenticos lÍderes < �pérsonaU(tàde -prúfissio�a:,í.· a
. il�'�c:a.tíVa do -Pre_e�to Car­

do vizinho Mm;;ücipiu e que a ,Diss:o result_ani. a ina-da.pta.- los Cu1"t Zadrozny_ em _dota r

câmara Municipal"" d,:�- ,Brusque ]jiU�2.d.e às _f'unções exercid:xs, o os núcJeos mais 1flec..::ss:taô,03

� con�titU:ida _na sua arnpla desajusf;e profissional, que ge- cofq. a _�LSJ3istêricia que se faz

m.aioria por Vereadores da r?',h:nente, .gora. urna crise psi- necessár�a.
Ã'RENÂ, õ que tó;rna a- referida cológÍca de cons�quências as Lo,caL zado a rua:. João Pes­

m-oção
. de

. aplausos mais- ex_- piores possíveis, fázenqo com' soa, di,isp:õd igualment,e de

pressiva em r�la�.ão ao tr�ba- _que sofra� todo�: O .pr?-fissi�- um, rnoq€rno am bula tório, e

lho do- Deputado nal ,por n-ao ad.apta�-se as eX1- vár�as '�alas para a m nlstra-'

Vieira. 5'êndas de sua :profissão: O ção de.a,ulas'prádcas_par.a cs
Com a finalidade de sabermos da veracidade ou não

,�m,pregà.dor por não contar, intere�§ados, e pr ..:.ncipa,lmeno- "-

!Juneu, com o profissional que te. p�la., sUa pl"(ev ...,�e�lada 10- dos ccme'ntários surgidos na cidade, referentem-ente -a
leseja. A família, pelas

cons-j.
calizaçãs; atenderá à -cente- transfer,élD.cÍa do Delegado Regional do Polícia de llQSSa ci­

'atens J.pudanç�s de em-prego. nas de'p2-ssoas, corno a prá- dade;Dro Arnaldo�Martins Xavier, 'forrlos entrevi.star·o ve­
.A Nação pelo prejuÍzo que dis-' tic_a dos �s<.,rviços Já O e3tá a terano policial em seu gabinete d etrabalho, na DH,P loca,i.
so resulta .

./
,

-

pJ. oval'! ,,;

P·ara ?

-

_

" : Sua €vçbninistração está

S1.1-1
O titular do organismo policial local desrnentiu as afirm-d.-

B
bordi.n�da cLretamente à s€-- tivas, dizendo desconhecer qualquer coisa a respeito disso .

est ang
· l�e�au é uma cidade que nhora,\'Á.sta Zadr�zny:P.c.im€,- Contou-tios, inclusive, que recém chegara de Florianópolis,r elros eonta com um' :percent.ua_l el,e- r� p.ap'la .do �U3�C1P�? � pT{_�-

on�e avistára-se com o, Secretário de Segurança Púl:5lic�,
Ampliandv SU,as atividades va,dissimo de tr�,b�lhadore� . ._s)d":...nt� ,-"Q,o

�
propno .l:vr.O�lmen-I -

1-- d' 1
.

'

culturaJs. vem de instalar o
Indústrias 'es:peciali�adas, co- too �����c ...onal e· SOC_;a.l Fe- .

n:...o Tece""en. O qU3.. quer comunlcação ào H1.esn1.O.

centro', Cultural Brasil-'Estados rnerclo .especializado e profis-" m n�noc �� 'l?hunenau, numa

Uriidos -um cursó intensivo de -!iões liberais - que atendem às. re?flrmaçao de sua vontà�de Quando da primeira. fuga de H Goia.ban, perigoso as�

português básiço pitra estran- exigênçi.as de seu crescimento. 'em pr��!ar sua co abo..l.açao, sassino/recolhido à 'Cadeia-M,unicipal local, aconteceu. a: fu�
geiro:s.' Por via -de'· i�egra, e' e pro,�,re�s().

,c_' 'O
_ cal?rL�e seu earinh9_ 8' .aten.- , ,

grande 6 ü'l'tere�se de pessôas Aq'�, como e':m todos o.s ,ç�o, as cla?,ses n'l,eno� fa",'ore- ga de outro perigoso m.eliante, conhecido pela ,alcunha �e
vindas do estrangeiro ,em 'a- (l''Q.adr��t�, bt:asHeiros, o desa- c1:da� da, <?ldade. , '·Sombl.·,a,", o rúnico 'nã,o recapturado naquela ocasião o Sa­
pmender à :possa lingua dentro jilste profissionâ.l é palpável

I'
:FOI - ,�l�, ,que encontramos bedpr de que "Sombra�' hav.ia. sido reso pela policia curi� ,

do menor prazo po�sível e o ine-ga.vêl� aoni.ens que têJn ap.:-· uma jg,:,�m, de a'Parê�cl.a tibana o titular da DRP local enviou um investigador 'Ia
CCB,EU vem -preencher' uma tidito p'ara o. co:tn�.:rcio� e·stão �a. <s�m':Rles ��,-mod�.sta, mas ev_i� Capital do Paraná, para trazer para cá o mencionado Ia:--

Teve início,
-

ontem.' em Bl-U- 'lacuna sensível. fá flue até, 'a- indúst.ria.· Técnicos 'de mão dentem'ente com o coraçao

mepau, _as ,cOlnelno�áções alu-· ,gpra tais pessôas não tinham c;heias, necessitando apenas Ch�,o de'···s-qnhos. Procurava. rápi.oo No entanto, como ';GSombra>1 j,á está condenado pela

sivas- à lã:: Seluana S.inclica,l. óútro recur8o� sen&.o· arr:a-_njar ulna oportunidade, c�lejam a.s rE)at:zap sua inscrição ePl U1Yl. justiça paranaense, há mais de seis anos de reclusão, f<}i
i.nstituida pe10 Decreto 'de- nO' pr-O'fessôr partieular. O curso

lnãos em lides nulnildes·. Isto CurSO de -Corte e Costura� e
resolvido que 'êle perUlaneça cumprindo pena rIO Parariá. o

ST/5.138, assinado' 'P�10 _ go- .intensivo de portugUês para es- �épresenta um entra.v� 1), 1:1:tD nos d.i�·� � .• "Agora sim, pos-
que ser,á' feit-o.

vernador Ivo Silveira. 'no "diá trã,ngeiro!3 �st� � cargo d:a .srta_ cresciment.o m.àior � mai-s OT-' 80 prepa:r�'r meu enxoval"",. o

.21 de marco du corrente ano. Mb-rja An"l.élia, B>izzo, a riova gaJiizado de :J}ossa comuna e de e sa.u -s�at�sfeita e sorridente.

ontem, Átrav:és do mic:rofo- dir.etoJ"a. de' 'cursos do CCBEU »oc;:i�a �ente. eom á, ãÜança bd.lhand,:::> na-

n� da Rádio Nereu Ramos, que ven"l. dinamizando �obr�- ge :fôsse possível rete.rceder mão d�relta. e certamente

iniçiando o ciclo de palestras m0do ás
.

atividades d�.ou�le ru) teu;lpO, e�erbnentar ê a.va- vendo um novo hori...,_ont3 di­

radiofônicas de::;ta la. Sema- C-"ntroo A srta. M.a.ria A�élia li?or as' veFda.d:eiras adpti.dóe,s .a-nte d.e g,euS 01ho3. '

na Sindical, falou --o sr. Jaime Rizzo. que viveu longos anos ire, qU8"Pt&.s já env�J.h.ecer3n1. no 'De aêõrdo com a. progra­

Coelho, �residente do Sindica- noS Estados Unidos e se for- J:::"h.or diário. n� sua. ,n1.9'ioria: ,mação ,est °!pulada pela senho_
to dos TrabalhadoreS- nas Em- mou pela famoc::a llniv�r3idade" deslocados de seus verda.deiro--s ra Asta Zadrozny, e dívul-

.1 prê�as Gráficas _Ç!e- i:numenau, de Princeton, iritroduziu, entre
: conhec�D;lentos, e _terlanl.Os � gada na séde do Centro So:

que discorreu '. brilhantemente outras inova�ões. reuniões de Blumenau 50 anQs mais adia.:n- ,cial da Velha -( Centro), a ta-

sôbre a história do sindicalis-, leitura nas Quartas f�iras à
j tado. bel� de ateud!mento daquela

mo de Santa Cata,rina. noite, reuniões de canto, etc. _
Unidade é a s.eguinte:

C Serviço Médico - das 17 às
.

ertos -disso, conscientes 18 horas - tôdas .as 'segun-
(lpsta. verdade; ,encetaram os das-feiras� sendo que -a enfer­

diretores da. Associa.cão Co- me ,ra atenderá das 14 às 18

m.ercial e Industrial de Blu- horas; Corte € Costura, das

nienau. um . moviment.o que 114 às -15,30 horas, de tôdas as

A
·

d t d TA.· vem de frutificar e criar con- terça,,-s e quintas-feiras; G:­

CI en e' e ra SIto !lições p�"ra soluções. num fu- nástica Recreativa, da.s 17 às

turo bem próxbno, dessas' lacu- 18 horás, tôdas as t,erça;-lfei-
nas que ora se fazem sentir en- ras, e finalmente, A_eIl:..Áim.en_
tre nós.

-

tos Soc 'ais do Bairro, às
I

A �nstalação de um' Centro quartas-feiras das 9 à3 10

Psiçot:énico, moderno e bem .a,- horas.

par�lhado, mantido e auspicia-
do 'p'eta, Ass.óciacáf) Comercial

I.VELHA
CENTRAL

e
.

Industrial de Blumenau�, veio
+r�,zer a hlZ oue eStava faltan- E a Re.-portagelTI, �ent:nrio
do para ihuninar a 'trilha

.

do mais profuridamente a €xis-.
progresso de �o�sa cidade e sua tência ainda. do flu�ênt:.co �
gen..!.eo' i amô:r aO próximo e ·da vonta-

Poderão,. -a�or�� o� blume- I de ue dar .de si próprio em

n?,n�n�es, benef�ciq","'-r.rl.-�,e COnl. faVOr dos menos. f::1vorecido3
"'. té("pica; d� p<:;i.cot:écnica VOC"l,- pela sorte. segUiu em sua vi­

c��nal, co:?_p�� de definir a apti-
'

s'ta de rot:na..
dao profl��wnnl de cada UnI, I Chegamos ao Serviço SoclaI
r�p�z de identificar o trabá-! da Velha _C€ntral. instalado
lhador e o trabalho, capaz 'de

l,elTI prédio próprio, que s,e;rvi­
dar a cada um dos' O1.1e moure- rá de p.adrão para Os ·futuros
.hm em busca do, pão de cada I à. serem abertos no Munici­
di�. a oportunidade que já seus pIO.
avós s'onhax_am e esperavam-. j, E foi. alí que presenc�amos

Na Assembléia Legislativa de
3anta' Catàrina o nosso conter­
�1âneo' Evelasio Vieira vem de-

3enip�nh�do limá atuação, que
.\Stá ocausand'o 'repeFCussão ' 'es-

adual.
,_ _

-

._ �,
_

Tem constantemente �do .a

ribuna i:Jara focalizar <
•• as&un- '

os da n1.ais, s;ignifiGativa
" im­

)ortància
"

para ,o desen:v"Olvi�
nento' de Santa Catarina. Sua ,t

i.tuacão não' tem limitado'-se
.

Õ -V�le' do Ita)aí, estende-se ao

�terê�e 'de todo o Estado.
Discurso.� 'eoill .substanciá sa­

ir'e b enSino:' c,atarinense, ,SÔ-.
, ,;re 'a saúde públ(c,ª'. o sqbre. o,

islema rodov,iário. eneJ:gétj.oo
� agrícola "tem: u Deput :t-do Eve-:--'
3,zió

'

Vieira' .,prontlnciadQ
-

'üa
.

1:sserubléj.--a Legislativa" com. re­

Eircussão naS- diversas �ca,ma=-,
ias sociais de nosso' Estado.
': Ainda 'agora' a câmãra Mu­
)iêipal de Brusque vem. de a-­
rovar un�a moção de a"pJausos

, a-tuaçã.o do jovem' deputàdu
-lurn§!n�uense rlJ".tm testep1.u-

.
ho inss1Jspeito e eloquent� d,e

,�u inteligente e .dedicado tra ....

,alho em defêsa do;:; .superiores
.tnteresses ocatarinenses o

..
.'

Eis' o texto' -do te·legr.fq"l�a'- que
-a respeito :recebeu o Dep'qtado
Evelasio Vieira:

.

•• P-or Indicação do Vereador
Alexandre· 'M'3J'ico, Câm�ra. Mu

niCipal_ doe Brusque �pro:vou

Nos dias 29 e 30 de abril e 1.° de maio vindi)�ro, est'a,­
rã se realizando 'em nO�8a cidad.e, o I Congresso "Regional
da Juventud.e E,vartg-élica, l;as dependências' do' Jai'dhn de
Infância <"<Benjamin. Constant", 'no _ bairro da Velha. No
diá ,30 do corrente ll'lês, às 9,06 horas, na .Igrej� Evangélica
da Velha, estará se 1�eal:izando UlTI. culto 'festiyo, pa1'a qúaI

i são convidados todos os· blun:1.enauen.sss. Àquele ':I' é'ol�gi.,e;::.
I..-so, compajrecerã.o delegado� dos .._grupos da Juventi!de E,ván­

gélica. de Bl:umenau, Itoupava Sêc.a, Velha, Gaspar,· Brus':_
que" Florianópolis, Itajai, �omerode, Indaial, TimbÓ e ou­

tras localidades. A direção g'eral estará a cargo do Orien­
tador R.,egional, P. AIfred Greutzberg.

�ortuguês·.

I Iniciada ontem
,

a -la-. SeDlan� .

Sindical

Não reaJizou-se --on tem audiência pública na Prefei­

tura Municipal.' E isto porque o. Prefeito loca_l, DT. Carlos
I Curt Zadrozny, estêve reunido Com a comitiva de reitores

alemães e brasileiros que ora se encontram em nossa ci­
dade.

eG.
Vereadores. de nossa <:idade, 'e�quanto isto, estiverart.

reunidos na noite de ontc.1n, sob a p1"esÍdência" da MeSa do
Legislativo Mun"!cipal � loc�l, que tem como presidente, o

�ro Bernardo 'Wolfgáng 'Werner. Foram debatidos, .na.

oportunidade, assuntos da maior importância -para o ·uosso

lUunicípio.
.

Professores é' matem'áticos que integram o CE.M �
Centro de Estudos de Matemática - de Blunienau� esti­
veram reunidos, também, na tarde de ontem.' A reunião
teve início às 17,30 horas no auditório do Colégio Sagrada
Família ..

G
,.

.r.aVISSIIllO;

A vizinha cidade de Ga'3par
foi p�lco de gravísimo aciden-'
te de trânsito acontecido às
1.9,30 horas

-

de segunda feira
última, quando um automovel

Volk;swagen colidiu violenta-,
mente com a traseira de uma

car-roça carregada de arei-a .', �

Segundo. a.firmativa de pes­
soas que presenciaram a ocor­

rência, o automovel--- Volk:swa­
gen de pJaca 30-95-32, de São
Pau�o,

.

dirigido por Edgar
.

Duarte e que levava um seu

I��comp'anheir(. nas proximida­
l' des da localidade conhecida co-

mo Figueiras, pela Rodovia
Jorge Lacerda, não vendo' a

carroça que trafeg'ava em seu

lado, mas sem nenhuma luz,
foi estatelar-se contra a tra-

",eira da mesma, atirando-a a
, distancia e ficando pratica­
mente destroçado.

0_ acompanhante do moto­
rista sofreu ferimeni'os gravis­
simo e foi internado em estado
de choque no Hospital Santa
Izabel de Blumenau. O sr.

Carlus Isense, que dirjgía. a

'carroça, sofreu ferimentos ge-
. n�raliz�dos pe�o corpo, embora

t seu esta-do- não inspire cuida­
f dos o O motOrista do Fuaue na­

i da sofre� a não· ser foi.-te . co-

.REX - MARCAS E PATENTES
Agent;e Oficial da Propriedade Industrial

Registro de Inarcas, patentes d� invenção, nómes co­

merciais. -títl.:los de estabelecimentos. insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/8 -

-

1 (.> andar

Filial Curitiba: V�l. Pátria, 475 - cnnf. 1004 - Ed. �c Asa'"

l\1:atriz: - RIO DE JANEIRO

mocã\.) ner�,70'3a.

Os danos materiais da car­

roça, dos animai", e do ,auto­
móvel fora'm totais e estão or­

çados em mais de dois' mi­
lhões de c'ruz2iros antigos.

1'·PNEüstDE·TÔDAS"ÃS·MÃRCAS·E"BiTOLÃst��'PELÕStMELiiÕiiESII'PR�éõs· DAIICIDÃDE"'Eq'S'ÜPERFAcruTAMsPELocREnI:-'
PNEUS HM--VO,CÊ ADQUIRE�EM H,ERMES MACEDO! E l\IAIS:-MONTAGEM GRÁTIS E NA HORA! o

'
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&:'M BRASiLIA:-

A
_ 10 Deputado Ernâni Só ti no Foi Chamado de

,

Mentlroso Pelo Deputado O'srrro r CUr-lha da
_:... Arena '-- O Deputado Mário Covas Exige

Expl ioação do Govêrno pelas V'Lol êrrc i o s s. PAULO, 25 CUPI)
-

Fa-
Cometidas Contra' os Estudantes lando a e.studantes de medici-

BRASÍLIA, 25 (Transpress) - A sessão da Câmara, na, não matriculadoS e que ti­

presençiada por 50 deputados, est.êve para ser suspensa_ vá-
ver-a.rn not'J., superior a

.

4 e in­
ferior a cinco, o Ministro da

rias vêzes, em c orrsecrüêric.í.a da a.g
í

t.a.oã.o provocada pela E-çlucaçãó afirrnlJu que, até de-
oposição. O I)'eputado ,Osmar Cunha, da AR,E'NA de Santa pois de amanhã a.presentará

==!!����!!!!!!��y#�.. Oatarina, charn.cu de' mentiroso o líder Sátiro, quando ês- uma solução final e .definitiva'
te, da tribuna, afirmava que os estudantes pronunciaram

para o assunto o Por outro la-
do o Deputado Ernâni Sáti1:"o"

palavras de baixo calão contra pessoas da comitiva do em- afirmou que '.0 Govêrno não
'

baixador norte-americano. Sátiro pediu providências da tenciuna usar a ;Lei de Segu- , M-
_.

1111 h
'

'd II F"rn eaajaa.ra-rrã.o ser aparteado em têrmos anti-"regimentais e "�����t!!a��nah�i����d��e e�� t'
,

'I'
.
ares

"

e ema"e,s, _ nra'm'
.

'Batista Ramos, que presidia os trabalhos, chamou a a.t.eri- Brasília. P01S as mànife<::;taçõ.es '

e ão de OiSmar Cunha. Pequenos tumultos' ocorreram, tam- e=tuda.rrtts ficáram restritas à
bém quando os deputados que integravam a extinta UDN órbita pqlicial:

'

.1105 FUneral·SI d d,' nau,ere quehoje se .ericorrtr-a no MDB, 'acusaram Sátiro,oo último

presidente daquele partido de "estar rerregarrdo um pas�
COMPASSO DE ESPERA

I sado da d.e�ccracia"., '�'RAS:fLT-A, 25 CUPT) - Na Personalidades Internacionais- presentantes, de govêrnos es-
t C9pital Federal.' no Rio' e em CranCTeiros
� CRITICAS VJOLENTAS estudantes mais exa.tta.dos auei- São PãU!o a situação dos ex- Aco�panhararn ,Exéquias do Estadista

.

b
'

o

" Veementes -cr-ít.íca.s foram rnar-arn a bandeira dbs Est;'dos cedentes continHa em corrroos- MILHARES DE PESSOAS
ainda feitas ao líder do Go- Unidos. - so de esjrer-a., Doi.c::: ",,"dq, foi 0°_ B10'NN, 25 CU'PI) - Foi sépultado hOJ·e à tarde o co,,r- BONN,' 25 (UPO' - Cêrca
v êr-n.o" auancÍo êste decjá.rou cídí do pela' t í

d d d ]"'0 '1' d
.

fiI-,

' .s !'tU, ora a - es . Nu .po do ex-chanceler Konrãd Adenauer. Dezenas de milna- e -� rru pessoas eS.Ll a-

'que considerava subversivo ''PROTESTO ESTUDANTIL Rio 9� excedentes de meaici- r.arri ontem na, Catedral de
,gritar-se "abaixo a ditadura". S. PAULO, 25 (UPT) .- Os na rpceber�m a info"macâ,o do

res de alemães formaram ext.errse.s filas na ctdacíe de C'J- Colônia, _ perante os restos
Isto, porque explicou "estamu,:; universitários de São Paulo !vIini.c:::t'po da Edüca�9.oo df' o ue lônia., perto de Bonn, onde �gu�rda.r�m rna ís de três horas mortais do Chanceler Kon­
num regime legalmente COll$- realizaram ato público huje -à_ 3a. féira será resolvido o pro- para crrega.r ao Ioca.l onde estava sendo' veba.do o corpo do r.axí. Actena.ue r-. Ontem à noi--
tituído"-. Raul ,Brunini, da tarde diante do C'orasuIa.do dos blema _

'h
.

d 'O

I
.

-

pai da Alemanha atual, exposto d
í

a.rrte do altar -mor da. te, as 21 or-as. rna is e 1
oposição, recebeu tremenda - Estados· Unidos, quando o Em-' 'I

"

d d
vaia de seus companheiros de baixador John Tuthill est.êve "'1Vf"f';"�.r� n� Óatedral de Colpniao Os presidentes Lyndon Johnsnn_ � �:m �aes:�:.sve�J.�eaé�t��r ���

I partido, ,quando aparteando visitando àquela sede 'díp lorn á-. "'NTERVE�ÇÃO
I

Charles De Gaulle? assistiram', o errtêrro do ex-chanceler Catedral�'
r

I Sátiro afirmuu que considera- tica. Trata-se de prutestos
GOTA�NI,A, �.t::: (UPT) O ,alemã, o, •

�a a
H ditadur:ç{'� de Castello contra as repress ões policiais L'_

J Branco tão ruim', qua'rrd-o a di- aos estudantes de Brasília, que
l\tIinistro da' Educ_ª,-ção, Profes- I

. tadurá de 'Getúlio", reasa.It.a.rr-. foram presos ·e. a.gr-ectí dos por
sor Tarso "Outra, a.rnea+o-r in- .

ORADORES EMOCIONADOS O pr'esidente do parlamento, E,ONN, 25 (UPI) --Os pre-·

I do que os atos de p'erseguição realizarem n�anifestaéão na ca-
t:�rvjr n.a Universidade Federal o presidente da r-eo

ú bl c-a qe- .sidentes Lyndon, Johri- on 'e

j
dos es t.uda.n t.es . partiram do gb- pital do País. _

,� de Guiás, caso a FBc'11dadp. de BONN, 25 (UPI) - Os·pr.e- I' neraI Heinrich Lubc�.�.e· e o Chales 'De Gaulle manCveratn.

v�
..
rno

pa,&'3,
a

..
do. O relatório lí- 1\.1:edicina daquela Universida- sidentes Dê .Gaulle e Lyndon: chancele.r Kurt Kí:�:s'nger, I h?Je .uma: conversa,-:ão <:le �a_

ôo por Sátiro diz" que os i:pci- MANIFESTArÇÃO PACíFICA de não· matricule imedjat::l,- Johnson, aSSIm como outros: pronunc1iaram aloc1Jçoes, nas rater protocolar. Em seguloa.
'd�ntes foram provocados "por ,8. 'PAULO., 25 ""(UPI) _ Uni- mente os 4f) eXG�denteq. dando _pres::dentes de p.alÍtsesl euro- ! Qua:,s esboçava-m emoc�ona- o Pres:dente Charles De

I uma. mi,nor�a. viu,dos ,da Gua-' 'versitários paulistas realiza- cumprimpnto jntegra1 à porta- peus. e .vinte chanceleres as- das palavras à figura do Gaulle entrevistou-s,e' duran- '

II j
n'abara e'São'Paulo" e que fa- ram hoje, à.s· 14 horas, em

ri.a do Gouprno. Fm conc:::e- .sistiram hoje a homenagem' cnanc21er desapareci,�.O,

'I
te cinco ,minutos/com o upre_

j'
zem parte de uni esquema. na-

, frepte ao Con...cniladu dos Esta- rtliência o reitor e tono'" 0.<:: nro- póstuma tr'buta,da a Konrad " 'mier" britânico. Ha.rold. Wl1

çjunal _visap-do ã perturbação dos Unidos, manifest_ação pa-
fessÔ'res do curso' médieo deve- Adenauer, no' parlamento fe_! MUI'{AS PRESENÇAS ' san, Ambos o.s contactos ·ti-

I .da �-ord�!lJ.' -púbHc�_. e a incom- cÍfica contra as 'violências po-
rã.u exon�r'3'r-s� a qualquer mo- deral alemão. Estavam pre- J BONN; 25 (UFI) - FalTam veTam lugar ao fim. do oa"lmD-

�l
pattbilizar o Gov�rnó cOpl Q 1iciais de Brasília coritra os' menta, in�at.isfeitos. cO.tll a a- sent·es também o corpo d:-: realizados hoje, à ta,rde os Ç'o oferecido 'pelo pre.sidente
povo .. O <:1'l,.le e�igimo�; o que a lJnivP'r.sitários da ,Cáp1táI da n�e9,ça ministerial. Os estu- plomático, políticos de quase funer�}'Si do - ex-cl:�nceJ er alemão aos chefes. de estado

.

_

Naçáo es'pera é que o Góvêrnv" República. Os incidentes, co-.
dantes estão apoi.ando 0,<3 pro- I todos os paíse� do mundo Konrad Ade:q.auex:_, com- à pre-- chegados' ,a Bonn para assis­

J
I

nos dê conta, �,todos nós 'polí- mo se-,sabe, ocurreram quando fe�sôres e poder:ão entrar -. em
i

ocid·ental _e rep['e�'enta:�t.e3 s�nça �9 presidentes de' vá-', t:r os- funerais dg _ex;:_çh·�?G....e-
,

"ti.COoS dessas atrocidades,_ de,ssas de uma visita. do embaixador grev._e_. d_a_s_comun.dades eurOpeias.. I rIOS palses, chanceleres e re- ler Konrad Adenauex. ,

I violên.'Gias que ,foram cometidás norte-americano rio Br-àsE.
.� contra u que de mais nobre ,John Túth�U, à Universidade .-.

-I'" T
'

�
e�isté'p.e.c:;te'país: S1..13:- moci- de Brasma�-

,0'_,,1'0- .11,',1,-: ",e',O",s·,·e·,-"S' e'
_

r' :a' od�de, afirmou' Mário � , Covas
..' ,

.

,"

ÍÍder d,�_
_pposição., Na sessão do CONTRA VJ:OLítNCIA :.

,

J ,

.

.

,'Senado- falaram Aurélio Viana. BRASíLiA, 25 (UP!) Res-
,

-

,

_

� .'
.

Petronio
_ Purtela, ,JbSafá ']\1:-::t;rk-; ?ondendú à oposiçãó, de procu- ' '

nho� Mario. Ma'rtins e Aloisio -;'ar a.tribuir �respunsabilidades F�·I 0-·' TGarya1h,o·_,fodo,,:! condena.ndo as_' BO Govêrno.nos incídenteso 0-'

es,-'" as 0,0/
'.

- Ia 0_'

'

, 'r',a.vIolências, p'QH'çiais. "Aloisiú 'a� corridos na Universidade, F�,... _

firrno·u que, o que- a pOlíCia fez I deral de' Brasília, o líder do'
for-,prevenir-'pára, 'é,litar' à 'agi-, ,Govêrno, Érnâ!ii, Sátiro. decla-'
tação, que

-

térmlnpll. por Ser' rou Que o Prp·c:::idente Cu,sta .:e E'slt.ab'e'lecl-d.Qfonte de.'cena"s verg-onhosas pa-- Silva, ficou contraria,do com O'�
J,á, ti. a Progr'à-maç'õ,o 'Ofic�al'

rã o páís-'ihte-iru; sem que na':' fatos e não �ndossa 'os exc�s.sos da Pi'efeitura Outras Notícicls Sôbrel
da, absoluçam'ente nada, jt;Lsti- r·epreqsivos. 'AnLlnciou támbém Exe.cut.·yo. Mun.·cl·po·.',:, .

.

'; fiqúe seu compor-tamênto.':' /aue u Govêrno: está apurando O

I ' _'"
"

' ,_. o,s· incio.pntes. cnbendo à pala- Com a finà1idade de premiar ó ordeiro e eficiente.
BANDETRA AMERIC.ANA J vra final à justiça. Em seu trabalhador jOinvilense, a Pr�efeitura Municipal de JOinvil-

BR.AS1:f'I�" 25, ({JPI) -:-:-' E.8- p:'0:t?-unciqJ:nen+,o Q 'líder Frnâni le _promov:erá. nos próximos dias 30 do cqr:rente "e 1° de maio ..
,tudantes da Universid.ade ,de Sátiro examinou o problema. diver.sas e interessantes festivid.ades de' cáráter '�ócio-espor-'Brasília responsabiÜzaram o' e,,,,tudantil de -um modo geral, -

Reitor Laerte Ham.os e o Dir�- demonstrando Olle, rocentes 0- tivd, com as quais será comemorado o,uDia do'Trabalho'''-.

I
tor Administrativo, Coronel cu-::-rências na Gllanabara e em Para os espetáculos es'portivos programados, .a se de­
H'ermógenes da., Enc8rnaçãú, São Pau}o comprovam Fi a,·ção senrolarem no Pa�ácio dos Esportes e no E:stádio ." Olímpi-pêlOS incidefites ocorridos ria, de e�tu·dantes profissionaiS. .

Universjdado elurant.e a 'ceri-· Adve-rtiu cue o' Govêrno nffo é CO"1 do América Futebol' Clube, a entraàa�será franqueada
I mônia de entre�a dcrs livros f de' vio'ênq-ia; mas é' el'ler.gico e ao. público. Por' outro lado, para o ":à:aile do Trabalhador"',
, pe7,o ,Embai'xador do:s Estados· I riáo permitirá Que as minorias que será realizado nos amplos-salões do Floresta 'Futebol
f .trnidoS� �:.ohri Tn�hil1.. ont�m

I'
vol�en: a impor

-

sL_la.
vontad� 'às Cn,ube, haverá distribuição de convites através dos sindica-

l 0,: estu�a"ntes 'reallzaram ma�. n:talurlas - Acre""'c?ntou que ha '

I'
�lfest.aça?

',de pr�te, ,s.
to

'çlefrOn,te,

.própr.
ia U.niversidade de

,.Bm-
tos, ,pa�a �s indl,Ístria�.

a ReItorIa, ocasIao em' que os sília, a maioria estudantU- é , ,� -,
,

---" - A PROGRAM�ÇÃO
.-

'1
r:o, doada pe-Io CírCUlo Ope-

"AMOR� SEXOE-CASAMENTO í Ê a; S���ht� a �rogra�aç�Q, ��í��v��aaslt,;:: "São J03é'�,

I, S' t
"

� . -'

�

- e.stabelEcilda para ",,' os· ,re er-i-' 09'115 h' In,au-cruraça-o de'
, era o ema m,�n'1ento.so,

jlmp.ortanc.a
e' que s,Ol-ã alvo "

1" t'
.'

t
__

,- "", Co.' "

!. o "I f 'P' d. 'd
'. -'

.....'_
..

'

elas e.d eJos que erao a pro- obras, concluídas pela a:d..rn.-...;
f que o

,soe.IO ogo pro. '€: TO '"e ,dlss.ertaçao por p.arte do -

'.
;:-� d: P f 't" . M .;" 'st

-

N-I B d
: Calderam, Beltrão, ·vai abor- i1UJ<:;,�:re v;,sttante o Ê.g'e �e,- rrlaol?ao a tl"e, e .... Llra, U,nlc ,1C._-,-., nl r�çao I sop.' eu er

dar na Conferênc7,a que\,pre- gnndo 'assunto ve)r�:a·�á �ôb'Ye p . 10;00 h - Revoada, pe_o Ae-

f 'j
� .

J. 'lI ,f·· . '\ ro-Club,e de Joinvílle '

i er.r;:_ aqUI,. �m '. O.lI1:Vl �, ,por j o cre�Clm-ento pOpUl?e�pn�"I, DIA 30 DE ABRIL
.

15:00 h - NO Estádio Olím_

',?cas.a.,o d� sua Vl$�t.a, cUltura,I,'1 e sera apr;es,ent"ado, ob o tI- (D'ÔMINGOj' piüo: sessão preparatór�a de,.
\ a nos$a cIdade. - tulo. de "Explosão Demográ-' _

"

" . O.Padr2.· CalderH,m é

diS--, f"ca e Desenvolv'�ln,ento'T. '

,'- "'2000 h _ B' OI d" T b _.

girtástica, a cargo do 13" B.C�.
'

: t�gu'do professor, de \soc'olo- '

:
á. ,aI 9 Q ra,a" 15:30 h - Jôgo de futeQol I'"

'

j goia. da !?�:mtifícia U:r:üvers' d:�- 0_ LC}CA.L D,A_

.

lhador
","-

no Floresta F. C . entr,e o Amér .ca F. C. local e
-

,
�

d.:� Cato�lCa .d8' Roma (Itá- _CONFER-?:NCIA, '

'DIA 10 DE M\AIO
PaJmeiras, de Bhimen�u -' Faculdade' de Engenharia Local '.'

l' ) AI- d f
- .17:30 h - _ApresenJ.:.a�ao da' , o

'

.L�' -, .,�� ',lS.�O, o co� e.ren-, F'm razao de shr um "ato (SEGUNDA-FEIRA)· Banda Marcial- da 'E,s:-ola.de R b L
.--"

t'.'Olst.a Ja publ iCou ,d versas cultural, promovido pelo Mo- i
'

.

Aprendizes de Marinhé rús� � , eee- 'eu a,bora orlO de Física,o.bras ve.rsando otemas de sen,- v:mento Fam°li.ar Cr'stão" a' �06'OO h _ AI o ada Festiva o.e- Florianópolis. I _

-..
.L'

t-do SOCial e. a tInente;3 à ma.- conferência será realizada no �, '1";� 1"70 B C
v r-

_

T ,
-

téria 'da qual é um exímio .Salão São JOsé e terá jníc'o pe '0.- u "

,

18:00 h _:_. Jôgo de futebol
, A Faculdade de Engenha-! x'elhamentos necessaro.os à

ca.ted.rático. �stã em. pauta, à,s 20:00 hora.s do ,d a 29 pTC�-: :I 08��0 h- N� p.raça da B,au- �'nt�e? Ca�Las F,'C, local e o, ria de Joinville, de acôrdo, i instaJa,ção de s:eus' laboratõ-:/
também, outro tema de igual ximo 'sábado a� r�. has�eam.ento' do

_

Pa- Aval, oe Flor_an�poI s f com? que. �e p�de constatnlr I rio de física.
.

o �,_.-...,."._',�.� vl1hao Na.clonal; Sauda,;;ao do 18:00 h. - Arna,mento do f�c.e as atlvlda;des dos seus Convém saEentar-se que·

;R E" I
. Dc. Nílson \V. Bênder,- Pre·- Pavilhão Nacional " d�rlgent�s, ,vem pr<:>qurando os materiais. recém-chega-

,I' '-� ep_a_.ros el�n
.

:...ISCO ,a e no: fetto l\-:TlL.l.ic:pal, aos traba.ha- 20:00 h - No PaJáclo dos dIa a: 9- a melhorar:- as suas d,os, de prQcedência' alemã,
_

dores
, .

'

'E'sportes: encerram'ento do condIçoes de [unclonam'ento fabricação 4'J;>hyWe-" forara

( E � B b
08:30 h - No �alaclo do:Js

,:ES-I T,ocrneio d

,BaSqUe�ebol.
p a,Pare.lhamentos, a fim de 'adquiridos, no ano

'

próximo

I· �,. -; .I:\.. lly ar o�a
_.. pOTtsS: torneIo de basquet,c,- e,

prop?,rc�opar a0§i .alunos co- passado .pela importânda de
.

"

•
�

.

• ,'"
" :�' boI ent're as equipes do Gua- CÚRSO DO IBAM

.

nhecll':nentos prat:cos., alLa- 30 m:lhões de C'L'uzeiros
O Deputado Adhe'in9�r Garcia Essas verbas destinam-se àO- rarry. ARCA, Cruzeiro do Sul, dos .à t�oria ,\para, atender ,E�tão� portanto, de para-

'I Filho cünseguiu ,·a.. �iberação, I cust8io -de. rep�ros que vinham Gt:;-ástico, SAMRIG e palmei-, N� período de 31 de julho _/sua f nalldade preclpua: for-
.. bens, o.s a'Irmos da Faculda-

I junto à Secretaria ,de Educa- sendo reclamados e Clle irão ra;::s. o _ a. 4 de agõsto próx:mo, Join- �ar ,engenheiros de c,pera-, ,de de Engenharia de s Join-:-

I ção, da 'verba de setecentos': ser procedidos naqueies dois
09:00 h - P�OC1SS�,? CO� ,a v�lle, uma vêz 'ma s. servitrá çao.

.
{ vilIe, 'Cds quais contam dóra--'

clLlzeiros novos destinados à ,estabelecimentQ.� de en.<::'J.no de imagem de Sao Jose 0.t-'era- de sede para a rea1ização de, ASSIm' é que vem aquêle vante éom um labor.atór:'ô de

Escola Estadual da Estrada Joinville, ficando ,a
'

adminLs- Jum curso do InstItuto BÜ1,si- ,estab�lecim(ento de ensino', física dos mais hem equipa.-
tração do.s servicoc; �ub a res- leiro. de Administrãçao Muni.- , sU1)enor, de receber os apa-l ,dos dei Santa Cat,arma.

��sd��r�� :ru�:im�m��J�:n;!� po�s�������� ��� ��;�. de �e- m:to;:�;;��{:ç:o �Jo;����� �i?ça�����M��oVge::��d� �ô't�� .

-------_�-_-- .....-_�--,;,--_-_-�----_
ra o Qrup-o Escülar Ruy Bar- paração será iniciada nos p�ó- Atràvés do anúncio Q nome 4.320., ",bosa. ,ximos dias.

'

de seus produtos ser(io le- O cu�so, 'que será. dedicado
vados a todos os la1'e$, cata- aos funelonános fazeu_,ários

IE
rinenses muniClpais} terá o co-patroci-·

S�pa' (� O" Ae� eo' Ch-
.,_.

·
n�o da Pref,eltura MunLilpal

, � ,r, '. nes de JolnviUe. Seu administra-
_

_ ,_' .

-

.'
'

,

.. ��EXÉRCITO dor será o Prof. Fernando.,
.,

•••

Bessa de Alm-e1da, conhecida'
,

�S dA·
(Continuação da la pág) o

autoridade no campo da ajd-

'no ',U' e.ste s',I· a' tl·,(O do MpB, que pleiteara.m par- min.l..stração orçamen .. ár.a, ern'
ticipação de el-em,entos da

regime de temp'J' integr.al.
.

�
oposição no trato dos proble,_" 'Cada prefeitura 'po_oerá irt- I

SAIGON, 25 (PP]) ,Avião norte-'americano atacou, ,ra" norte-am,ericanos no Viet- rlir que os Estados Unidos. que
mas das relaçõe.s exteriores. di.car diretamente; ao IBAM, ii

.

�oje Hanéi e Haiphong e pela segunda v�ez .consecutivà' name, porque s�us orgahizado- eontinuam sendo amigos tradi..!-"P-S&E( miais o Min.�strQ Maga- dois func',onár�os sendo o

res tinham assumido incorre- ,ciopais, sejam alvo de um pro-
lhães Pinto que está nevi'an- curso inte;ram,ente gratuito,'combateu com aparelhos "lnig�' comunistas, A rádio de Pe-'--- tarnent.e o papel de um tribu- eesso exorbitante dentro do do e.sforços para trazer de

para as prefe.:..türas filiadas!
Quim afirmou que aviõe's dos Estados Unidos violaram on,- naI internacional. Em eumu- direito e costumes interna-cio-

volta ao B:r:asil cienti:stas ,àquele Instituto. correndo
tem ,o espaço aéreo chinês e que sua fôrça aé'rea derrubou nicação dirig:da aos _- filósofo.s _nais. Sartre to:r:nou pública a

bra&Jeiros �ue ;estão t���_. }?or 'conta das munic palida­
d.oi� _dêles. Os comunistas afirmaram ainda� que derruba- existenciali.sta' Jean Paul Sar- decisão de De Gaulle ·-de pT-ui- �and0!lG exter ....o:, pr 'des tão sàmente as de pesas

.

o

t 't
.

tO' d' d' tre, que foi divulgad'o h01eo De

I
bir o julgamento".._na França. aend_o.oo�'r os re .....ursQs, ne-

de passagens e, hosped:gensram Vln e qua ro aparelhos nor e-americanos em ais Ia�� Gaulle assinala' aue Sartre O fi!ósofo existencialista fran-
cessar.os para. que os mes- I de eus func:.onários.

inclusive três sôbre Hanói e doze sôbre Haiphong; hoje. condenou inequívôc3ment� a! cêS é membro do "Tribunal"
mos venham a trabalhar na

'P-o-rta..:....voz da fôrça aérea 11.orte-arnericana disse que perde- gue.rra no Vietname e que

es-j
. dI' , Brasil dentro do 'programa NOVO PRESIDENTE NO

- organIza o pe_a "fundação da

t:
i,de ap'roveitam:ento da' ener-

.

'ramo apenas quatro aviões, mas derrubaram jum "mig" e tava convencido de que os pon- paz".-
. gl'a ato�rru·ca para flons pacl'fi-,

CD DO SENAM
, tos de vista sustentado<::; ne1v<::

avariaram muitos outros em terra. Os americanos dizem od?:a.niza.dores do Hjulgam,�nto'" A""'õES ABATIDOS COSo Por ernvlo de um de'3pacho
'que ,quatro de seus pilotos estão desaparecidos. e os cornu--:- eram os o'mesmos do gov.êrno

I
SAIGON,. 25/ CUPI) Cinco telegráfico o Sr. Osmar Cu-

nistas afirmam que vários foram' capturados: Foi o segun- frsncêso aviões norte-americanos foram nha,. presidente' do Serviço

Ido dia. de intensificação dos ataques aéreos para obrigar Dé Gaulle observa em sua derrubados, qy�:r:do reg,lÍzaV'3:ID Nacional de Adm·nistraçãt")
,r-,

. carta que no caso -não está �m ataques a HanOl e Hg,ifong.- Munic':pal, comunicou ao Dr .....'--;;;;;;;;;;--�._�-;;;;;:;;;;---�-�-�-;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;;;;i�._;;;;��. os -dirigent-es de H:anói a aceitarem as negoci,ações. de paz J'ôg-,,o a liberdade da pala,vra ou

I P- .orta-voz militar norte-ame-
direito da. assembléia. Mas a rIcano recusou-se a comentar o

IMPõE CONDIçõES ·1·dOS querelTI paz, deveriam ces.- França está nu dever de impe- acontecido.-
sar incondicionalmente os

; HANóI, 2:) CUPI) - O Pri- bombardeios ao Vietname du

'llleiro l\iinistro do Vietname do I Norte e tôdas as ações bélicas.

Narte reafirmou que .:_seu pais
'só a.ceita;�á conv�:ú:,:"a�ões de DE GAULLE VETOU

paz, depois de interrompidus os

bombardeios e tôdas as ,ações PA:RlS, 25 (UFI). __: O Pr�':'
bélicas por' parte d.os Estados .sidente Charles De Gaul1e

Unidos e' Vietname do Sul. A- proibiU HO julgamentQ�' con­

;Órmou qu'e s� os Estados Unj_- �ra supostos "crimes de guer-

Um, Homem a Menos
Para a LIl'U

Vlad,emir Komarov, coronel-aviador e astronau­

ta da URSS, foi o primeiro protagonista involuntário'
'de uma trag-p.dia sem prec,edentes- nos anais da C()S­

manáutica.· !'�onlarov estava operandO' a. e�paçona­
ve ""UNIÃO I'� e por volta das 24 horas-e 17 minutos,
de vôo ,normal, comandou a c,ápsula para retornar à

atm.os:ôera do planêta e reduziu o vôo orbital, para

,transfixação da toposfera e Iogosüer-a, cumprindo
uma tarefa operacional sem nenhuma novidade. A,

'''UNIÃO I'�, sob o seu cODlando,'obedecia dóciI.e pre­

e'Is.a, a_o e,mpuxo está.tico dos ;foguetes direcionais

que determinavam a muda.nça do rumo de regresso
em direção à· Terra.

Ato contínu.o, à saída da órbita para o ingresso
na parábola de a.pr-oxf.m.acã o, I{.omarov acionava ês­

te ou aquê-Ie retro-foguete,. corrigindo as inclinações
sôbre bo��ordo ou estiboMIo, que a espaç,on�ye so..:..
.fria' em- ,relação 3,,0 eixo IO,ngitudinal. A velocidade,
em relação� à Terra,.. ultrapassava aos 30,O-OOc qtIilô- -..

metros por hora; . a' temperatura exte'rior atingia
mais 50 graus. abaixo de 'zero te), os'demais instru­

lU,entos constantes do painel-central, funcion.avam

perfeit:amen�e �,indicavam a to«Jo �nstante" com rea­

ções fotó-elétricas, que o vôo corrta normalmente:-.. O

,cosm_onauta enviou' rnensagen'l ·à '�Central Espacial
(CCPP') pelo Iaringofone, instalado, no interior do

escafa,:ndro sid�ral. R.ecebeu resposta ime,dfata,' da

Central e comunicaç,ão' de que na Terra,' todos sa­

biam que O' vôo fôra uni sucesso� e que -a espaçonave
r,�gressaria 'C_Otn a missão, coroada d.e", êxit_�. O ho­

Illem espacial; está, absorJ() ná veriftcação �QS� testes

e, a cada instante, com:pritTI.�. \Im ou, outro, botão; ora
�iga um interruptor· aztlI ;': o'ra (Jesliga' outrO' interru,p-
,-tor verde;' ora d.esli�a out�o interruptor violeta'. TudO'
Q que ��az é capáz de .fa:i,ê:-10 co� �s olhos,'vendado_s.,
entretap.to, seus, olhos' �stão, bmn abertos e consta.:p-
1Je,mertté éonsultaITI -dois ponteIros' que: giram. sô,bre, O'S

niostradot-e� :fQsforece'ntt�s �o· cronÔmetro -e "do altí­
met'ro-. �Êsses dois rélógi,os lunÍin(;)sos são básicos' na

progress'ão da espaçonavé.' Ós-�terrnÕ,me-tr�s -corne,çain
a ·ac.ti.sàr a elevaçã.o da te�pératú�a e o ,espaçonau­
t�, cOnipreeI1dé que está

-

cúmeç'and'o 9 át:dto com' o

Q�igênio, 'Í'la parte'. �xterna' da �â.psu!a. A espaço­
nave inicii:iiJ,." a Sua entrada' tia g'ràndé bôisa 'de ar

que envolve C?- no�s'o, ·pbrÍêta., _

'Os _�etro-7fogu�téS
,(Flaps),.que 'servem de redutores, da'alta v�locidade,
são comandados pelo coronel russo e" efetivamente,
a velocidade diminui bastante, o velocímetro oscila

p�ór v·õita ti'os 5.. -900 Kms/h-orá�ios. A temperatura ex­

terior ain:da é/ muito baixa, más aS paredes do enge­
nho espacial cOlneça:tn. a enl!!-lbec_er,; ficam cada 'vez

mais v�rmeUúis e, a temperaturª, interior já está prú­
xima, do_s 4GioC. O -astronauta aCh)na'o arrefecimen­

tQ-q�ím.icO cQ:nx, et'ilene�glycol .e nov�mente' impul­
siOlja, a> aç,iÍo ,dos retro--fpguetcs e a v�l(Jcidade desce

�los·'.2. 000, kin:§/h()rã�:i.os, Como u:m. bó.Jide, a

-

espa,ço-

,I
, ·1
II

·nave °avan�,a em direç�o' a superfície da 'Terra e o

altímetro, acusa u�a, altura de 1.0' quilômetros. Ko­
-

marov -Sorri; a missão está prãtiearnente terminada.

,·0 'coronei antevê a, sua chegada festiva em Mos­
cou; o �tôr:rio' à, família; - o famoso abra.ço de ç-aJ­
g'árin, <Já tradicfonal)'; enfim,. um relâmpago de feH­
cidade atrav�s�ou-Ihe ,.a mente". O altímetro apont'a
quase ,sete quilôrnetros �e dist-âlJcia e Komarov, 'em

um g'esto ,que é, mais 'um reflexo do' que uma decisão,
comprime c'om 'o polegar-direitO',,_ o botão vermelho

que aéiona a ejeção do grande pára-quedas da espa-

ç.onave .

I,

UlTI frio átràvessou a espinha de Komarov. O

botão acionado funcionou, mas o pára-quedas não

engôlfou
....

o ar� e' pelo, cristal retrovisor, êle viu as cor­

reias de �'nylon'" do pára-quedas enroscadas na parte
posterior da espaçonave. Menos de cinqüenta, se­

gundos era o tan:lanho da -sua vida. Pensou na espô­
sa'; 'I!0s 'dois-filhinhos. Não queria morrer e num der­

radeiro esfôrço pr'ocurou acionar o sistema de ejeção
que' prO'jeta (j �tron�uta para fora da cá.psula _.

Era

tarde demais _ Ele já est.ava com pouca altura e ago­

ra, só restava era receber, o espantoso impacto _ A

espaçonave "'UNIÃO r' espatifou-se contra o solo e

Vlademir Komarov paSSO'u. � O'cupa,r o primeiro lu­

gar, Iarnentàvelmente,' na' trágica lista que registra­
rá os eventuais acidentes com' os astronautas. Tôllas
as pessoas ,9ue acompanham os sonho� dos astronau-
tas" se'ntiram a morte, ode Komarov porque" infeliz­

mente, 'êle. llã� cP,egará mais à Lua.
__

o _._. '

• _

A Violacão do
�Àlastra ti ue, rr a

A

amara"
coritrária ao grupo provocador
do incidente.-

EST:.!JDANTES E LSN

-Ano XLIV Joinville, 4aoFeirá, 26 de Abril de 19667 Nr_ 1.0.084

ENCONTRO SECRETO

ersas

'adora
,

�. Nílson Wilson Bende1",

pre-I
presidente do ConseIho De­

, feito _ Muni�ipal, que o Dr. � liberativo do Serviço Nacio­
'Ljneu Maria Vie-ra, hav'a sÍ- rial de �dmin:stração M�-
do nomea�do para o cargo de cipal. '_

,

\.
(

CONVITE' ENT'ÊRRO
A J"amília enlutada do sempre lembrado

EDMUNDO JOS� ,DE· BAS'TOS
oritem falecido, oom a idade _qe ,''75- anos, convida -às
pessoas de suas relaçõe�, e, am.i�ades, para assisÚrem
aos atos de enco,men.daç,ão e

�

sépultarnento daquele,
ente querfdoo "

,} _

o. fére�tro, sairá- hoJ e, 'as 9 horas� da Rua, Plácido
Olímpio de Oliveira, g'!:á; para o qernitério'Municipal.

An tecipÇt" agradecimentos ..
,

.

SIA. MOINHOS RIO GRANDENSES NE-
CESSITA DE:

-

� .',,' .

VIGIA
com curso primário cómplet�, Idade 25/30 anos;.

FUNILEIRO
-

'.
çom prática. Idade 22/30 anos.

<_?s interessados deverão apresentar-se à
Secçao de Pessoal, Cáis Conde D'Eu 110 :mu-
nl_d,os da -documentaçãÇ> necessária.

' ,

, ,agepte do Instituto Na­

c.i ha:r,,-ae Previdência Social,
avLsa por nosso interlTIédio a

todL)s os seguradOS do ex-
'

I.A.P.C. que rec-ebem suas a­

posentadorias e au.xílio-doença
através da agência, 'sita na

Rua Itajaí, 111, que os pa�a­
mentos serão efetuadps nas se­

guintes 'datas 'do mês de maio:

3 �"'-5 auxílio-doença; 18 e 23

aposenta,dorifls .
-

Deus. Vamos coiaborarT�orr:parecendo à Grande Festo Popular,
nos dias ,13.e 14 de Màio próxi �o.

....,.,.,.,., Ia...,••• ,....,...,., ãi)•••, II'.,.,.,., .'11'.' -'111'''' fi'.' .,.,., II'.'.,., ... � -

J' �,.t.' .. '.a.t.lIl.t.UIUUIlU't.'.'.I.,l.t.. u...mu.t••• '.'11'_'11'.'.'.'11'.''''.'11'.'.'''.

a
Joinvilense: Construir a Catedral é demonJslrar· nosso

I.
�. A N O T Í C I A "

IESTÁ Á VE,NDA EM TODAS AS BANCAS,,�t DE FLORIANóPOLIS -,
_... ... ..

�

amor
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